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INTRODUçÁO À COLEÇÃO ÂMOR E PSIQUE

Nâ busca de sua âlma e do sentido de sua vida, o
homem descobriu novos cami ros que o levam para a
sua interioridade: o seu prôprio espaço interior torna-se
um lugâr novo de experiência. Os viajantes destes cami-
nhos nos revelam que somente o âmor é capaz de ge-

Ér a alma, mâs também c! amor precisa da alma. Às-
sim, em lugar de buscar causas, explicâçôes psicopatG
lógicas às nossas feridas e aos nossos sofrimentos, pre-
cisamos, em primeiro lugar, amar a nossa alma, assim
como ela é. Deste modo é que poderemos reconhecer
que estas feridas e estes sofrimentos nasceram de uma
falta de amor. Por outro lado, revelârÍ.nos que a alma
se orienta para urn centro pessoal e transpessoal, Para
a nossa unidade e a reâlizâçâo de nossa totalidade. Às-
sim a nossa própria vida caúega em si um sentido, o
de restaurar a nossa unidade primeira.

Finalmente, Dào é o espirirual que aparece primeiro,
mas o psiquico, e depois o espiritual- É a pa ir do olhar
do imo espiritual interior que a alma toma seu sentido,
o que significa que a psicologia pode de novo estcnder
a mão parâ a teologia.

Esla perspectiva psicológica nova e fmto do esfor-
ço parâ libertar a alma da dominâçâo da psicopatologia,
do espÍáto analítico e do psicologismo, para que volte
a si mesma, à sua própria originalidade- Ela nâsceu de
reflexões durante a prática psicoterápica, e está come-
çando a reuovar o modelo e a finalidâde da psicoterapia.
É urna nova visáo do homem na sua existência cotidiana,
do seu tempo, e dentro de seu contexto cultuml, abrindo
dimensôes diferentes de nossa exis!êúcia para podermos
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reeDcontrar â nossâ alma. Ela poderá âlimentar todos
aqueles qlre sào sensíveis à necessidade de colocar mais
alma em todas as atividades humânas.

A finalidade da preserte coleção é precisamente res-
liluiÍ â aima a si mesma e "ver aparecer uma geraçào
de sacerdotes capazes de entendeaem novalnente a lin.
guagem da alma ', como C. C. Jung o desejava.



Prólogo

A lefiática relaliva ao honem e à mulher, à natureza
do masculino e do feminino, sempre desperta o nosso
interesse, especialliente agota, quando homens e mulhe-
Íes estâo tefitando, como flunca o fizefam a tes, corÍ1.
preender a si fiesfios, e quando os papéis dos seros e

o seu relaciofiaftefito tnutuo estão sendo reetaminailos,
Tlata-se tar bém de um tema prótico, que promete for-
necer-nos dados úteis que pod.efios aplicar iliretaffienle
a nós mesmos e aos ltossos relacionamentos pessoaís-

Utfia das co'ilíibuições tnaís importantes do psiquia-
tr.t suíço C. G. JunE está siluaàa nesla drea. Por fieio
dos seus coficeitos de anima e anlÍn|us lunE aurnenta,
de rnarleiÍa único, a ccmpre?nsào de nós me:mos comu
homens e mulheres, De lato, podemos dizer que dentre
os psicólogos deste século, sottente Jung tem dilerencia-
do a psicologia do homem e da mulhet e nos ierfi tnos-
trado conlo eles se inter-relacionam. Por ca sa do atual
grande interesse pela psicologíu áos sexos e da lalta de
fi terto lacilmente acessí,',e|, que reúna as idéias mais

impottantes de Jung sobrc o assunto, é que escreú este
livro- Ele visa aquelas pessoas para as quais as idéias de
lun? sobrc o masculino e o leninino sào novas, assim
cofio aquelas que iá lêm eÍperiê|lcia da psicologia jun-
guíana e que poilem estar intetessadas nas inportantes
iliscussões que se têt1 sucedi.lo sobre o assufito e cuios
rcsukailos ainda não lotam detclfii ados. Não obstante
eu renha procuratlo reunir as muiaas Íacetas do pensa-
fiento junguío o sobre o tema, o leitor intercssado pode
querer aprofundar-se fiais; ent t/lsta disso há uma bi.
bliograÍia selecionada em apén.lice. Este litro íepresenta
ufia introduÇão e um letanlantento sobÍe um tefia Íico
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e eariado, mLt nào pretende ser urn trabalho conclusito
utn campo de conhecimeuo que requererá maiores de-

bates e ulteriores ineesti4eções. Tratando do masculino
e do íetfiinino, ettamos em última anólise, disctuindo so-
bre a alma humona, e sobte esse tema tluilo mais ainala
lica paro ser descoberto.
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Capítulo primeiro

os homens costumâm pensâr e -iulgar-se apenâs co
mo homens, e as mulheres pensam e julgam-se apenas
como mulheres, mas os fatos psicológicos mostram que
todo ser humano é andrógino.l "Dentro de todo homem
existe o reflexo de uma mrlher, e dentro de cada mulher
há o reflexo de um homem", escreve o Índio americano
Hyemeyohsts Storm, que es1á afirmando não a suâ opi.
nião pessoal, mâs umâ antigâ crenp indígena americâ-
na.' Os antigos alquimislas concordam em declarar:
"Nosso hermafrodito adâmico, embora se apresente sob
forma masculina, carrega consigo Eva, ou suâ paÍe Íe.
ÍDrnrna, oculta em seu corpo". 3

A mitologia e as tradiçóes antigas, que freqüente-
mente expressam verdades psicológicas que de ôulro mc
do escapariam à nossa alenção, muitas vezes âtestam
esta crençâ na dualidade sexual da natureza humana.
No Livro do Gênesis, por exemplo, Iemos que Deus era
um ser andrógino e que os primeiros seres humanos,

I A palavra aldÍóCino vem de duas palâvrâs Eíegas, antlros
ê srrrs que sisnificâm "homem", € "mulher" respêctilEmenre, €
se relere a umâ pessoa que comb,na B su persnaüdade tarto
eleúentc mascuiinos quâDlo ÍeminiDos. 

^ 
pal^lm hetnalrc.lita

é lEa palavra análoga. vem do deus greao Hermatuito, qle
nâscêu da união de Áfrodit€ e Hermes e q!ê
câÉctelisticâs sexuâis de ambos.

2 Hyemeyohsts Storm, Scae, Á/rorrs, Harper and Rov/, Nova
Iorque, 19í2, p. 14.

3 Do tmtâdo de alquim,a Hemetis T.isnegisti Tractatus
,ete 4urc6, ló10, citado por C. G. Jutrg em Letters, vol. l,
Princeton University Press, Princeton, N. J., l9?3, p. 443; e cÍ.
LetteÍs, Vol. //, Pdrceton UÍiversity Prcss, Princ€ton, N. J.,
1975, p. 321 n. 2.
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criados à ünâgem dele,4 eram, por isso, masculinos e fe
mininos: "No dia em que Deus criou Adão", começa di'
zendo o primeiro capítulo do Gênesis, "ele o fez à seme-
lhançâ de Deus. Criouos macho e fêmea. Abençoou-os e

deu-lhes o nome de Homem". Também no se8undo capí
tulo do Cênêsis, dizem-nos que, quândo Deus quis f^zer
a mulher, mandou a Adào um sono prcfundo, e criou
Eva da costelâ de Adâo. Evidenternente, o homem origi
nal, Adão, era pois, tânto macho quanto fêmea. Dessâ
primeira diüsâo do rodo original, o ser humano bisse.
xual provém, rEpresentando a Írostalgia, através da se.
xualidade, da reunião dâs metades sepamdas. O segundo
capitulo prossegue: "Por isso um homem deixa seu pai
e sua mãe, se une à suâ mulher, e eles se torDarü üma
só câme (um só corpo)".s

Essa idéiâ de que o ser humano original era macho
e fêmea é encontrada em numerosas tradiçôes. Por exem-
plo, tanto as mitologiâs persâs quânto as taldúdicas fâ.
lam de que modo Deus criou primeiro um ser bissexuâ.
do - urn macho e uma fêmeâ unidos num só ser - e,
depois, dividiu esse ser em dois. Esse homem primeirc
e origiaal, muitas vezes era repr€sentado como alguém
que possuia quâlidades extraordinárias, como se encontra
nâ imagêm extremamente difundida do A thropos, ott o
Homem Original, a que tantas vezes se alude nos €scritos
de C. G. Jung e de seus companheiros. ó É um pensamento
que se acha talvez, embora muito sucintamente, no Srrn'
posium de Platão. Àí, o personagem de Platão, Aristófa.
nes, repete um antigo mito qrego sobre os seres huma-
nos oúginais, que eram perfeitâmente redondos, tinhâm
quatro braços e quatro pemas e uma cabeça com duas
faces, parecendo opostas entrÊ si. Essas esferas humanas

4 Sempre que possivel tentarei cvitãr o uso do mascdino
(o qü€ é possível nâ lín8uâ inglesâ) parà úe rcferiÍ a Deus
ou à humanidâde, e ã esD€cificidade es1ra,
.ia de nôssâ linsDa impedem.me de ser âbsolutâmente inflcxível.

s Gn 224.
ó Parà um resumô 1l^ idéi^ do Anthtupos, ver Mariêt uise

voD Franz, IndividuâÇÀo nG conrc de fãdã. Ediçõ€s Pâu[nâs,
São Paúô, t%5, pp. l4lss.
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possuiam qualidades tào maravilhosas e tão gmnde in.
teligência que dvalizavam com os deuses que, pondo em
açâo sua inveja e terror, cortaram as esferas em dois, a
fjm de reduzir o seu poder- Os seres esféricos originais
ficaram separados em duas metades, uma feminiDa e ou.
tra masculina. Desde en!áo, continua a es!ória, as duas
partes separadas do ser humano original viviam Iutando
para se reunir. "E certo dia uma delas encontra sua ou-
tra metade", Àristófarcs informa'nos, "a metade rcal de
si mesma, ... o par mergulhou num deslumbramento de
amor, de amizade e de intimidade, e urn não queria ficar
fom das vistas do outro... ainda que por um só momento:
essa§ sâo as pessoas que passâm toda a suâ vida juntâs;
entretanto, elas não conseguem explicat o que desejâm
uma da outra".7

À intuição de storm, de que cada homem contém o
reflexo de uma mulher, e vice-versa, também se reflete
no curândeidsmo. O xâmã, o médico primitivo ou o "fei
ticeiro", muitas vezes possui um espírito protetor que o
âssiste em sua obra de cura, lhe ensina o que deve fazer
e o instrui nâ arte de curar. No caso de um curandeiro
Ímasculino), o espirito protetor é feminino e age como
um espirilo de mulher para ele. No câso de urna curan-
deira (feminina), o espírito protetor é masculino, e re-
presenta para ela o espírito de um esposo, que ela tem,
ainda mais, como seu esposo de carne"e-sangue. O curan-
deiro é único, em parte porque ele ou ela cultivou um
relacionamento €special com a outra metade da persona'
lidade dele ou dela, que se transfoÍnou numâ entidade
viva, numâ pÍesençâ aeâl. Uma mulher€spirito diz ao seú
esposo curandeiro: "Eu o amo, eu não tenho marido ago
râ, você será o meu esposo e eu serei uma esposa para
você. Eu lhe darei espiritos que o assistam. Você tem
oue curar com o auxilio dcles, e eu mesma vou ensinar
Jhe e ajudáJo." O curandeiro comentâ: "Ela se está apro

7 The Philosophy oí Pldto, rr^ú&eo de ,owêtt, ed. Irwin
ÊdÍnú, Sr,lpositlrt, The Modern Library, Novâ Iorque, 1928.
p. 35ó.
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ximando câdâ vez mais de mim. e eu âcordo com ela
como se fosse com a minia própriâ esposa".8

Poetas e filósofos, que rnuitas vezes vêem as coisâs
antes dos cientistas, tambam in'\irâm que o ser humano
é andrógino. Assim, o filosofo russo Nicholas Berdyaev
escreve: "O homem é nâo só um ser sexual, mas iguâlmen-
te um ser bissexual, que corEbina em si o púncípio mas.
culino e o feminino eÍn proporções diferentes e, não raro,
mediante um duro conflito. O homem em que o princl.
pio feminino estivesse completamente ausente seria um
ser âbstrâto, inteiramente sepamdo do elemento cósmico
A mulher em que o princípio mâsculino estivesse com-
pletamente ausente não se a uma personelidâde. ...Sc
mente â uniâo desses dois principjos é que constitui um
ser humano completo. A urião deles se reâliza em todo
homem e em toda mulher, dentro de sua natureza bis-
sexual, andrógina, e isto ocorre também atrâvés da in.
tercomunhão entre as duas naturezas, a masculina e a
femininâ". e

Desse tnodo, essa idéia da naturcza ândrógina do
homem já é antiga, muitas vezes foi expressa na mite
logia e mediante os grandes espíritos intuitivos dos tem.
pos passados. Em nosso século, C. G. Jung é o primeiro
cientista a observar esse fato psicológico da natureza
humana e a tomá-lo em considemçáo ao descrever o
ser humano no seu todo,

Jung chamou os opostos existentes no homem e fla
mulher de arlraa e an im rs. Anima significa o componente
feminino numa personalidade de homem, e o animus
designâ o coÍnponente mâsculino numa personalidâde de
mulher. Ele tirou tais palavras do termo lãtino anirnare,
que quer dizer animar, avivar, porque sentiu que a ani.
ma e o animus se assemelhavam a almas ou esplritos
ânimadores, vivificadores, para homens e mulheres.

E Mirce4 Eliâde, Sha,nnnísm, Priiceton Udvelsity PÍcss,
Prilc€ton, N. 1., l , p- n-

9 Nichola3 B€rdyaev, Thê Dcstiny oí Mon, HÀÍÉr Tor.
chbooks, Novâ lorque. 1960. pp. ól{Z
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Jung não se limitou a soniar com suâs idéias da
animâ e do animus nem a permitir que suas idéias per-
manecessem ao nivel da intuição criativa, como o fez o
filósofo russo Berdyaev. Jung era um cientista e o objeti-
vo de sua inve\tigaçâo científicâ era a psique huúana,
já que suas idéias se fuidamêntaÍn eÍr1 fatos psicológi
cos. À evidência empirica pera a realidâde da animâ e
do animus pode ser encontrada sempre qu. a psique se
expressa espontâneamenle. A anima e o animus apare.
cem em sonhos, contos de fâdas, mitos, na grande litera-
tura mundial, e - o que é mais importante - nos varia-
dos feDômenos do comportarnento humano. Pois a ani'
ma e o aniúus sào os Parceiros In?isírerJ presentes em
todos os relacionamentos humanos e em toda busca da
plenitude individual por parte da pessoa. Jung chamou-
-os d,e arquétipos, porque a anima e o a[imus são blocos
essenciais de construção na estrutura psíquicâ de todo
homem e de toda mülher. Se algo é arquetipico, é tipico.
Os arquétipos formam a base dos padróes de comporta-
mento inslinti\os e nào aprendidos, que sâo comuns a

toda â espécie humana e que se apresentam à consciên'
cia humana de certas maneiras tipicas. Para JuÍg, os
conceitos de ânima/animus explicâm umâ âmpla varie
dade de fatos psíquicos e formam uma hipótese que
câda vez se vê mais confirmâdâ pelâ evidência empírica

Naturalmente, nurna discussão como essa, defronta.
mo'nos co[l as perguntas: Que significam "masculino" €

"feminino"? Existe alglma diferença entre o masculino
e o femi no? São, porveúlura, aparcntes as diferenças
eítre hornens e mulheres, decorrentes de dissemelhan.
çâs psicológicâs, subjacentes e arquetipicas? Ou são elas
totalmente o resultado de pâpéis socialmente atribuidos
e coDdicionantes? Como apoio à última idéia, pode ser
ârgumentado que os papéis que os homens e as mulhe
res desempenham, às vezes pârecem designâdos pelas cul-
tura§ particulares em que ele§ existem. Pode-se argurnen.
lar que os homens e as mutheres fazem o que fazem
somente porque a sociedade lhes atribuiu um papel ou
tarefa particulares. Segundo esse ponto de vista, não exis-
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te diferença psicológicâ essenciâl entre homens e mu.
Iheres, e é exclusivamente a influênciâ cultural que pro
voca âs aparcntes dis§emelhanças entre o mâcho e a fê-
mea. Para reforçar essa posição existe o fato de que os
homens podem desempenhar â maioria das funções que
as mulher€s geralmente desempenham, exceto as funções
biológicas associadas à gravidez evidentemente, e as mu.
Iheres também podem desempenhar o que os homens fa-
zem- O fato de que as mulheres coEumente Dão fâzeÍD
o que os homens fazem, e vice-versa, colocâ-se âo sa-
bor da expectativa social. Além disso, admite-se a difi-
culdade de definir o que é masculino e o que é feminino,
pois, assim que surge uma definiçâo, sempre se levanta
âlguma objeção: "Mas as mulheres (ou os homeDs), às
vezes também fazem isso".

O fato de os homens e as mulheres poderem desem-
penhar muilas funçôes iguais na vida, serve de apoio à
idéia dê que cada pessoa d uma combinação de polarida-
des masculinas e femininâs- Por causa do seu lado feúi-
nino, os hom€ns podem âgir em certas circunstâncias de
maneiras tradicionalmente consideradas femininas, e ü.
ce-versa. Esse é um assunto que deverá ser abordado com
maiores detalhes mais adiante.

Do outro lado dâ discussào, a pergunta sobre se exis-
te ou não um arquétipo para o masculino e parâ o femi.
nino - isto é, se existem diferençâs psicológicas essen.
ciais entre os sexos e entre as polaridades psicológicas
dentro de cada sexo 

-consritui 
um problema que precisâ

ser decidido pela evidência empírica- O ponto de vista de
Jung é o de que, embora indubitavelmente as expectati,
vas culturais e sociais e os papéis atribuidos a cada um
dos sexos influenciem as maneiras como os homens e as
mulheres vivem âs suas vidas, existem, não obstante, pa-
drões psicológicos arquerípicos subjâcentes. O argumen.
to €m favor dessa posição será gradâtivâmente desen.
volvido no decorrer deste livro, e os leitores poderào de-
cidir a conclusão que querem adotar pâra si em termos
de suas próprias exp€riências de vidâ.
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Para estâbelecer a diferença entre o que é masculino
e o que é feminino, talvez seja melhor falar em termos
de imagens do que em termos de funcionamento psicoló-
gico. Falar do rnacho e da fêmea é urna rnaneira de dizer
que a enelgia psiquica, como todas as formas de energia,
corre eDtre dois Élos. Assim como a eletricidade flui de
um pólo positivo para um negativo, tarnbém a energia psÍ-
quicâ flui entrc dois pólos que foram chamados de mas"
culino e feminino. Entretanto, eles nem sempre são châ-
mados de masculino e feminino, e neste livro, a antiga
terminologia chinesa de Yang e Yifl será, às vezes usada
como alternativa. Freqüentemente, esses termos são mais
sâtisfatódos, porque ycng e yifl não são definidos en
termos de papel, ou mesmo em termos de qualidâdes
psicológicas, mas por meio de imagens. "Yaüg significa
'bandeiras ondulando ao sol', islo é, algo'que brilha so-

bre'ou luminoso." Yâng é designado pelo céu, pelo fir.
úamento, pelo brilho, pela criatividade, pelo lado sul da
mo[tanha (onde o sol brilha) e o lado norte do rio (que
também recebe a luz do sol). Por outro lâdo: "Em seü
sentido primitivo Yin é'o nublado, o obscuro."'Yin á

designado pelâ terra, pelo escuro, o úmido, o receptivo,
ô lado norte da montanha e o lado sul do rio. r0 Eviden-
temente, os chineses também fâIâm de Yâng como sendo
o masculino e Yin, o feminino, mas basicâme[te Yang
e Yin representâm os dois pólos espi.ituâis em torno dos
qüâis Bira toda vidâ. Yâng e Yin existem em homens e

mulheres, mas sáo também princípios cósmicos, e sua in.
teração € relação determinam o curso dos acontecimen
tos, como o livro da sabedoria chinesa, o I Ching, Ínoslrà
claramente.

De inspiração semelhante, o livro chinês de medi
taçáo, o T'aí I Chin Hua fsung Chih [O segredo da flor
de ourol, fala-nos dos dois pólos psíquicos existentes eú
cada homem e em cada mulher. Um chama-se a alr:ra p'a
e é representâdo pelos rins, sexualidade, e pelo trigramâ

l0 I Chins - O litto dds mutações, Eàia.tra PeDsu€nto,
São Páulo, 1984.
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K ârr (do 1 Cfung), e expressa-se como eros. O outro, a
alma ,rr, é representada peio coração, cotrsciência, e pelo
trigramâ de fogo Li, expressando-se como logos. Esses
dois pólos se repelem quando suas energias estão dirigi-
das apenas para o exterior, mas, quando suas enerpiias se
acham voltadas para o iütedor, atrâvés de uma meditaçáo
correta, os dois se unem pam formar uma personalidade
superior e indestÍutivel. Na tradução desse texb chinês
pelo sinóIogo Richard Wilhelru, âs duas almas sâo tam-
bém châmedas de animâ e animus. Jung observâ que â
âlma p'o é escrita com os caracteres usados parâ branco
e demôdo, significando, portânto, "esplrito branco", e
seu princípio está ligado à natureza inferior, presa à ter.
ra; por isso ela é Yin. A âlmâ ,az é composta de carac-
teres usados para nuvem e demônio, e, portanto, significâ
"demônio-nuvem, uma alrtra-esprrito superior", e assim,
corresponde a Yang. l)

Deveria causar-nos admiÉçáo o segui[te fâto: se hc
mens e mulheres sempre tiveram um compoDenle femi-
nino e um mâsculino, como essâ realidade conseguiu dei.
xar de atrair a atetrçâo da humanidade em geral durante
tantos e tantos anos? Parte da resposta reside na consta-
taÉo de que o âutoconhecimento nunca foi um dos nos-
sos pontos fortes. Pelo contrário, mesmo o conhecimento
mais elementar de si mesmo é algo a que â maioria das
pessoas resiste com a máxima determinação. Em geral,
somente quando nos achamos num estado de grande se
frimento ou confusão, e someDte quando o aütoêonheci
mento ros oferece uma saida, é que nos dispomos a ar-

scar nossas estimadíssimas idéias â respeito daquilo
gue sentimos ser quando postos diante da verdade, e,
mesmo assim, muitas pessoâs preferem viver uma vida
sem senlido a ter de passar pelo processo, náo râro
desagradável, que as leva ao conhecimento de si própÍias.
AIém disso, há alguns aspectos prcsentes em nós que
são mais difíceis de conhecer do que outros. Por exem-

t1 O sesredo da tlot de oulo. dâ traducão de RichÂd
Wilhelm, côm prefácio e comenúrio de C. G. Jung, EditoE
Vozes, Petropolis, 1983.
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plo, â perso[alidade da somhra, que se forrna com cârac.
terísticâs iÀdesejâdas e não desenvolvidas, que podeiiam
ter-se tomado parte da consciência, Ínas que forarn reiei
tadas, há muito foram reconhecidas pela Igreja. "Não fa-
ço o bem que quero, mas faço o mal que nâo quero",
exclama são Paulo, angustiado com a sua sombra,l2
Não é coisa inacreditável para nós que haja um lado
mais obscuro na nossa natureza, porque a rcligião mui
tas vezes iá no-lo mostrou, embora, mesmo üeste câso
exisla uma impressionante (onspi-raçào dentro dâ roaio.
ria de nós, no sentido de prestar um serviço silencioso
à nossa nalureza mais obscura, aindâ que evitando en-
cârá-la em suas peculia dades. Âssirn, a nossa sombra
freqüentemente se apresenta óbvia para os outros, m,is
continua desconhecida pârâ nós. Muito maior c nossa ig.
norânciâ dos compotrentes masculinos ou femininos exis-
tentes denlro de nós, que escâpam à nossa atençáo, por
serem complelamente diÍerenles do qLle nossa conscién.
cia conhece â respeito de nós. Por esse motivo, Jung
denominou a integraÇão da sombra usando o termo a
"peça-aprendiz" no processo de tornar-se inteirc, e cha.
mou a integração da anima ou do animus de "obrâ-pri

Também existe, entretânto, oütro fator que toma
o conhecimento da anima ou do animus âssim tão
dificil. Esses fatores psiquicos existentes dentrc de nós
sào geralmente projetados. A projeçao é um mecanismo
psiquico que ocorre sempre que um aspecto vital de Dos-
sâ personalidade que desco[hecemos é ativado. Quando
algo é projeEdo, vemo-lo fora de nós, como se fizesse
parte de outra pessoa e nada tivesse a ver conosco. A
projeção é urn mectrnismo inconsciente. Náo somos nós
que decidimos pro.jetâr algo, isso acontece automatica'
mente. Se nós é que decidissemos projetar alguma coisa,
terÍamos consciência disso e então, justamente por ter-

em diarte êitâdo €omo
tiee UncoLtclous, PaÍr-

12 Rm ?,19.
l3 C. G. JuDs, Ccrreréd lYol,tr tdâqui

Cyt) 9,1, The Aíchetrpes and the Collec
úeon Books. Nova IolqE, 1959, P. 29.

11



mos consciênciâ, ela não poderia ser projetadâ. Só são
projetados conteúdos incon§cientes: no momento em
que uma coisâ se (omâ conscientê, cessa a projeçáo.

Poi conseguinte, a anima e o animus, durante milê.
nios da históriâ da humânidade, têm sido projetâdos erD
figurâs mitológicas, nos deuses e nas deusas que povoa'
ram nosso mundo espi tual, e - lalrez o que sejâ mais
importante de tudo - em homens e mulheres vivos. Os
deuses e as deusas da mitologia grega podem ser consi
derados como personificações de diferentes aspectos do
arquétipo masculino ou íeminino. Durante muito tempo,
a mitologia constituiu a maneira medianÍe a qual a psi
que humaaa se personificava, e, nâ medidâ eIIt que a§
pessoas acreditavam na realidade viva de seus deuses e
deusas, podiam, âtrâvés de ritual e culto âpropriâdos,
estabelecer uma espécie de relacionamenlo com o seu
mundo psíquico.

Quando a anima e o animus sâo projetados em ou.
tras pessoas, a percepção que temos delas fica profunda-
mente alteradâ. Nâ mâioria dos câsos, o homem proje
tou â anima na mulher, e a mulher projelou o animus
no homem, À mulher carregou para o homem a imagem
viva da alma ou da faceta feminina dele próprio, e o
homem carregou para a mulher a imagem viva do pró
p o espírito dela- Isso tem levado a conseqüências inú-
meras, incomuns e muitas vezes desastrosas, já que tais
realidades vivas dentro de nós mesmos freqüentes vezes
têm um efeito pârticulârmente forte e ir tante. Por isso,
dizia Jung, ao explicar parcialmente os motivos pelos
quais a ânima e o animus geralmente não têm sido recc
nhecidos como partes integrantes da personalidade hu-
mana: "Na Idade Média, quando um homem descobria
uma anima, ele conservâva isso em segredo, para que o
iuiz nào a mandasse queimar como uma feiticeira. Ou,
se uma mulher descobrisse um animus, estê homem fosse
destinado a ser um santo, ou um salvador, um grânde
médico olr curandeiro,., Sornente agora, através do pro
cesso analítico, é que a anima e o animus, que antes fi
18



câvâm sempre fora da jogadâ, estão começando a apare.
cer, transformâdos em funçóes psicológicas". ra

Porque a animâ e o â.imus são projetados, geral,
mente nós não reconlecemos que eles fazem parte de
nós, pois eles parecem estar fom de nós. De outro lado,
desde que o feaômeno de projeção seJa reconhecido, es.
sas imagens projetadas podem, até certo ponto, ser reco.
locadas dentro de nós, pois podemos usar projeçôes cc}
mo espelhos em que vemos o reflexo de nossos próprios
conteúdos psiquicos. Quando descobrimos que a irnagem
da anima ou do animus se projetou num homem ou
numa mulher, toma-se possivel pârâ nós ver, como quc
em reflexo, conteúdos de nossa própria psique que, do
contúrio, podedam passar desapercebidos para nós. À
capacidade de reconhecer e utilizar projeçôes é parti
cularmente importante para o autoconheclmento, quan.
do esse chega à anima oü âo ânimus, emborâ tais fatores
psiquicos nünca possam tornar-se a tal ponto conscrentes
que deixem de se projetar. O elemento contra-sexual den.
tro de nos é psicologicamentc táo esquivo que escapa à
nossâ percepção completa; por isso ele é sempre proleta.
do, pelo menos em parte. Nâo há possibilidade de che.
garmos a um coD-hecimento tâo completo de tais realida-
des, de modo que a projeção não mais aconteça. Essa é
uIlta meta impossível, pois a anima e o animus não com-
partilhâm a realidade do ego, mas nos transmitem um
modo totalmente diferente de furcionamento psicológrco.
No que se refere ao autoconhecimento, trata-se de utilizar
as projeções como esp€lhos, uma tarefa que é possivel
mediante o uso dos conceiios psicológicos de Jung.

Não existe lugar algum em que Jung tenàa escrilo
uma aÍirmação definitiva sobre a anima olr o animus.
Se quisermos saber o que Jung tinha a dizer sobre o âs'
sunto, pnecisamos ler muitos trechos diferentes em müi-
tas das diversas obras mais importantes. Igualmente,

14 C. G. ,ung, "The Interpretatiôn of Visions", Sptiz& 1965
p. 110.
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Jung náo se contentou com uma definiÉo única, mas, de
tempos em temposi apr€sentava novas. Ao fazêlo, porém,
não se contradizia, porque cadâ definiçáo sâlienta um as-
pecto diferente de tais realidades.

A definiçâo mâis simples e mais antiga que Jung
apnesentou é a de que a anima personifica o elemento
feminino no homem, e o ânimus peisodfica o elêmento
masculino na mulher. Ele diz: "Chamei essê elemento
masculino na Írulher de animus e o elemento feminino
corFespondente no homem de anima." ls Jung reafirmou
essâ primeira definição em Man and. Hís Syzáols, onde
escreve que "a anima é a personificâção de todas as ten'
dências psicológicas femininâs na psique do homem, os
humores e sentimentos instáveis". tó Ele ainda especula
que a anima e o animus personificam â minoriâ de genes
femininos ou mâsculinos existentes dentro de nós. Esse
pensamento ocorre em vários lugares nas obras de Jung.
Por exemplo: "A animâ é uma formâ arquetipicâ, que
expressa o fato de que urn homem possui uma minoriâ
de genes femininos, e isso é âlgo que não desaparece ne-
le".l7 EvideDtemente, a lnesma coisa poder-se-ia dizer a
respeito do animus, que seriâ uma personificação da mi-
noria de genes mâsculinos numa mulher. Isso significa
que no plano biológico, um homem recebe suas quali-
dâdes fisicâs masculinas em decorrência do fato de ter
uma pequena pluralidade ou predominância de genes
masculinos em relação aos femininos, e vice-versa no caso
de uma mulher. À aniúa, suge u Jung, persodficâ, Do
plano psicológico, esta nrinoria de genes femininos, e, no
caso de uma Eulher, o animus personifica a minoriâ de
geDes fiasculinos.

15 C. G. JuÀ& CW 8, Two Esscys ii Annllri.a1 Psycholoty,
PaDtheon Books, Nôvâ Iorque, 1953. D. 88.

16 C. O. Jus, O horíen e sew síntbolos, Editorà Nova
FloDteira, Rio de Janeiro. 1985. D. 177.

l7 C. C. ,una Spcakinp, edilaào oor Wm. Mccüre e R. F. C.
Hull, Pínc.lcD Udjversity Prers, Prioceton UniEEity, N. J.,
lcn, p. 29ó. TamMm cf. CW ll, pâr. aBi CW E, prr.lE2, CW 9,
I, p. 58 e D. 5lZ.
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Assrm sendo, o que torna dilerenles homens e mulhê
res nào é o fato de os hooens serem totâlmente Yang
e as mulheres Yin, pois câda sexo contém em si o outro;
e, antes, o fato de que o homem ordinariamente identifi-
ca §eu e8o com sua masculinidade e de que seu lâdo fe-
minino é inconsciente nele, âo pâsso que â mulher se
ideÂtifica conscientemeíte com sua feminilidade, e seu
lâdo masculino permaÍrece inconsciente parâ ela.

O ego e o corpo trâzem, por âssim dizer, o mesmo
sinal. Um corpo de homem é masculino, formado pelo
bormônio masculino e designado por certas funçôes; um
corpo de mulher é feminino, e é destinado a desempe-
úar certas funções especificamente femininas, sendo a
mais evidente a dor do parto. O ego identificâ-se com â
qualidade masculina ou feminina do corpo, e, por conse-
guinte, a anima ou o aDimus se transforrDâm numa fun-
ção do inconsciénte. Êssâ, pelo meÍros, é a evoluçáo psico-
lógica habitual em homens e mulheres, embora em alguns
casos possa deixâr de ser adequâdâmente âcabadâ. Um
homem, por exemplo, pode errar não desenvolvendo um
ego suficientemenle masculino. Em tal caso, como veíe-
mos, poderá resultar um ego homogeneizâdo, uma mas,
culinidade eteminada, podendo levar a âlguma folma de
homossexualidade.

Tudo isso tem implicações importantes parâ o rela,
cionamento entre os sexos. Como já dissemos, os homens,
identilicados com sua masculinidade, tipicamenre projc-
tam seu làdo feminino sobre as mtrihercs, e as mulhercs,
identificadas com sua ratureza feminina, tipicamente prc
jetâm seu lado masculino sobre os homens. Essas imâ,
gens psíquicas projetadas constjtuem os Parceiros lfiai-
síreis em todo relacionamento homem-mulher, e influen-
ciam grandemente o relacionamento, porque, sempre qüe
ocorre uma projeção. a pessoa que carrega a imagem
projetada ou é muitíssimo supervalorizadâ ou muitíssi-
mo subvalorizâda. Eú ambos os c.rsos, a realidade hu-
manâ do indivíduo que cârrega urnâ projeçâo, para nós,
fica obscurecida pela imagem projetada. É o que parti
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culamente âcontece com a animâ e o admus, já que
tais aíquétipos sâo muito luminosos. Isto significe que
eles se acham cheios de energia psíquica, tendendo, por
isso, a atingir-nos emocionaimente. Como conseqüência,
essas imagens projetadâs possueú urn efeito magnético
sobre nós, e a pessoa que carregâ uma projeçáo tendeÉ
a atrair-nos ou a câusar-nos repulsâ em âlto grau, dâ mes-
ma forma como um imã atrai ou repele outro metal.
Isso leva a todos os tipos de complicações nos relâcio-
nâmentos, algumâs dâs quais serão examinadas no últi
mo capitulo.

Como todos os arquétipos, a anima e o animus têÍn
aspectos positivos e negativos, isto é, às vezes parecem
set âltamente desejáveis e atraenÍes, e, às vezes destrui-
dores e enfurecedores. Nisso eles se assemelham aos deu-
ses e deusas que podiam beneficiar a humanidâde corn
dádivas, mas que também podiam voltar-se contra â hu'
manidade de maneira devâstâdora. Se o aspecto positivo
da imagem da anima for projetada por um homem sobre
uma mulher, esta se tornará sumamente desejável para
ele. Elâ o fascinâ, consegue atraí-lo para ela, e parece ser
para ele â fonte de felicidade e de prazer. Uma mulher
que cârrega essa projeçâo pâra um homem prontameate
se tomâ objeto de fântasiâs eróticas e desejos sexuâis
por parle dele, e ao homem parece que lhe bastaria estar
com ela e dar-lhe amor parâ sentiÍ-se plenamente reâli-
zado. Esse é o estado que designamos com o terÍno apai,
xonar-se ou enamorar-se.

Naluralmente, uma mulher que trâz consigo uma pG
dercsa projeção de anima gosta disto, pelo menos no prin.
cipio. Sente-se lisonjeada e valorizada, e, mesmo que só
o perceba obscuramente, passâ â 8ozâr de um sentimen,
to de força considerável. A pessoa que recebe uma iÍnâ'
gem psíquica projetada por outra pessoa f ca tendo for'
ça sobre essa pe§soa, pois sempre que urna parte de
nossa psique é peÍcebida presente em outra pessoa essa
outra pessoa passa a ter força e ascendência sobre nós.

A mulher, 1odâvia, geralmente percebe e sente a tem.
po a situação, quando ela experimenta o lado desâgra.
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dável de ser a porÍadora da alma de outr:a pessoa.
Eventualmente poderá descobrir que o homem começa a
sufocá-la. EIa pode achar que ele se ressente coÍr isto
quando não a eDcontrâ imediatamente e sempre à dispc
sição dele, e isso provocâ o aparecimento de uma quali.
dade de opressão no rclacionamento entre ambos. Elâ
descobriÉ também que o homern se ressente quando ela
faz qualquer tentativa pârâ desenvolver suâ personalidade
individual, de maneirâ tal que esse desenvolvimento su-
pera a imagem de aaima que ele colocou sobre ela, por"
que, na verdade, ele a vê não como ela nealmelrte é, mas
como ele deseia qúe ela sejâ. Ele a deseja para sâtisfâ-
zê-lo e continuar vivendo para ele sua imagem ferninina
projetada, e isso inevitâvelúente irá colidir com â reâli-
dâde humana dela como pessoa, Ela pode encontrar-se
vivendo no seu quarto - no seu cofre ou nicho -, cer-
cada pela determinação dele que acha que ela satisfaz â
projeção dele para ele, e ela pode descobrir que o lado
sombrio do seu amor âpatente por ela corresponde a uma
possessividade e a uma limitação por parte dele, que con-
tra am a lendência natural nela existente de se tomâr
um individuo. Quando ela insiste em ser ela mesma, po-
de constatar que seu homem fica com ciúmes, ressentido
e carrancudo. Ela também pode começar a ter pavor
de suas investidas sexuais, que - ela começa a descon-
fiar - náo são funçôes do relacionamento entre eles,
mas ântes possuem, inerentes a si, uma qualidade com,
pulsória e impessoal, De fatu, os dois facilmente concluem
estar lutando em vão em matéria de sexo. O homem e
compulsoriamente indllzido ao r€lacionamento sexual
com a mulher que, para ele, traz em si a imagem femi-
nina dele, e só sente que o relacionamento está completo
depois da cópula, quando ele experimenta uma sensaçâo
de momenlâneâ unidade com ela. A mulher, por outro
Iado, deseja primeiro conquistar o rclacionamento humâ-
no e, depois, dar-se sexualmente ao homem, e muitos
demônios vivem rondando essa diferença entre eles.

Além do mais, a projeção oposta pode substituir a
positiva, de repente e sem prévio âviso. A mulher que já
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canegou alguma vez a projeção da anima positiva, a
irnagem da âlma, para um hoúem, pode subitamente re-
ceber a projeção da animâ negativa, a imagem da feiti-
ceira. Tudo o que um homeÍn pode fazer é censurá-la
por causa das más disposiçó€s dele, e imediatamente ele
iÉ vêla sob essâ luz; infelizmenle, os homens são fa-
mosos pela facilidade que têm de atribuir às mulheres a
responsabilidade por suas próprias más disposiçôes. As
disposições, atitudes, o humor, em uú homem, como ire-
mos ver, são efeitos desagradáveis que descem sobre ele
vÍndo de seu lado feminino. Nâo sendo, rcgra geral, bem
esclarecidos sobre sua própria psicologia, os homens, na
maioria, projetam â censura relativa a essas más disposi
çôes eú suas mulheres, levando-se em conta que a mu-
lher, que um homem já amou âlgumâ vez e que era coD-
siderada uma deusa, pode com â mesmâ facilidade ser
por ele vista como uma bruxa. Então, ela se tornâ tão des-
vâlorizada quanto urna \ez já fo\ supervalorizadâ.

As mesmas proieções sáo feitas por mulheres em re-
Iação a homens, eúdentemente. Quando uma úulher pro-
jeta sobre um homem sua imagem de ânimus positiva,
a imagem do salvador, do herói e do guiâ espirituâI, ela
supervaloriza tal homem. Fica fâscinada por ele, sente-se
âtmida pâra ele, vendo-o como o homem máximo e o
amante ideal. Só se sente completada por ele, como se
fosse através dele que ela encontrasse a sua própria
alma- Tais projeções são particularmente prováveis de
serem feitas sobre homens que possuem o dom da pala-
vra- Um homem qüe sâbe usar bem as palavras, que de-
monstrâ for:çâ ao recorrer a idéias e que é eficie[te em
traduzi-las e transmiti-las, rcpresenta uma figura ideal
pala receber tais projeçóes do animus de uma mulher.
Quando isso acontece, ele se toma mais importante do
que a vida parâ ela, e estâ fica bem contente de ser a mâ.
riposa âmante, voândo em tomo da châmâ. Dessa ma-
neira, ela perde a chaúa criativâ de dentro de si, deslc
cando-a para o homern.

O homem que recebe tais projeçôes pode muitas ve-
zes não ser digno delas. Por exemplo, Adolph Hitler pa-
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rece ler recebido a projeçáo do animus das mulheres de
seu tempo. Ele possúa uma qualidâde arquetípicâ quan.
do falava, e um poder de fascinaçAo com as palâvras.
Cer!â vez, perguntei a Lrma mulher judie, minha amiga,
quem suslentava a Alerúanha nazistâ nâquela época, ccr.
mo podia acontecer que as mulheres aleroãs se mostraç
sem tão dispostas a enviar seus Iilhos para Hitler a fim
de serem destruídos em suâs máquinas de guerrâ, e por
que rnotivo nâo fâziam â minima objeçâo contra isso.
Ela respondeu-me que se sentiam a tal ponto fascinadas
pelas palavras dele, que jamais deixariarn de fazer qual-
quer coisa que ele pedisse.

Quando üm homem carrega uma projeção positiva
do animüs para uma mulher, ele pode sentir-se lisonjea-
do; pode até ser urna experiência que o elrcha de orgulho
o fato de câúegar tais projeçôes. Todos nós desejâmos
muito identificar-nos com as fortes imagens projetadas
sobre nós, e, dessa mÂneira, escapar dâ Érefa múto mais
humilde de reconhecer as autênticâs limitações de [ossâs
persona.lidades. Mas o homem, tâmbém, bem depressâ
pode começa! a perceber o desagradável aspecto inercn-
te ao suportar essas projeções. Ele ôomeçâ a sentir â
qualidade irreal, !,egâjosâ e viscosa que se inseriu no
relaciondnênto. Como Ircrre de Castillejo o expnessou:
qualdo uma mulher olha para um homem como se fos,
se o protetor de sua alrna, isso "apenas irá fazê-lo de"
clarar-lhe com impaciência que ela está vendo, no rela-
cioÍramento, mais coisas do que as que realmente exis-
tem", r3

Jung tainbém comenla o que âcontece com um ho.
mem que carrega em si uma projeçáo do animus. 'Quan-
do alguém prcjeta o animus sobre mim", afirma ele, "sin-
tome como se fosse um túmulo coú um cadáver dent«),
um peso morto peculiar; Sou como um desses sepulcros
de que Jesus fala, com toda espécie de vermes por den-
tro. E, além disso, positivarnente o cadáver de mim mes-

G. P. Putnâmt18 lren. dê Castillejo, K@wine worun,
Sons, Nova Iorque, I9?3, p. l7{.
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mo, de modo que se tor[a impossivel sentir a própriâ
vidâ. Uma real projeçào do animus e assassina, porque
a gente se transforma no locâl em que o animus é se-

pultado; e ele é sepultado exatamente como o§ ovos de
uma vespa no corpo de uma lagarta, ê quândo os filhotes
saem começam a se comer por dentro, o que é muito
nocivo",,e Jung refere-se âo animus como sendo sepul-
tâdo quando projetado, porque ele morre na medida em
que seu desenvolvimento consciente, como função psico-
lógica, é atingido.

Como já dissemos, as projeçôes negativas estão sem-
pre rondando por peÍto. O mesmo homem que um dia
pareceu fascinàrte e magnifico pode bem rapidamente
ser encarado como umâ pessoa irritnnte e frustrante, A
projeçáo positiva diminui sua iltensidade, enfraquece-se
quando a familiaridade expôe o relacionamento a una
grânde dose de realidade, e no caso â projeção negâtiva
cstá Iogo a postos para ocupa. seu lugar. O homem que
já fci supervâloízâdo agora é desvalorizado. Um dia vis-
to como herói, âgora se transforma num demônio que
parece .esponsável por todâs âs desilusôes da úulher
no aúor e por senrir-se ela diminuida.

Se tanto um homem quanto uma mulher projetâm
suâs imagens positivas um sobre o outro simultaneamen-
te, temos aquele estâdo, aparentemênte perfeito, de rela-
cionamento conhecido como estârem os dois apalrona-
dos, um estado de fascinação rccíproca. Os dois decla-
râm, então, estar "apaixonados um pelo outro" e se

achâm firmemente convencidos de que agora encorltm-
tam o relacionamento máximo. Tais r:elacionamentos po-
dem ser diagramados da seguinte maneira:

19 C. G. Jtms, The VítioLs Seni,to,s. Part IM,o, Spling
Pubücâtions, Zurique, 197ó, p. 493.
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L Ego do homem 3. Eso da mulher

B

2. Anima .{. Animus

Neste diâgramâ podemos vff que existe um relâ-
cionamento a nível consciente entre as personalidades
do ego do homem e da ôulher, rcpresentado pelâ Iinha
À. Mas existe tamkm uma forte atração entre os dojs,
representâdâ pelas linhas B e Br, que constitui o resul-
tado das image$ projetâdas da anima e do animus po-
sitivos. No entanto, o fator mais poderoso de todos é a
linha C, que representa a atração verificâda através do
inconsciente. À é como se o animus da mulher e a anima
do homem estivessem apaixonados um pelo outro, e aí
Ieside o laço, o forte impulso de um para o outro, a
fonte do magnetismo do estado de apaixonados.

Há muito a dizer sobre o apaixonar-se. A maioria de
nós provavelmente pode lembrar-se da primeira vez em
oue se apaixolou, e de quantas emoções inesperadas e
fortes então ocorreram e encontraram vâzão. Te! a ex-

lreriência de apaixonar-se equivale a tomar-se aberto âos
âssuntos do comçáo de maneira maravilhosa. Pode ser
o prelúdio de uma exp.rnsão valiosa da personalidade e
da vida emocional. É lambém uma experiência impor-
tante porque aproxima os sexos e inicia o relaciona-
mcntc!. Quanto ao saber se isto leva a conseqüénciâs
felizes ou infelizes, a vida se mantém em movimento
rlesse morlo. Tallez. principalmente com pessoas jovens.
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apâironar-sê é uma experiência nâtural e belâ, e uma
üda que jamâis coDheceu tal expeúência sem dúvidâ
alguma fica empobrecida.

O fato, entrctanto, é que os relacionamentos exclusi
vamente ba§eâdos no estado de pâijão nunca durarD.
Como veremos no capítulo quano, âpaixonar-se é pre
prio para os deuses, não pârâ os seres huÍnânos, e
quando seres humanos tentam reclamar para si a prer-
rogâtiva dos deuses e úver num estado de "paixão" (que
é diferente do verdaderio aJoor recíproco) surge um
movimento do inconscierte pâra interrompêlo. O rela-
cionâmento eÀtre pessoâs apaixonadas simplesmente não
resiste, quâDdo submetido à prova ou teste da realidade
de um relâcionaÍnento humano verdadeiro; ele só con.
segue sobreviver num mundo de fantasia, eln que o rclâ-
cionamento não é testado no dêsgâste cotidiâno dâ vidâ
real. Quando vivem juntos nâs condições humanas do
dia-â-diâ, "João e Maria" logo se tomam reais um para
o outro como seres hurnanos imperfritos e atuais. Quân-
to mais reâis se váo tomando um para o outro como
pessoas, menos possibilidade há de as imageDs mágicas
e fascinantes provenientes do inconsciente perÍranece-
rem projetadas sobre eles. Bem depressa o estado de
apaixonados se esvai, c, pior ainda, a mesma anima e o
mesmo eíimus, que certa vez se apaixonaram um pelo
outro, Podem agom começâr a brigar.

Â incapacidade do estado dc apaixonados suportar o
desgaste da vida humana diária é rÊco.hecido por todos
os grandes poetas. Foi por isso quê o relacionamento de
Romeu € Julietâ teve de terminar com â morte. Seria
inadmissivel para Shakespeare ter de conclür a sua gran-
de estória de amor mandando seu cnsal de amantes até
uma loja Seârs para comprar panelas para a cozinha
deles. Num instante, eles teriâm brigado por causa de
frigideira gue iriam escolher, do preço que iria custâr,
e toda a bela estória de âmor de repente estariâ evâpora-
da, Grandes poetas deixâm tais estórias de amor entre-
Eues a quem elas pertencem: nas mãos dos deuses. Ora,
se um casal humano insiste em viver dâ fantasiâ de



âmor, eles podeD fazer despencar tudo eÍn cima de suâs
cabeças, arauiaando-as. É o que l.âncelot e Guinevere
fizeram em Camelot. Depois de se haverem aparxonâdo,
insistiram em teEtâr tÍânsformar seu relacionamento de
amor num problema pessoal, procuraDdo encontrar suâ§
r,idas ncste plâno, acoEtecesse o que acontecess€. Na me-
dida em que eles tentâvar! identificar-se um com o outro
c possuir-se reciprocamentc, sâtisfazendo suÂs faatâsias
de amor com um relacionamento sexual, eles provosfam
em torno de si â rúna dc CarÍrelot. À gmnde mesa re-
donda, simbo.lizando a plenitude, ficou despedaçada e a
estória do amor de ambos tomou-se a tlllgicâ estória dâ
destruição do lindo castelo e do fÍacasso, não só deles,
ttlás também do nobre rei Artur e de seus numerosos e
blavos cavaleiÍos.

O fato de o estado de apaixonados Dão poder süpor-
tar o desgaste dâ vida diáriâ náo corresponde ao que
desejamos ouvir, pelo nlenos não nos dias de hoje na

^méricâ, 
que descreve o estar apaixonado como a meta

do relacionamento eDtre os sexos, e coDstântemente ex-
pôe isto aos Dossos olhos nos âIlúncios de televisào. Os
seres humanos Íão são muito perspicazes quaDdo se tÉ-
la de substitut a reâIidade pelas seduções dâ imaginaçâo
e da fantâsia. Preferimos continuar procurando o ho-
mem ou a mulher perfeitos, no caso o hoxoem ou â mu-
lhel que correspondeá à imagem ideal e à garantia de
que com ele ou ela nôs nos seDtiremos felizes e reali-
zados, ainda que isto leve a um desapontâmento ou
decepçáo depois do outro, e vá acrescentando câda vez
nrais amargura ao nosso cálice de vida.

Àgora precisâr:íamos deixâr bem claro que, segundo
o grau em que um relacionamento se baseia ern proje-
ção, o elemento do amor humano pode estar faltando.
Quando nos apaixonamos por al8!ém que não conhece-
mos como pessoa, mas por quem somos atraído§ porque
rcflete pam nós a imagem do deus ou da dêusa etn nos'
sâs almas, é, num certo sentido, apaixonârmo-nos por
nôs mesmos, aparxonar-se câda um por si mesmo, e não
pela outrâ pessoa, Não obstante a aparente beleza das
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fantasiâs de amor que costumâmos ter nesse estado de
apaixonados, podemos, de fato, encontrar-[os num esta-
do de espírito profundamente egoista- O amor real come-
Ça somente quando uma pessoa chega a conhecer a ou-
tra, para quem ele ou ela é realmente um ser humano,
e quândo começa a amar esse ser humâno e a preocu"
pâr-se com ele.

Nenhum ser humano pode concorrer com os deuses e
deusas em todo seu brilho e glória; e, antes de mais nada,
ver a Pessoa que âmarnos como ela ou ele é, e náo em
termos de projeções, pode parecer desüteressânte e de-
cepcionante, porque os seres humanos §ão, ro sel, todo,
pessoas comuns. Por câusa disto, muitos preferem estâr
passando de urna pessca para outra, sempre procurândo
o relacionâmento máximo, melhor possível, deixando sem-
pre o relacionameÍrto que está mântendo quândo as prc-
jeções se desgastam e a paixão termina. É evidente que,
com raízes tão pouco profundas, não pode desenvolver-se
nenhum amor reâl e peÍnanente. Ser capaz de um amor
real significa amadurecer, estimulando expectativas reâ-
listas em relaçâo às outras pessoas. Significa aceitar a
responsabilidade por nossa própria felicidade ou infelici-
dade, sem esperar que â outra pessoa nos faça felizes e
sem censurá-Ia como se fosse responsável pelas nossas
más disposiçóes ou frustraçõe§. Naturalmente, isso tornâ
o relacionamento real um problema dificil, em favor do
qual devemos trabalhar; mas, felizmente, as compensa-
ções existem, porque somente através desse caminho nos.
sa capacidade de amar amadurece.

lsso não quer dizer que a projeção seja uma coisa
má. Em si, a projeção da anima e do animus é um evento
perfeitamente natural que sempre há de ocorer. À ani-
ma e o animus estão vitâl eate despertos em nossas
psiques; como vimos, eles nuncâ serão tão bem coaheci-
dos por nós que não se projetem sobre membros do
sexo oposlo. De§sa maneira, por meio da projeção, eles
se totnam visÍvreis pala nós. Todâ vez que ocorre uma
projeçâo, surge para nós uma nova oportunidade de cc
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nhecermos o nosso ioterior, os Parceiros Inúsiveis, e
esse é o câminho para chegarÍnos ao corhecimento de
nossas próprias almas. Ànda existe o fâto de, como .já
obserlamos, a projeção ser muitas vezes o fator que
primeiro que todos os outros, aploxima os sexos. O ho
mem e a mulher são üo diferentes que é preciso um
grande poder de atração pam uni-los em pÍimeiro lugar;
a projeçào produz essa influência por causa da fascina-
çáo com que reaeste o membto do outro sexo. Por essa
razão, a maior parte dos relacionamentos de arnor come-
çam com projeção, e isso proporciona vià para que
depois a vida se movimente. A pergunta é: que acontece
en!ào? Será que esse relacionamento se transformâ num
veículo pam o desenvolvimento da consciêÍcia, ou será
que o introduzimos em nossa nâtureza infantil e !âúos
continuando â viver, insistindo em que algum dia encon'
traremos um relacionamento que nos ofereça perfeita fe-
licidade e realizaçáo plena? A projeção em si náo é boa
nem má; o que fazemos com ela é que deve ser levado
em co[ta.

Aqui, há dois exemplos da história que podem aju'
dâr-nos. Dante e Marco ADIônio sáo ambos exemplos clás
sicos de homens cuja ânimâ se projetava em mulheres;
acontece, porém, que cles lidavam de modos bastante di-
ferentes com suâs projeçôes. Quando tinha apenas nove
anos de idade, segundo Boccaccio, Dante encontrou Bea-
triz (que também estava com nove anos). Imediâtamente
apaixonou-se por ela. Quando nos apaixonâmos subita.
mente por dguém podemos ter a certeza de que alguma
projeção entrou em jogo; pois como poderiâmos âpâixo-
Dar-nos por alguém que âinda não conhecemos? À des-
crição, que trânscrevemos a seguir, idealizadâ â respeito
de Beatriz, que Dante escreveu alguns anos mais tarde,
mostra a poderosa influência que a imagem de anima
proietada teve sobre Dante:

Suâ roupa naquele dia era de uma cor muito no"
bre, um leve e belo tom de carmezim, eífeitado e
bordado de maneira adequada à sua tenra idade.
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À tâl momento, devo dizer com o máximo de ver-
dade que o espírito de vida, que habita o quano
mais secreto do coraçâo, começou a lremer tão vic
lentamente que as míniúas pulsaçóes do meu cor-
po ficâram âbalâdas; e, tremendo, eu disse estas
pala\r^s: Ecce deus lortior e, q i refiiefis dotli-
nabitur tnihi (Eis uma divindade mais forte do que
eu, que, vindo, consegüe dominar-me)... A pârtir de
entáo, o Amor passou a govemaÍ a minha alraa.'
Somente aos dezoito anos foi que Dante úu nova-

mente Beatriz. Depois do seguado encontro, ele escre
veu a respeito dela:

..,aconteceu que â mesmâ dama Darâvilhosa apeúr-
ceu diante de mim. toda vestida de puro branco.
E, âo alravessar a rua, voltou seus olhos para onde
eu estava dolorosamente envergonhado; e, através
de sua coíesiâ sem palavrâs.., ela me cumprimm.
tou cortl urÍra atitude tão bela, que eu pârecia entâo
ter alcançado os limites extremos da felicidâde...
SâÍ dali como se estivesse intoxicâdo.

E Dante acrescenta de modo significativo:

Depois, como eu já possulâ certo grau da aíe
de discursar com rima, rcsolvi fazer um soneto.2l

Com isso, terminou prâticame[te o relacionâmento
cntre Danle e Beâtriz, se é que podemos chaúar de re-
lacionadento um encontro tão rápido, mas começou o
relacionâmento de Dante com suâ própúa alrna, e tal
encontro lânçou-o de vento em popâ eür sua deslurnbran-
te e vigorosâ cârreira de poeta. Dalte escreveu muiios
de seüs belíssimos sonetos parâ Beâtriz, e, na sua obra-
-priúà, A Divirul Comédia, Bealíiz r,eaparece como seu
guia no céu. O fato de que, âos trinta e três anos, Bea-

20 Dânte, Ia vita nu!^'a ÍA vida rcva], como é cirâdo cm
The Àse al Faith por Will Duâat, Simon ând Schuster, Nova
Iorquê, 1950, D, 1059.

2l lbiil-
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lriz se câsou com oulro, morendo um ano depois, náo
desanimou Daate em nada, Ele transformara seu elrcon-
tro com a anima, que recaiu sobre Beatriz, numâ obrâ
sólida e criâtiva e fàlo durar a vidâ inteira.

A experiência do geneÉl romano Marco Àntôrio foi
bem diferente. Depois do assassinato de Júiio César
cm 44 a.C., o filho adotivo de César, Otaviano, passou
a ser o imperador no Ocidente e Antônio no Onente,
Àntônio dirigiu-se paia seus novos doúínios, a fim de
receber â homenagem dos vários reis e rainllâs que ago-
ra se âchâvâm sob o seu govemo, entne as quais estava
Cleópâtra, a Raiohâ do Egito. DuraDt dini a respeito
delâi "Cleópatra e!â urna grega rnacedôniâ de origem,
e mâis provavelmente loura do que Eorena. EIa nâo
era especiâlmênte bonita; Ínas a gÍaçâ do seu seúblante,
â üvâcidade do seu corpo e de srra mente. a variedade
de s€us cumprimentos, â suâvidade de suâs maDeiras, a
própria melodia de sua voz, combinavam-se com sua
posiéo real parâ fazer dela um vinho atordoa.ote mesmo
para urn general romano. Ela conhecia a história, a Iitê
ratura e a filosofia grega; falava grego, egípcio e siríaco,
e mais superficiâlmente outras linguas tâmbém; ela reu-
Dia o fascínio útelectual de uúa Aspásia ao sedutor
âbandono d€ uma mulher completahente desinibida".2
Cleópatm, que supunhâ ser a conquistada, trânsforrnou-
-se em conquistadora, enquanto viajava pelo rio Cidno
pâra encontrâr-se com Antônio "numa embarcação com
vclas de púrpura, popa douraCa, remos de prata que
acompanhavam o ritmo da música de flautas, pífaros e
harpas. Suas senas, vestidas como ninfâs c sereias do
mar, formavam a tripulação, ao pâsso que ela própria,
vestida como Vênus. ficava sob um baldaquim rcvestido
de tecido de ouro". 23 Quando Antônio encontrou esta "se-
dutorâ apa ção', apaixonou-se poÍ ela imediatamente, e
assim começou um dos mais famosos e trágicos roman-
ces de amor cxistentes na históÍia.

22 Will DU',Ãt, Caesar ard Crrrirr, Simo, and Schuster, Nova
Iorquê, 1944, p. 187.

23 lbi.L, D- ,o4-
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Cleópatra tomoü-se como que a alúa de AntôDio e,
conseqüentemente, gozou de enorme poder e prestigio
junto dele. Antôdo enÍraqueceu-se desastrosamenle, por-
que só podia experimentar sua alma tal como se pro-
jetava eiD Cleópatra, e, â pârtir desta época, suas quali
dades de general e de líder se deterioraram. Àté entâo,
António hâvia sido um che[e militar fâmoso. cuja cora.
gem e dedicaçáo ao seu exército tinham conquistado a
firme lealdade de suas tropas. Entretanto, lamentáveis
devem ter sido os câminhos de libertinagem e de buscâ
do prazer percorridos por Antônio nâs épocâs de paz,
ao passo que, durarte a guerra, o melhor dele vinha à
tona e ele demonstrava ser um homem de coragem e um
excelente general. Depois, Antônio perdeu essa qualidade
de determinação que deve ter marcado o militar bem su-
cedido. Por exemplo, quando ele teve uma aceltuada des"
vantagem êm relação aos partos, e deveria têJos derrota-
do numa campanha decisiva, preferiu adiar a luta parâ
que seus inimigos contassem com a oportunidade de reu-
Íir suas forças e resolver suas divergências intemas. Ele
agiu, segundo Plutarco, "como um homem que já náo
tinha controle de suas faculdades, que, sob os efeitos de
alguma droga ou mágica, ainda se âchâvam voltadas parâ
trás, como que procurândo outrâ coisa." 2{

Isto foi pouco antes de Otaviano e Antônio se desen-
lenderem e um marchar contra o outro com suas forças
para uma batalha decisiva. Antônio tinha um exército su-
perior e eÍâ um generâl mais experiente, enquanto que
Otâviâno hâviâ coflstruido uma nova força naval e alcan-
çado vitó âs nâvais recentes no Mediterrâ[eo Ocidental-
Mas Antônio preferiu enfrentar Otaviano no mar, porque
Cleópatra, que possuía uma frota sua, assim o quis. "A
tâl ponto estâva ele agora reduzido a um mero apêndice
da pessoa de Cleópatra", escreve Plutarco, "que, embora

24 Plutarch's Zires, capitulo sobre Marco Àntônio; The Har.
lard alassrcs Edition. tmduido por Drydcn. @rigido e revhlo
por Cloueh, P. F. Collier & Son Compân!, Novà lorque, 1909.
p. ló3.
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fosse muito superior ao inimigo em forças atuantes em
terra, que, mesmo sem â aprovaçào de sua mestra e se-

nhora, desejou que a vitória fosse ganln por rnar".ó
Às duas equipes navais trâvarâm a farúosa batalha

de Ácio em 31 a.C. Àntônio destacara do seu poderoso
exército mais de 100.000 homens e colocara-os a bordo
das grandes e pesadâs galerâs que constituiam sua frota.
Otaviano foi ao encontro dele com sua frota de embarca-
çô9s menores, porém muito mais fáceis de serem ma-
nobradas. Além disso, as embârcâções de Anlônio eram
dirigidâs por marinheiros recrutados e inexperientes, ao
passo que as de otaüano o eram por romanos experi.
mentados e leais. Nào obstante, a batalha poderia ter
sido ganha por Antônio, se nâo fosse o seu exagerâdo
apego â Cleópatra. Escreve Plutarco: "Mas a sorte do
dia âinda não estava decidida e a batalha apresentâva
igualdade de condições, quaDdo, subitamente, sessenla
navios de Cleópatrâ foram vistos levântândo as velâs e
afastando-se velozmente pelo mâr, passando direto no
meio das embarcâçôes em combâte... O iniÍnigo ficou ata
nito ao vê-las afastar'se, auxiliâdos por um vento fâvorá-
vel, em dircção ao Peloponeso- Foi aí que Antônio mos-
trou ao mundo inteiro que ele não mais agia movido
pelos pensamentos e pelos motivos de um comandante
ou de um homem, ou mesmo segundo o seu próprio cri-
tério âfinâ1, e que ficava bem provado como sendo umâ
grande verdâde o que certa vez se dissera por gracejo:
a alffia de um arnantg rire no corpo de outra pessoa,
Pois, como se ele tivesse üescido já constituindo umâ
parte dela e fosse obrigado a segui-la parâ onde
quer que ela fosse, assim que viu o navio delâ indo
emboÍa, ele abandonou todos os que estavam lutando e
sacrificândo suas vidas por ele, e embarcou numa galera
de cinco pares de remos, ,..para segui-la, justâmente
quândo esta começârâ a provocar o fracasso dele, deci
dida, de então em diante, a concretiá-lo totalmente".À

25
26

383.
38?.

p.bid.,
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As forçâs de Antônio, desorientadâs com a fuga de
seu chefe, perderam a batalha. Durante algum temlro,
suas tropas remanescentes reuniram-se em terra e Ínant!
veram'se firmes esperando a volta do seu lider. Mas,
quando se co[stâtou que Antônio de fato não voltaria
mais, até os seus soldados mais leais passamm parâ o
lado de Otaviano vitorioso. Enquanto isso, Antônio, mer"
gulhado em profirndâ depressão, regressara ao Egito,
para aguardar a sua definitiva destmição. Alguns meses
depois, ambos, Antônio e Cleópâtrâ. mâtararn-se por
sua§ próprias mãos.

A diferença de desfecho entre as vidâs de Dante e
de Antônio pode ser atribuida aos modos pelos quais eles
coresponderam à projeção da ânima. O§ dois experimen-
taÉm â força da anima quando projetada sobre uma mu-
lhcr mortal. Dante, porém, transformou a experiência
numa obra criativâ e realizou a sua Beatriz como sendo
uma figurâ de suâ própriâ almâ. Antônio foi incapaz de
sentir â sua alma a não ser através de uma projeção,
que o levou a urna vida de prazer e de idolatria, e, assim,
desencaminirou-o, levaadoo à perda da integridade de
§ua personalidâde.

Esses dois exemplos foram extraidos dos anais da
história, mas â projeção da anima e do animus, bem co'
mo as Fesültantes complicações para o relacionâmento
entre homens e mulheres continuam sendo o problema
diário dos psicoterapeutas. Eleonorâ (assim resolvi cha-
má'la), uma mulher de uns vinte e cinco anos, foi pro-
curar aconselhamento porque seu mârido a deixara por
causa de outra mulher, Era uma mulher gorda, porém
atraente e estivera câsada durante mais ou menos sete
anos. O marido saíra para uma viagem de travio, quando
lhe escreveu dizendo que não voltaria e que estavâ indo
encontrar'se, em outrâ rcgião do país, com a mulher que
ele "sempre amarâ". Durante sete anos, dizia ele agora à
esposâ, nadâ füera senáo pensar nessa outra mulher e,
no momento, estava indo procllrá-la, a fim de viver com
ela para sempre, emborâ isso significâsse âbrir mão do
relacionamento com sua esposa. Ele explicou a Eleonora
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que, embora gostasse delâ, não a "amava", mas antes
esÍâva apaüonâdo pela outra mulher. A ele pouco ilB-
portava que essâ Eulher já fosse casada e úvesse vários
filhos.

EIe conseguiu achâr o seu longo sonho de amor e
tentou persuadiJa a deixar o marido Para ir viver com
ele. Talvez essa mulher e o mârido livessem um relacie
namento pobre, ou - quem sâbe? - tivesse ela se sen-
tido lisonjeada ao pensar que um homem pudesse têJa
âmâdo durante sete anos e ainda, depois disso, haver,
com cortesia e delicadeza, atravessado o País üteiro,
a fim de casar-se com ela. Enquanto isso, Eleonora con-
cluía que fora demais o que o rnarido fizera. Emborâ
sentindo profundâmente a rejeição, recuperou forps su.
ficientes e bastante âutoconfiaDça para decidir que pG
deria prosseguir sua vida sem o marido, principalmente
já que o relacionâmento dele com ela possuiâ raízes tâo
frágeis- Não havia filhos decorrentes do casamento, e ela
optou pelo divórcio. O relacionamento do marido de
Eleonom com a mulher que ele "amara" durou no máx!
mo or)ze seÍla[as. Depois disso teminou tudo e ele esta-
va escrevendo novamente a Eleonora para explicâr que
se "desiludira". Eleonora decidiu não âceitá-lo de volta.

Embora eu não tenha estado com o marido, o re,
lato tem todas as câracterÍsticas de um caso clássico de
projeção de âüima. A mulher com quem o rapaz sonham
durante sete anos não era â mulher de came-e-sangue com
quem vivera durante onze semânas, mas uma ilusória
imagem de anima em sua mente. Infelizmenle, ele só
conseguiu experimentar sua alma através da projeção e,
evidentemente, faltaram-lhe a profundidade psicológica e
a maturidade moral necessárias para colocar o relacio-
namento reâl acima de suas fantasias e dos desejos ins"
pirados a ele por suâ anima enfraquecida. Se ele tivesse
sido capaz de ver sua situação de modo difercnte, poderia
ter recon]Écido que a anima, a imagem de sua alma, es-
tava tentando atingi-lo através de suas fantasias de amor
pela mulher distante, pois é justamente mediante tais
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fantasias que â ânima procura, primeiro, tornar-se cons.
ciente para o homem.

Uma outra jovem procurou aconselhamento, por
causa de certas queixas somáticas que eram de natureza
psicogênica- Joana, como vou chamá-la, divorciara-se de-
pois de mais ou menos um ano de câsamento; elâ tinhâ
urn filho. Parece que hâviâ gostado do marido perfeita-
iiente bem, porém, apaixonara-se por outro homem.
Apârentemente, este também a amava e os dois planê
jarâm divorciar-se de seus cônjuges para se casârem.
Joana divorciou-se primeiro e ficou esperando que seu
aúante viesse juntar-se a ela, mas, passado algum tempo,
ele se sentiu encurrâlâdo. Finâlmente, declarou-lhe que,
emborâ a "âmâsse", não a amâva suficientemente para ir
viver com ela, tendo de pâssar todas as noites juntos,
Por acaso ele acabou divorciandese de sua mulher, mas
depois se casou com uma ou1ra, e não com Joana. O fato
deixou esta inteiramente sozinha e muito deprimida. Sem
um marido para su5lenrá.la, teve de arranjar um emPre-
go de secretária, trâbâlho qüe contrariava muitissimo o
seu gôsto. Quando lhe perguntei que tipo de coisa gosta-
riâ de fazer em vez disto, replicolr, com ar de quem se
sentia culpada: "Você sabe, na realidade o que desejo ser
é exatamente esposa e mâe', Isso era trisie, porque cor-
respondia justamente ao que ela nâo tinhâ capacidade
de ser agora, pois, embora tendo um filho, mas náo tendo
marido, precisava passar a maior pade dos seus dias no
escritório, em vez de estar cuidando do lar.

Joana contou vários sonhos em que o homem por
quem se apaixonâra vinha procurá-la como se fosse seu
amante. Ela tomâva esses sonhos em sentido literal, co-
mo personificâçôes de suas próp as forças ciâtivas, que
agora desejavam a união com elâ. (Nos sonhos, a união
sexual freqüenteme[te representa a tendência de alguma
partê de Dós que desejâ unir-se com a nossa personalida-
de corsciente). Se Joana tivesse entendido esses sonhos
de modo correto, teria compreendido que, uma vez des-
pertados os seus poderes c ativos, a projeção dêsses sc
bre o outro homem poderia ter sido resolvida, e sua vida
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ler tomado uma drreçâo diferente. Ao escolher, em vez

de viver coúcretamenle fora de seus de§ejos, através do
homem que lhe transmitia a imãgem projelada do ani_

mus criâtivo, escolheu um caminho inconsciente em de_

trimento de um consciente, e isso quase sempre acaba
num desastre, ou, pelo menos, em alguma espécie de

Drejuízo. Por haver fâlhado no ponto real de sua expe_

riência, ela fracassou na realizâção de certo poten_

ciâl nela exislente, que estâvâ procurando concretizar-se
na sua vida. Felizmente cla é jovem e há esperanças de
que a vida lhe ofereça outras oportunidades.

O que Joâna experimentou é múto comum. Como
Marie-Louise von Franz observa,' qüando há cetta
energia criativa eln nós que está ultúpassando as fron-
teiras e limites do casamento e da vida de familia, é ti-
pico tâl energia projetâr-se numa pessoa do sexo oposto.
Isso leva à atração por essa pessoa, à fasciÍração por ela,
como já discutimos. Quando isso acontece, i preciso exa-
minar atentamente o que está ocorrendo. Será que estou
casâdo(a) com a pessoâ erÍada? Desejo, porventura, li-
vrâr-me do meu esposo ou esposa e viver permanente-
mente com a outrâ pessoa? Ou será que a outra pessoa
representa uma válvula de escape para onde projetô meus
poderes criativos, que aindâ não se achâm plenamente
satisfeitos rlo casamento? Se a respostâ às duas primei
ras pergunlâs Íor íirmâtiva, talvez sejam necessárias
mudanças realistas na vida da pessoa. Se a última per.
gunta tiver razão de ser, a projeçâo das energias criati-
vas precisa ser orientada, de maneira que se possarn rea-
lizar de modo profícuo, como um potencial existente den-
tro da pessoa.

O que âconteceu com Joana lambém pode ser en-
carado em termos da disparidade que quase sempre ocor-
re num relâcionâmento como o do casíunento, Uma pes,
soâ é mais envolvida num tipo de relacionamento do que
a outrâ, como C. G. Jung esclarece no seu artigo sobre o

27 Mariql,oüs eú Franz, The Fernihiie in Fairy Tales,
Spring Pubücâtioas, Zurique, 1972, pp. llss.
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casamento.'4Nâ pêssoa que é envolvida no relaciona-
meÍrto, as necessidades tísicas e emocionâis precisam ser
sâtisfeitas; nâo há necessidade de ir além do relaciona-
meDto, quando se ttâta de ruhâ pessoa que se §ente con-
fortavelmente satisfeita. No caso do envolvente, entre-
tanto, há uma tendênciâ dâ libido de sair dos limites do
relacionamento e procurâr umâ coml,eltsaÉo em outrâ
coisa, Essâ energia física qüe extrayasa é uma energia
criâtiva que, como já salientamos, prontamente se púo-
jeta numa outra pessoa, a náo ser que encontre um ca'
minho âdequâdo, É impoÍante que o envolvente com-
pre€nda, num 1âl relacionamenlo, que o anseio mais prc
fundo deve ser o da busca da unidade da personalidade,
uma unidade que, conforme Jung enfatizou em seu ar-
tigo, é possível à pessoa envolvidâ por meio do relaciona-
mento, mas que o envolvente deve procurâr de outra
maneira.

Muitas vezes, â personalidade do envolvente é mais
complexa e desenvolvida do que a dÂ pessoa envolvidâ.
Entrctanto, algumas vezes, os pâpéis se altemam, e exis-
tem relacionamentos em que ora uma Pessoa ora â ou-
tra funciona como eÍrvolveDte ou, tâlvez, a mulher seja
cnvolvida espiritualmeÍte pelo maddo e este emocional-
meÍrte envolüdo pelâ mulheÍ, ou vice-versa. Cada pes-

soa tem um tipo de luta. Pâú âquele que é envolvido,
existem ansiedad€ e tristeza porque a pessoa sente,
consciente ou inconscientemênte, que o outro parcei-
ro nâo consegue ter o mesmo relacionâmento que ele.
Para a pessoa que é envolvente há uma sensação de
[mstraÉo, e, às vezes sentimentos de culpa ou de desleal-
dade, por ter uma percepção de que ele ou ela não está
correspondendo ao parceiro como o pârceiro gostaria
que acontecesse. Tanto o homem quanto a mulher pc
dem ser o envolvente pâra o outro. Não paiece ser uma
questão de sexo que deteEnina quâl pessoa desempenhe
e§se ou aquele papel, ma§ trâta-se anles do fato de uma

28 C G Jun! "O osúêntô como relacionâmenlo DsioücÍt-.
Oc 17, O de.ên;otli dto .ta eztsonalidaÁe, Editora Vozes, Pe
trópolis, 1981, pãr- 331^334.
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pessoa ter a personalidade mais diferenciada do que a

Nâturalmetrle, quando uma pessoa é a envolven-
te e a outra a envolvida, isso dá certa conotasáo ao
relacionadEnto e faz parte de uma forçp que tende â
afastar as pessoas uma da outra, em vez de aproximá-las.
Em todo relacionarnenlo existem alguns fatores que ten-
dem a promover a uniáo dâs pessoâs, sua unidade e de-
sejo de estar juntas, e outlos fatores que tendem a se-
pará-lâs. Convém encarâr esses últimos fatones como pei-
tencentes âo princlpio da individualidade, e náo como
sendo totalmente negativos. O relacionamento consiste
na união de duas pessoas. Este é um dos lados da vida,
mas o outro lado requer a acentuação de uma personali-
dade individual, e, por isso, desenvolver esse asp€cto
deve corresponder à afirrúâçâo e ao reconhecimento das
diferençâs individuais.

Uma faDtasia bern freqüente que as pessoas casadas
descobrem perpassando suas mentes é a de que seus par-
ceiros mor:'eram. A fantasiâ pode consistir no siÍrples
pensamento: 'Que aconteceria se meu marido/mulher
morresse?" Ou isso pode âté evoluir e transforrnar-se
numa cena fantasiosa de morte, ou até num desejo de
que a outra pessoa morra. Evidentemente, tais fantasias
nos chocârn, e tendemos â reprimilas rapidamente, hor-
rorizados por estarmos tendo tal pensarnento. Mas, na
maioria dos casos, essas fantasias são simplesmente uma
compensâção pârâ um relâcionamento em que as vidas
das duas pessoas se acham demasiadâmente interligadâs,
e em que existe â necessidâde de um desenvolvimento
mais individual. Esse mesmo pe samento foi expresso
por Jesus numâ afirmação que poderia ser chocante, a
menos que a tomássemos como uma maneira de enfati
zar a importância do desenvolvimento psicológico indiü-
dual: "Se alguém vem â mim e não odeia seu próprio
pai e máe, mulher, filhos, irmãos, irmãs e até a própria
vida, não pode ser meu disclpulo". ,

29 Lc 1426.
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A necessidade do desenvolvimento individual não
invalida o relacionamento. Somente seres separados po-
dem relacionar-se. Sem haver desenvolvimento indivi
dual por parte das duas pessoas, não pode ocorÍer um
verdadeiro relacionamento. Ao iDvés disso, üm estado de
ideaiificação úútua desenvolve algô que embota o de-
seÍrvoivimelto psicológico de ambos os pârceiros. Não
obstânte, quando o principio da iÍrdividualidâde se afir-
ma num relacionârnento, é importânte que as duas pes-
soas envolvidas sejam capâzes de discütir suâs diferen-
ças e de âceitálâs. No caso, também seria útil se as
duas pessoâs tivessem algumas coisas em comum. Por
exemplo, um casamento tem maiôr probabilidade de
êxito, quando o homem e â mulher possuem em comum
um lastro mcial, religioso e educacional. Metâs comuns
igualmente ajudam muito, como a de educar os filhos,
ou uma meta financeira compartilhada pelos dois. O ter
âmigos comuns também é útil.

Todo relacionamento é uma misturâ de áreas, em
que as pes§oas se encontram e de áreas em que não se
enco.tram, porque âs duas pessoas são diferentes. Verdâ
Heisler, que escrêveu o artigo müito útil "Individuâtion
through Mar âge" ( " Individuação através do casamen-
to"),r diagrama a situação dâ seguinte mâneira:

B

Neste diâgrâma, âs áreas sombreadas representam
as áreas em que o homem e a mulher compârtilham
iÍrteresses, metas ou aspirâçôes comuns, Ás partes claras
representâm as áreas em que existem diferenças indi-

30 Ve.da Heislêr, "hdividuation through Mâr.iase", Prr.
choloeicd Perspc.tites, Oulono de 1970, Vol. l, n. 2.
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viduais. O tâmanho dâ áreâ de superposição pode ser
ftâior ou meDor. Desse modo, o diagrama Á mostra um
relacionamento em que existe mais vida psicológica com'
partilhada, comum aos dois parceiros, do que no dia-
grama B.

Nitidamente, esses Par.eilos 17rvriíreiJ têm um efei-
to decisivo nos relacionamentos. Como vimos, quando a
anima e o ânimus são projetados, eles podem provocar
âtEçóes e repulsões extrâordinárias etrtre homens e mu-
lheres, e invariavelrnente desviam o homem ou a mulher,
levando-os a pensâr exageradamente muito ou exagera-
damente pouco no seu pârceiro ou na sua parceira. Mas
a anima e o animus também produzem efeitos marcântes
na consciência de homens e mulheres mesmo forâ da
projeçâo, e aqui, igualmênte, ocorrem efeitos que pertur-
bam o relacionamento. É para esse ponto que pretendo
agora voltar-me.
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Capítulo segundo

Milos e contos de fada, sendo representaçó€s espon-
tâneas da realidade psicológica, muitas vezes repleseltam
a anima e o animus e, através de seu conjunto vivo de
estórias, nos mostrâm como eles podem atingir a vida
humâna. Tomeú, por exemplo, o milo grego de Circe,
que era um ser femiúno mortal, conhecido por seus
eÀcgltarmenaos e rnás influências. Ela envenenara seu
marido e fora morar num belo castelo na ilha de Ea.
Por meio da mágica, ela tinha o poder de encantar qual-
quer homem que andasse vagando pelas praias de sua
ilha, e conseguia transformá-Io num animal. A mais fa-
mosa €stória sobre Circe enconÍm-se na Odisséia. Os ho-
mens de Odisseu aventurarâm-se a ir até a ilha e foram
bem recebidos por Circe, que os entreteve e lhes ofere-
ceu um magnífico banquete no seu palácio; no entanto,
exatamelte no auge de seu prazer e de seus divertimen.
tos, Circe descarregou os maus fluidos que possuía so-
bre os homens e eles se transformarâm em porcos.
O próprio Odisseu lulisses], felizmente, havia sido pre-
viamente avisâdo pelo deus Hermes, que lhe dera uma
erva que continha um antidoto contra os flüdos mágicos
de Circe. Àssim preparâdo, Ulisses ou Odisseu, finalmen-
te, foi capaz de conseguir o melhor de Circe e obúgou-a
â libertar seus homens dos seus passes mágicos. Mesmo
entáo, poréÍfl, o fascinio dela foi tão grande que Odisselr
perinaúeceu com ela na ilha durante rün ano, esquecen-
do-se de sua esposâ, Penélope, e da premente necessi-
dade de regressar à sua terra natal-

Às sereias, que também encontramos ia Odisséía,
eram tão perigosas quanto Circe. As sereias eram criatu-
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ras femininas um tanto terúvêis, com corpos de peixe
e câbeças de mulheles. Elas conseguiâm cantar músicas
incrivelmente melodiosas, de úl modo atrâentes que ne-
Dhum homem que ouüâ suâs músicâs podiâ r'esistir e
deixar de ir ao encoÍrtro delas. Uma vez, poém, houve
um homem que se aproxirou delas; as sereias cairam
em cirEa dele e o despedâçâram, juntando seus ossos a
una monte de esqueletos dentre os vários espalhados pela
terrivel ilha. O próprio Odiss€u poderia ter sido vitirna
das sereias, se nao houvesse sido preveúdo por Circe.
Qualdo seu navio passorl pela ilhâ onde morâvam as
sereias, ele obrigou seus homens a taparem os ouvidos
para não ouvir â músicâ mortal, enquanto ele prG
pno se amarrou fortemente ao mastro. Dessa Illaneirâ,
mesmo ouvindo a música, foi capaz de passar ileso pelas
sereias.

Em ambos os contos, temos seres femininos que sâo
extremâúente perigosos para os homens, Eles possuem
um grande poder sedutor, e conseguem enganar os ho,
mens com suas propostas de prazer ou com a música,
levando-os a um estado de inconsciência. E[tâo, depois
que os homens ficam seduzidos e impotentes, eles os des-
troem. A trarsformação dos homens de Odisseu em por-
cos represenla a aeduÉo da consciência masculinâ à
srvr natureza úai§ baixa, mais semelhante ao porco, e
um estado psicológico em que o homem se identificâ
com seu apetite pelo sexo e pelo pr,\zer. A destruiÉo dos
homens pelas sereias personifica o modo como o poder
mo al da aaiúa pode dilacerar a consciência masculina,
<ieixand+a em farrapos, mediânte a indução dos homens
a urn estado de inconsciência com promessas de felici,
dade e de prazer- Dessa mâneira, a mitologia grega per,
sonificou o lado perigoso e mortal da anima, capaz de
levar o homem à sua própria destn ição. Poderíamos
dizer que Marco Àntônio se sentiu vítima e presa dos
mâüs efeitos da anima no seu aspecto de Circe e de se-
reia, pois ele se identificou corn seus apetites de prazer
e foi induzido à sua destruição pela qualidade semelhan.
te à sereia da anima que ele projetou em Cleópâtra.
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Odisseu ou Ulisses foi capaz de escapar da úá
sorte, porque fora previamente advertido, isto é, ele se

tornou consciente do sentido da situação. Àpoiado no
conhecimento que tinha da natureza mortal de Circe,
o herói é câpaz de superar seu lado perigoso e de expe.
rimentâr seu lado útil, já que é ele quem o adverte
contra as sereiâ§ e lhe mostrâ como pode passar ile§o
por elas. Os homens de Ulisses, que geralmente represen-
tam a consciência, nào ouvem o canto das sereias, mâs
Ulisses ouve. O herói é o homem que fica plenarnente
exposto à anima e a seus efeitos, mâs que se acha psico
logicamente esclarecido e que não se toma vitima do
seu lado flegativo.

Um exemplo impressionânte do lado perigoso do
animus encontra-se na estória de Tobias, incluída na
Bíbliâ. A estória conta-nos que â belâ jovem Sara estâva
possuida por um demônio, Àsmodeu. Sara fora casada
sete vezes, mas todâs âs vezes o demôniô Asúodeu viera
durante a suâ noite de núpcias e matara seu marido.
Sâra rezâ a Deus, que ouve suâ oração e resolve ajudá-la-
Deus também ouve a oraçáo do velho justo e cego,
Tobit, e de seu filho, Tobias, e eDviâ o anjo Rafael
parâ auxiliâr o ancião e o filho, bem como a jovem
mulher Sara.

Rafael toma Tobias pâra umâ viagem e, durahte o
caminho, eles chegam a um rio. Tobias desce ao rio
para banhar.se, quando um peixe salta diante de1e, só
nâo o engolindo porque Rafael lhe gritou: "Agarre o pei-
xe".l Tobias apanha o peixe e aüasta-o até a terra;
depois, seguindo as instruções do anjo, arrancalhe o co-
ração, o figâdo e o fel, e leva-os consigo. Ocâsionalmente,
chegam à casâ de Sara, onde Tobias ouve Rafael dizer-
-lhe que ele deve casar-se com a jovem. No primeiro
momento, Tobias se opôe à ordem. "Ouvi dizer - replica
ele - que a moça já foi dada a sete maridos e que to-
dos morreram na noite de núpcias...'por isso tenho medo.
A ela o demônio não faz nenhum mal, porque a âma;
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ele úata, porém, quem queira aproximar.se delâ".2 Mas
o anjo o inslrú no sentidô de queimar o coraÇão e o
figado do peüe, produzindo com isso uma fumâçâ; dis-
se-lhe aindâ que, quando o demônio sentisse o cheiio da
fumâça, fugiria para as regiões mais longinquas da terra.
Tobias fez o que lhe foi mandado. EIe se apaixonou por
Sara, casou-se com ela, e à noite preparou â fumâça
com o coraçáo e o figâdo do peixe; Asmodeu, âo sentir
tal cheiro, foi definitivâmente afugentado.3

Asmodeu personificâ o animus. que, quando se âpre
priâ de umâ mulher, âge como unl demônio. Ficamos
como que possuídos por um co[teúdo inconscienle qúân'
do o ignoramos e não mantemos lelacionamento com
ele, entrctânto ele nos âjuda quando estamos relaciona-
dos com ele, Tornar-se conscieDte ou ateDto conhecedor
dos conteúdos do inconsciente é a mâneira mais seBurâ
dc estabelecer um relacionamento. Já se disse, falando
dos complexos que perturbam o ü)coüsciente, que a
maioriâ das pessoas duvida ter algurn complexo; elas
ignoram que seus complexos é que as possuem, é que
tomam contâ delas. Assim, Àsmodeu pors,.i Sârâ e, por.
que a possui, é um demônio. EIe destrói os sele maridos
dela porque o animus, quando possúi uma mulher, pas-
sa a ser destnridor dos relacionamentos humanos e dos
valores do eros.

O anjo e o peixe simbolizam os poderes curativos
do inconsciente, e, mais especificamente, o poder de uma
vida espiritual. Como Jung observou certa vez, um antí,
doto contra a possessão do demônio consiste êm ter umâ
alma cheia de um espirito mâis poderoso do que o do
demônio. Quando Tobiâs queima o coração e o figado do
peixe e produz com eles uma lumaça, é como se uma
novâ forçâ espir'ituâl entrasse na alma de Sara, e, a
partir de entâo, deixa de haver lugar para o mal e para
as forças demoníacas. Tobias, evidentemente, também

2 Ibi t-, 6,14-t5-
3 O tel do peire depois ê usàdo, no relâto, pâra curãr o

velho Tobit da cesuêila.
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despertou o eros de Sara e fez nascer nelâ o desejo de
um homem e do relacionamento com ele. Esse caloa hu-
marro e esse eros também têm â capâcidade de afastar as
forças do mal. Assim, o relato nos dá a chave pâra
saber como uma mulher pode destruir os efeitos mortais
do animus: a alma dela precisa estar cheia de um espi
rilo mâis poderoso do que o do animus destruidor, e
sua capacidade para o eros e o relacionamento deve

O demônio Asmodeu. a feiticeira Circe e as seduto-
ras sereias simbolizam os efeitos destruidores do animus
e à ânima. Sâo gerâlmente esses efeitos negativos que
experimentamos em primeiro lugar e que precisâm ser
superâdos pâra que os âspectos positivos dos Palceilos
/rrôíeeis possam realizar-se. Os efeitos negâtivos e dês-
lruidores constituem a "má notícia" sobre o animus e a
anima, e é isso que vamos abordar primeiro, deixando a
"boa noticia", o Iado positivo e portadoa de ajuda da
anima e do animus para o próximo capltulo.

os efeitos negativos da anima e do ânimus estáo
diretamente relâcionados com â falta de percepÉo e a
desvalorizaÉo, por parte do homem, de seu lâdo femini-
no, e com â faltâ de p€rcepção da mulher de seu lado
mâsculino. Nos homens, a animâ tende a impedi-los de
reconhecer o erro de proporção que comelem não reco-
nhecendo e não respeitando adequadamente os valores fe-
mi[inos existentes em si. IIâ vida e nas mulheres. Por esse
motivo, os homens precisam aprender a conversâr com
mulhercs e a ouvilas. porque a mulher pode, então, en-
sinar ao homem o que é importante para ela; dessâ
maneira, ele se relaciona melhor com o eros e seus vâ-
lores. Isso facilita seu relacionamento âdequado com a
anima, um problema importante, pois, ao lidar com fi
Suras arquetípicas do inconsciente, â châve eslá no re-
lacionamento. De fato, como vimos, quando tais fiSuras
se acham relacionadas com a consciência, seu lado posi-
tivo tende a se manifestar; de modo contúrio, o que
tende a apârec€r é o seu lado demoniaco.

48



No câso da anima, é ela que fica por trás das dispo"
siçôes de um homem. Quando um homem está possuido
pela anima, ele passa a ter tristezâ, tende a ficâr de mau
humor, extremamente sensível e perturbado. Uma atmos-
fera envenenada o envolve e ele parece imerso numa es.
pécie de nuvem psicológicâ. Ele deixa de sei objetivo
ou relacionâdo, e suâs atiludes masculinas ficam preju.
dicadas pela impertinêlcie ou labugrce. Quando um ho
mem fala ou escreve e!ü tal estado de espirito, essa im-
pertinência ou rabugice e esse veneno certamente virão à
tona. Ao escrever, a influência da anima pode se. per-
cebida através de saacasmos, indiretas, iraeverênciâs e
piadas venenosas que revelam um desvio subjetivo e de
personalidade, bem como p.ejudicam a qualidade obje-
tiva do trabâlho. Um homem sob as garras da anima
age, diante de todo o mundo, como um tipo inferior de
mulher que está perturbâda com alguma coisa e que,
de fato, corresponde exatamente ao que ele traz dentro
de si.

Um tâl estado de espírilo pode acometer um ho
mem repentinâmente. Uma observação aparentemente
ocasionâl feitâ por âlguém, um leve, quâse imperceptível
desapontamento bâstam pâra, de um momento para ou-
tro, um homem entrar em tal estado. De modo bastânte
espantoso, os homens, quase que invariavelmente, dei-
xam de perceber que algo existente dentro deles mesmos
passou a possui-los subitameote, que se viram invadidos
e envolvidos por más disposições e mau humor, e que o
âcontecimento se veriÍicou de maneira autônoÊa. Tais
disposiçóes podem simplesmente tornar o homem desa,
gradável e aborecido durante algum tempo, mas tam.
bêm podem transformâr-se num lúnel escum e perigoso.
Quardo as más disposiçôes passam a ser crônicas, elas
pôdem levar o homem ao alcoolismo ou a profunda de-
pressão. Em certâs circunstâncias, uma intensa má dis-
posição de animâ pode mergulhar o homem em tal esta,
do de desespero que ele chegue a cometer o sücídio.
Nâo existe dúvida de que â presença da alma dentro
de un homem é que explicâ pol que menos homens
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do que mulheres tentam o suicídio, mas mais homens
do que mulheres realmente chegam a se suicidar. É co-
mo se a anima dissesse: "Tudo é tâo fútil!" E o homem
cai no supremo desespero,

A mulher nâ vida de um homem podeíâ moslrar-lhe
umâ porção de coisas sobre essas disposições da anima.
Ela eonhece, com quase certeza, quando a má disposição
atinge seu rnarido, porque então ele fica impoteíte paÉ
o relâcionamento. Não se consegue atravessar â má dis-
posiçâo para encontrar o homem. É como se ele tivesse
desaparecido e outra pessoâ houvesse assumido o seu
lugar. Esse mâu humor do homem acarretâ, como resul_
tado, um efeito perturbador na mulher, que acha difícil
cônviver com um homem num tâl estâdo.

Se você consegüir chegar à râiz dâ indisposição e

mâu humor de um homem, você descobrirá qüe houve al-
guma coisâ errada; o homem, porém, dificilmente com-
preende o que seia. Pode ser que a suâ mulher intedor
não esteja gostando do que o homem está fazenao. Por
cxemplo, ela pode náo gostar do trabalho dele, porque
este esgota a vidâ e a energia dela, ou porque pode im-
pedilâ de atjngir a sua reâlüaçâo na vidâ. É como se a
mulher interior do homem e o homem interior da mu'
lher também precisassem de se realizar na vida, mas a
rinica maneira de atingirem tal meta dependeise do tipo
de 1,iala que ô hoúem exterior ou a mulher exterior deles
leva. Imagine uma mulher que tenhâ renunciâdo ao seu
objetivo na vida, que sejâ forçada a suportar um modo
de vida que não lhe deixe lugar para suas emoções ou
para seus poderes criativos. Uúa mulher âssim, natural-
mente, haveria de ficar insâtisfeita e seu dissâbor pode-
ria ser sentido na desagradável atmosfera que ela cria.
É exatamente o que acontece cofi â animâ, quando ela
não participâ suficientemente da vida do homem.

A disposiçáo negativa da anima, entretanto, pode
também ser uma funçáo do relacionamento. Por exem-
plo, um homem pode entrar nesse estado de espírito
quândo seus sentimentos sâo feridos. Talvez alguém o
tenha ignorado, alguém lhe tenha dito um desâforo ou
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o tenha rejeitado de alguma formai e, com isso, ele fica
sentido e zângado, Quando acontece de um homem ser
ofendido, se ele puder expÍessar seus sentimentos direta-
mente, tudo se resolverá muito bem - ele nâo ficârá
de mau humor. Se, por exemplo, tiver sido sua mulher
quem ofendeu seus sentimentos e se ele puder dizerJhe:
"Realrnente locê me pôe zangado quando diz isso", ele
terá opoíunidade de ser ele mesmo e não se deixará
possúr pela anima: nào ficârá de mau hurnor por causa
do fato. Mas, se ele não puder expressar seus sentimen-
tos, estes cairão no inconsciente e a anima tomará conta
deles. O aborrecimento qüe o homêm náo manifesta di.
tetamente é captado pela animâ, que o transforma em
lessentimento; na verdade, o ressentimento em um ho,
mem é sempre um sinal de que a animâ está em âção.
Nas máus dâ anima, esse aborrecimento não expresso
nem resolvido ferve, arde dentro dele, corroendo-o, e vai
expressar-se indiretamente por disposições e conlporta-
úentos "agressivo-passivos", Ele está sempre pronto a
explodir; no caso, o homem não tem a sua raiva, esta é
que o possui. Elc está possuido pelâ raiva e seu aborreci
mento corre perigo constante de se lornar um afeto terri
vel, porque é como se a anima estivesse preparada parâ
descarregar suas chamas num depósito de gasolina à
espera; e o homem irromperá numa emoçáo descontro-
lada e capaz de engolir qualquer um.

Jung observou que a anima pode ser considerada
em aÉo sempre que emoções e afetos estão agindo no
homem. Ele escreveu: "Ela intensifica, exagera, falsifica
e milolo8iza todos os relacionamenlos emocionâis com o
trabalho dele e com outras pessoas de ambos os sexos". {
O antÍdoto para isso, como já foi mencionado, consiste,
para o homem, em saber o que ele está sentindo e tor.
nar-se capaz de expressá-lo no relacionamento, Isso man-
tém suâ emoção longe das garras da anima e, âlém do
mais, a sâ1isfaz, mostmndclhe que a coisa cerlâ está
sendo feitâ, sejâ quem for aquele a que o feriu ou ofendeu.

4 ltng CW 9, 1, p- 70.

5t



A ânima não deseja necessariamente assumir a vida emo-
cioEal do homem no lugâr deste; ela só Íâz isso por defi-
ciência dele. É como se ela dissesse: "Por que você não
diz alguma coisa sobre o que voltâ+meia o irrita e o dei-
xa assim? Se eocê não fizeÍ âlguma coisâ em relação a
isto, er vou fazer". Podedos dizer que, quando alguma
coisâ andou errâda num relacioÍrâmento emocionalmeDte
importante, a animâ vai esbrâvejar conlra ela até que o
homem consiga expulsáJa, ou chegar a um entendimento
com suas emoçôes de alguma maneira adequada.

Infelizmente, muilos homens têm dificuldade de er-
Fressar seus §entimentos. os homens tendem a gostâr
de que seus relaciolrâmentos sejam suâves, fáceis e con-
[orráveis. Re]ulam em pârticipar de discussões emocio
nalmente mârcantes ou de soluçôes diflceis. Eles querem
"paz e tranqüilidade" e querem que suas mulher,es man.
tenham uma atmosfera agradável e que nâo tragam pro-
blemas desgastantes. Mas, como já vimos, quando se ig.
noram os problemas do relacionamento, estes simples-
mente pioram, e, quando rlln homem firmemente renega
seus sentimentos e não consegue fâlâr deles com pessoas
que encontra em sua üdâ, ele §e transforma num tnâl
humorado crônico, Íluma pessoa semprc rcssentida e
num homem mânipulâdo e aruinado pela anima. Então
ele ficâ como algüém que tenhâ sido assumido por uma
bruxa, pois se mostrâ idêntico a esta em su,rs rnás dis-
posições.

Quando um homem se sente capaz de expressar seus
sentimentos, aáo só ele consegue conservar seus proble-
mas fora do a.lcânce da atrima, mas também passâ â ser
uma pessoa muito mais evoluída. Um homem que vive
sempre evitando encontros de cunho emocionâl com ou-
lras pessoas é dominâdo pela Mãe. Uma das formas de
ele se libertar de seu complexo de Mãe consiste em expres-
sar-se através do relâcio[a$ento, Se não conseguir fazer
isto, permanecerá sempre um meninozinho que tem medo
de mulheres, que ficâ sentido com elas se não o fazem
feliz, e que se acha desligado de sua própna força mas-
culina.
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Os homens tauitas veze§ relutâm em trazer à tona
coisas desagradáveis que âconteceram no relacioDameDto
com urna mulher, por terem medo de que ela se zangue,
ou de que eles próprios se zangueh, ou ârndâ porque re.
ceiâm ser rejeitados ou temem sofrer.

Descobrir o que ocorre do relâcioaamento requer
que o homem consiga dominar â sua raiva ou zânga,
Ele precisâ sentir-se bem à vontade com o seu aborIeci'
hento, para poder exprc§sáJo sêm ser peltrrbado por
ele; ele precisa ser capaz de aceitar o fato de que possui
o seu lado criativo obscuro. Um homem que eu coúeço
disse que, sempre que ocorria alguma dificuldade com
suâ Eulher, ele se colocâva perto da porta, a fim de
que simplesmeÍlte pudesse sâir câso coríeçasse a ficâr
zangado. Ele rinha medo de suâ própriâ raiva. Evidente-
mente, enquanto ele pôde escâpâr assim de si mesmo,
jâúais cons€guiu resolver seú telacionâmento com suâ
mulher

Orrândo um homem tem medo dâ zanga de sua mu.
lher, ele nâo raro regride ao estado do meninoziúo que
existe nele. Observem o que faz uma criancinha qüando
a máe brigâ com ela. Vejam como ela fica aborrecida;
quantos meninos não ficariam profundamente ofendidos,
magoados, e gostariam de fazer fosse lá o que fosse para
acalmar a mãe, de modo que as coisâs voltassem a cor-
rer bem; ou então, quândo iá são mais Íortes e crescidos,
haveriam de pôr para fora toda a sua desconfiânçâ in-
Iantil parà não serem dominados pelos seus sentimentos
feridos. O aborrecimento azedo de uma mulher e seu pe
der de rejeição possuem ulna enorme iúluência sobre
outras pessoas, principalmente sobre homens e meninos;
e, quando um homeÍn ertá começando a ser câpaz de
se relacionar com uma mulher, ele precisa superar o
Inedo que sente do aborrecimento ou dâ râiva dela e a
ânsiedade que êxperimentâ diante do fato de poder ser
rejeitado. Isto sigoifica que ele tem de descobrir e ajudar
o helinozrnho que existê dentro dele, Ao reconhecer o
sêu lado de Inêninoziúo magoado, fica rDuito meEos
exposto a se idêntificar colrl ele, e pode coDseryar-se
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mais como o homem que deve ser no relacionamento
com a mulher em slrâ vida.

Ele terá também que lidar com o aborrecimento,
o lado rejeitâdor de sua mulher. Por que será que ela
tem de ser assim? - pode ele perguntâr-se a si mesmo.
Mas, assim como a anima tem um lado ncgativo que
precisa ser superado para que o lado positivo se realize,
igualmente todo homem deve ser capaz de suportâr o
lado obscuro da mulber em sua vida, se quiser conseguir
encontrar o lado terno e vitalizante que ela possui.5

O medo que o homem sente de ser rejeitadô se hoü'
ver problemas difíceis no relacionamento é gerâlmeúte
infundado. Uma mulher que se interessa por um homem,
ou se acha totalmente ligada aos seus próprios instintos
no que diz respeito ao relacionar-se, possui uma grande
capacidade de enfrentar e resolver âs coisas. Um jovem
que estava trabalhando Irrun restaurâr1te, certâ vez teve
um etrcontro desagrâdável com uma das recepcionistas,
no quâl lhe disse exatamente o que pensava delâ e de
algumas coisas que eia estava fâ7€rldo. Depois disso, ele
veio procurar-fte âdmiradíssimo düendo: "Você já ima-
ginou o que é você poder dizer a uma mulher tudo que
pensâ a respeito dela2" Ele estava admirado, porque a
jovem ouvira o que ele lhe dissera, respondem a tudo
e náo ficara absolutamente zangada com ele nem dele
se afastaE.

Ira relacionâdâ significa que âs conclusões que se
tiram se rcferem ao que está aconteceDdo entre as duas
pessoas. É uma expr€ssão honesta de sentimento autên-
tico. Ouando um homem manifestâ a ira de mâneirâ não-

5 À guisa de digressâo: toda mulher que se zansa não está
"no animu-s" ou possuida pelo animus. Há uma teídência etrtre
or homens de supor qu? todo aborÍecimênto numa mulher pro
vém do animus. Isso Dode ãEir coÍno uma Íoma suril de im.
pêdir uma mulher de exprêssar seus seDtihertos de iÍâ que
os homeB náo gostam de eúrenlàr. Como veremor, o diEus
pode müto bem captu a causa da cólerâ de uma mulher e
moírá-la a ela, mâs o femiri,o é bem câpaz ôe Íica. @szdo
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-relacionadâ a uma mulher, ele o faná indiretamente
criando uma atmosfera desagradável ou etrtregando-se
a uma atitude persotralista. Quando ele exprcssÀ a ira de
rnaneira Íelacionaala, conseguirá dizer a ela exatamente
o que o está perturbando. Quando uma mulher gosta de
um homem, não irá rejeitáJo porque ele Ihe maoifesta
a raiva que sente de tal maneira; pelo contrário, ela vai
ficar contente com isto, porque se trata de uma coisa
que mostra que o relacionamento de ambos constitui
âlgo importante para ele. Do ponto de vista da mulher,
um homem ignorâr os problemas do relacionamento
equivale a igÍo.á-la, e isto se lhe apreseDtâ como se ela
e o relâcionâmento não fossem importantes para ele.

Muitas vezes, as mulheres tam&m receberáo bem a
cólera ou o âborrecimento do homem, porque lhe mos-
trarão que ele e elâ foram loíge demais. Onde existe
emoção algo está âcontecendo, o que significâ que â
outra pessoa está tomando pârte Ío relacionamento,
Quando um homem nunca demonstra emoÇão alguma,
ele deixa urn vácuo no relacionamento e, principalmente
quando ele se tomâ pâssivo, é sinal de que há algo na
maioria das mulheres que irá dominar tal homem se
ele o permitir. É a passividade do homem no relaciona-
mento que provocr! a eclosão do animus da mulher. A ira
de um homem pode representar sua reaçáo saudável con-
tra â dominação, € essa espécie de indignação a mt her
ficará feliz de receber, pois reconhecerá e respeitará nela
a força de seu homem, e libertar-se-á de sua tendôncia
instintiva de dominá-lo. É como se ela dissesse: "Chega-
mos ao ponto que eu queria. Agora posso parâr de do-
mináJo porque ele se tornou ele mesmo",

Enfatizei aqui a maneira como uma mulher aprecia
as reâçôes emocionais de um homem, mas, evidente,
mente, pode haver outra maneira rondando por perto;
pode ser o homem quem deseje uma autêntica resposta
emocional de sua mulher, Mais vezes do que se pensa,
é o homem quem se retraj cmocionalmente do relaciona-
menlo, mas esta ê Lrma gencralização que supóe inúme-
râs exceçôes.
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De um lado, se a ânima se apropúa das emoções
de urn homem, como J1rng dizia, ela intensifica, falsificâ
e exagera todo o problema. Essas distorções que a ani
ma cria na menle de um homem, levaram James Hill-rnan
a desafiar uma tese freqüenlemente apre-sentada entre
os psicólogos junguiânos de qne os homens se r€lacionam
atmvés da anima, de que um homem que tenÀa umâ
"anima bem desenvolvida" se há de relâcionar atrâvés
dela com outras pessoas. Hillman contesta dizendo que,
se qúserÍros que hâja um relacionamento, a arurnâ nào
podeÉ fazer parte dele. "Parece estranho", escreve ele,
"que a anima nunca tenha podido ser considerada corno
um âuxílio no relacionamento hurnano. Ern câda uma de
suas formas clássicas, ela é umâ criâturâ não-humana
ou semi-humana e seus efeitos nos afastam da situação
individualrnente humana. Ela prúvoca más disposiçóes,
distorções, ilusóes, que só served ao relâcionâmento hu-
mano quando as pes§oas intere§sâdas compartilha$ das
rnesrDas disposiçóes ou fantasias, "Quando querernos 'rê
lacionar'nos', então a anima cai fora!"6 É o próprio hG
mem quem se relaciona, e, se o relacionamento for de-
terminado pela anima, ele se transformará num assunto
de fantasia arquetípicâ nepresentando seus papéis por
meio de atores humanos, ou um tema dos exageros e
das falsificaçÕes das emoçôes e dâs conclusôes ou resul-
tados de cunho emocional que Jung descreveu.

O importante é lembrar, como veremos de modo
mais claro no correr do liwo, que a posição coreta da
anima é interna, nâo externa. EIa desempenha o papel
de uma função do relâcioaamento entre â consciência
de um homem e o inconsciente, não de uma função do
rêlâcionamento entre um homem e outras pessoas. Ouan-
do elâ se intromete nessa esfera exterior, surgem dificul-
dades, Os homens bem que sâo capazes de estabelecer o
seu próprio relacionamento e experimentar os seus prô
prios sentimentos, sem precisar de que a anima faça isso
para eles.

56

ó James Hilfman, 'Anirna", Sprins, 1973, p. lll



À anima não só inteúere nas reasôes emocionais de
um homem; elâ pode interferir igualmente Eo seu modo
de pe[sâ.. Por exemplo, quândo um homeú está possuí-
do pela anima, ele pode começâr a emitir opinllies, em
vez de expor o que reálmente pensa. É como se a :tnima cc
rÍrcçasse a falâa diretamenle através dele, e ela se e,(-
pressa como se tivesse um a[irnus, o que significa que
ela manifesta opiniôes sem considelar os fâtos, o rela-
cionamento ou â lógicâ. Ouando um homem se âclla nes-
se estado de espírito, ele começâ a argumentar de ma-
neira impeltinente e irritadâ, e sua objetividade aasculi
ra fica quase totalmente perdida num rnar de opiniões
irracionais e emocionâlEelrte mescladas, que deúons.
tram resistência à discussão râcionâI. Jung sâlie[to! o
fato de que "é possÍvel que hâjâ taúbém muitos homens
que argumentem de mâneirâ bem femininâ.,. são possui-
dos pela anima, razâo pela qual se transmudam no ani-
mus de sua anima".7

À anirna pode tâmbém perturbar o pensamento de.
le, infiltrândo"o com suas noçóes a respeito do que é
desejável. O resultado é uma espécie de pensamento da
anima, em que a capacidâde do homem para fazer dis.
tinções clarâs fica obnubilada, e seu logos distorcido.
É como se a anima, rrum esforço de promover uma esÉ-
cie de "ajuntamento", apagasse todas as distinções e igno-
rasse todas as diferenças genuínas. Entáo o homem já oão
é tanto a vltima de uÍn mau humor, quanto é vítima de
uma poderosa figura existente dentro dele mesmo, que
procura obscurecer o seu pensamento consciente e prG
duzir trevas em vez de claridade, nevoeiro em vez de
visão nitida.

Entre os atributos negativos da anima está a suâ
capacidâde de envenenâr âs necessidades criativas do ho-
mem. Quândo um homem tem uIna idéia ou um impulso
criativo que poderia leváJo além do ordinário, uma voz
sutil pârece sussurr?r-lhe ao ouvido um pensamento de§-

7-C. G. Jun& OC 9, 2, Aioi, Editora Vozes, Peiópolis, 1982,
paÍ. 29.
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tmtivo, que bem pode interomper as suâs conjecturas.
Digamos que o hornem concebe a idéia de escrever e se
vê já elaborando um livro ou um aÍigo. À arima, quase
ceflamente, lhe cochichará: "Quem é voce parâ pensar
que pode escrever alguma coisa?" Ou: "Mas isto já foi
escíto". Ou ainda: "Mas trão vai haver ninguém que quei-
ra publicá-Io". À energia criativâ de muitos homens mur-
cha por si mesma por causa dessa voz sutil, que parece
querer anular as tentâÍivas de um homem no sentido de
fâzer âlgumâ coisa por si mesmo.

Jung conta em sua autobiografía, Memóíias, So-
,ihos. ReÍl?xões, que ele ouviu uma voz assim venenosa
falarJhe, quando ele estava. pela primeira vez, começan-
do a estabelecer um relacionamento com sua personali-
dade inconsciente, através do uso da técnica da imagi_
naçãô ativâ. 3

Redigindo as ânotações a respeito de minhas fân-
tasias, certo diâ perguntei a mim mesrEo: "Ma§ afi-
nal o que estou fâzendo? Certamente tudo isso na-
dâ tem â ver com ciência. Então do que se trata?"
Uma voz disse em mim: "O que fâzes é arte", Fi-
quei profundamenle surpreendido, pois nunca me
teria vindo ao espírito a idéia de que minhas fân'
tasias se relacionassem com a aíe... Eu sabia que
a voz provinha de uma mulher, e a reconheci como
sendo a de uma paciente. de uma psicopata muito
dotada, que eslabelecera uma forte lransferênciâ
em relação a mim. Ela se tomara uma personâ8em
viva de meu mundo interior.
Nâturalmente o que eu fazia não era ciência. En-
tão o que poderia ser, senão arte? Parecia não ha-
ver no mundo senão essas duas possibilidades! Tal
é â maneira tipicâmente feminina de argumeÍItâÍ.
Cheio de resistências, expliquei, eÍIergicâmente,
àqüelâ voz que miDhas fântasias nada tinham a

8 Ver o ÀÉDdice no fim desre livro, pam ter uEa descriÉo
da imaAinação ativÀ-
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ver com a arte. Ela calou-se então, e continuêi â
escrever. Mas pouco depois ela voltou ao âtaque,
repetindo a mesma afirmaçâo: "O que fazes é arte".
Protestei [ovamente: "Nâo, não é arte; pelo con-
trário, é natureza". Eu esperava uúâ contestaçâo,
ou uma contendâ,., sentiâ-me extremamente inte-
ressado p€lo fâto de que uma mulher, que prcvinha
de meu íIltimo, se irniscuisse em meus p€nsamen-
tos... Por que é representada como sendo feminina?
Compreendi mâis tarde que estâ figurâção feminina
em mim correspondia a uma personificação típicâ
ou arquetipicâ no i[consciente do homem, e desig-
nei-a pelo lermo de animo... O que me impressic
nou em primeiro lugar foi o aspecto negativo da
aftirna. Em relâção a ela eu sentiâ timidez como
se se trâtâsse de uma presença invisÍvel... O que
elâ diz é muitas vezes de uma grande força de
sedução e de uma astúcia sem limites.
Se eu tivesse âs fantasias do inconsciente por ma-
nifeslaçôes artísticas,., não seriarÍ mais conviocen.
tês do que quâlquer percepção dos sentidos e, por
outro lado, não teriam despertado em mim quâl-
quer vestígio de dever moral. A anirna teúa podido
convencer-me de que eu era um ârtistâ desconside-
rado e a minha soi-ilisaht nalliÍez de artista ter-
-me-ia dado o direito de negligenciar o real. Se eu
tivesse seguido a voz da anima, provavelmente aca-
baria dizendo a mim mesmo um belo dia: "Acaso
imaginas verdadeimmente que os disparates aos
quais te entrêgas dizem respeito à arte? De modo
alguml" À ambigüidade da ,nina, mensageira do
inconsciente, pode aniquilâr um homem de uma
vez por todas.g

Essa estória interessante narrada por Jung nâo só
ilustra o modo como a anima pode envenenar a cons-
ciência de um homem e roubá-lo de si mesmo, se ele

9 C. G. Jllrra Memóias, Sonhos, Ã.ílerõer. Editora Nova
Fmnteira, Rio de Jâneiro, 1978, pp- ló+lÉÉ.
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se deixasse Ievar pelas i[sinueÇões dela, mas tarnbém
nos dá uma idéiâ sobre â maneira como o homem pode
impedir a anima negativa de exercer essa influênciâ
destruidora sobre ele: tomando-a coisciente. Mais âdian-
le, veremos melhor o que isso significa, e como um
homem pode telacionar"se positivamente com a anima,
e umâ mulher com o animus, Por enquanto, podemos
ver que a anima negativa é muito mars pare.cidâ com
uma feiticeira que pode seduzir o homem mergulhan-
do-o na inconsciência, e pode transformá-lo numa pedra
paralisando seus esforços criâtivos.

Se a animâ é a mestra e responsável pelas más dis-
posições no homem, o animus é o mestre e responsável
pelas opiniões aa mulher. Ele se expressa tipicamente
por meiô de julgahe[tos, de generalizações, de afirma-
çôes criticâs e de âsserçôes apodíticas que não provém
do processo de pensar e sentir específico de uma mu-
lher, mas que foram retirados de várias fontes deten-
toras de autoddade, como mãe ou pai, livros ou ârtigos,
igreja ou alguma outra organização coletivâ. É o animus
que está por triá§ dos peDsamentos autônomos, crlticos
e obstinâdos que se iatroduzem na consciência de uma
mulher. Àssim, ele represeÍta uma lógicâ masculina in-
ferior, do mesmo modo que a anima representa uma
emocionalidade feminina inferior.

Nos sonhos, o aniÍnus negativo muitâs vercs âDârece
como um grupo de homens, e não como um indivÍduo
isolado. Imâginem um bom número de homens mal-edu-
cados e desinformados sentados em tomo de um barril
de pólvora, eúitindo suâs opinióes sobre política ou re-
ligião! Essâ é a mâneirâ mediante a qual o animus pode
manifestar-se. Quando uma mulher começa a se identi-
ficar com tais opiniões surgidâs dentro de si mesma,
o que ocorre sempre que o animus não se diferencia da
psicologia do ego de tal mulher, fâlamos de possessão
pelo animus,

As opiniôes do animus possuem uma qualidade de-
sagradável e até destruidora c podem projetar-se sobre
outras pessoas, ou difigjr-se djretamente para o intimo
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da oúDria mulher. No primeiro caso, as pessoas nào po
dem dàixar de tugir da ÍDulher ou de evitáJa por causa

dos juios temerários e das críÍicas que ela faz a respeito
delai. No úLltimo caso, a mulher não pode deixar de
fugir de si mesma, Dáo consegue ênfrrentâr'se, porque o
efeito dos julgamentôs do animus â resPeito dela é o
de destruir o seBso que tem do seu Próprio vâlor e

da sua própria digddade.
Desse modo, o animus é capaz de roubar de uma

mul-ber a sua criatividade, da mesma maneira que a ani.
ma, como já vimos, pode privar um homem da sua.
No momento em que uma mulher tem umâ idéia criativa,
ou em que seu eros e §ua temura começam a desabro,
char dentro dela de uma forma nova, o animus pode
introduzir-se na consciênciâ delâ com pensarnentos que
podem impedi-la de se realizar. Ele pode dizer-lhe:
"Você nâo vai conseguir fazer isso". Ou: "Outras pes'
soas podem fazer essas coisâs múto melhor do quê
você". Ou ainda: "Você nâo tem nada que preste para
oferecer". Se a mulher se identifica com tais pensamen"
tos, isto é, engana-se, tomando-os como se fossem seus
próprios pensame[tos e como se fossem a verdade, a
nova possibilidade criativa escapa à mulher.

Podemos ver que a ânima e o ânimus negativos pa-
recem peAoÍrificar uma forçâ minimiz nte e destruidora.
A mitologia, durante muito tempo, refletiu exatâmente
esta situâçáo psicológica. Por exemplo, na Babilôniâ ân-
tjgâ acreditava-se que, quando nâscia umâ alma no mun-
do, os deuses designavam dois deuses e duas deusas perâ
acompanhar tal alrna ao longo da vida. A tarefa de um
dos deuses e de uma dâs deusas era ajudar e guiar a
alma. A tarefa dos outros era a de tentar rejeitâr e des-
truir a alma. Na doutrina judeu-cristã esse adversário ou
acusador, que tenta deslruir-nos, é personificado por Sâ-
tanás. De fato, a palavra grega usada para designar o de-
mônio significa "acusador" ou "adversário". Esse é um
cüdadoso retraro psicológicu da manerra como as coisas
acontecem, Parece haver urna força do mal dentro de nós
qLre tentâ rejeitar-nos e destruir-nos, e a anima e o
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animus negâtivos são a brlrxâ ou â feiticeira dentro de
nós, que parecem fazer parte dessa força,

As opiniões do animus têm um efeito particular-
mente irritante sobre as outras pessoas, porque, apesar
de sua aparente lógica, elas não se âplicam à situaçào
reâl. E ninguém consegue discutir racionalmente com
elas, pois o animus assume uma atitude âbsolutista, e
suas opiniôes não são passiveis de discussão nem de
qualificação. Sempre que o animus entrâ ern açáo, a
mulher é afastada de seu próprio modo de pensa. e de
sentir, passando a idenlificar-se com afirmâções vulgares,
com julgamentos demolidores ou com geneÍalizaçôes.
Nâo é de admirar quando as opimôes decorrentes de tal
juizo critico se dirigem interiormente contrâ ela pró-
priâ, quando a mulher tende a ficâr deprimida e privâdâ
do colorido da vida.

Umâ conversâ em que o animus se acha envolvido
pode desenrolar-se da seguinte maneira: um homem que
se sinta desanimado com alguma díficuldade haveria de
expre§sar seu sentimento de fracasso e de desespero, e

a mülher lhe responde a: "Todo mundo vez por outra
se sente desanimado", Essa afirmação aparenlemente
inócua, em si bastante verdadeira, provavelmente fará
o homem parar como que moflo na sua fossa. Ele se
sentirá rcjeitado e incapaz de se expressar; pode sen_

tir"se lev-'mente encolerizado, embora sem saber por
quê- A mulher, por sua vez e segundo o seu pensamento,
está tentando ser útil, ajudar, mas o animus já entrou
em ação e, em vez de usar uma afirmaçáo relâcionada
com este homem indiüdualmente e com suâ necessi_
dâde do momento, respondeu com uma genemlização.

Se um homem disser coisa semelhante â uma mu_
lher, não resta â menor dúvida de que a afirmaçáo atin'
girá a mulher de mâneira masculina, superior e com sa-

bor de pregação ou sermão. Provavelmente ela se sentirá
rejeitadâ e rebaixada pela generalização devastadora do
homem, que parece deixar completamente de lado não
só ela como ainda os seus sentimentos. Os homens são
inclinados justamente â esse ripo de âfirmações devâstâ-
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dorâs, e o animus âge da mesmâ forma, O homem que
deseja relacionar-se precisa aprender a moderar seus jul'
gamentos masculinos Lemperando-os com o eros, que
seüpre torna as coisas pessoâis e individuais, bem como
a mulher, que permanece autênticâ em relação ao princí_
pio do seu eros, não há de qlrerer permitir que o animus
e suas afirmaçôes demolidorâs entrem em ação,

O animus muitâs vezes impede outras pessoas de
captar e experimentar o lado de sentimento e de calor
humano de uma mulher, por nâo conseguirem atravessar
e enxergar o que se acha por trás do animus e de suas
opinióes. Os Íi]hos que têm uma mulher assim como
máe sefltem-se privados da afeiçáo matema, porque eles
vivem entrando em choque com o urnimus. A mãe se
aprcxima deles como umâ dura disciplinadora, e as ati-
tudes de julgamento e de críticâ do animus efetivâmente
afastam os filhos da teroura e da afeiçáo da mãe. (A si-
tuâçáo é exacerbâda quândo o pai âbdicâ do pâpel mâs-
culino de disciplinâdol e força a mãe a assumir tal papel
na família). lsso não quer dizer que a mãe não teDla
senlimentos de amor pelos fiihos; os sentimentos exis-
tem, mas os filhos nào os recebem porque o animus os
bloqueia. Mulheres desse tipo podem parecer duras e
perlinâzes, e as outras pessoas podem procurar eútálâs
e olháias de soslaio, porqüe o seu animus (o dâs mu-
lheres) é capaz de ferir; no entânto, de maneira bastante
estranha, facilrnente elas se sentem ofendidas em seus
sentimentos e, quando isto acontece, ficam tremenda-
mente indignadas, mo§tram-se agressivas e nâo com.
preendem por que as outras pessoâs nâo gostâm delas.
A mulher dorninada pelo animus Íão ficâ longe da mu,
lher maÍirizada.

O profundo românce de Emily Brontê, Wuthering
Heights, estâ cheio de ilustmções a respeito da psicolo-
gia do animus, como Barbara Hannah mostrou no seu
excefente livro St'iring Totrarals Wholeness.to Hannah

G.Pl0 Bârbarâ Hânnâh, Srti'i/4 ToNal.Ls whcLeness,
Putnam's Sons, Nova Ioque, 1971. capitulo 10.
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destaca uma cenÂ constânte da pâne introdutória do
romance, em que Mr. Lockwood tem um grande pesa.
delo com o Reverendo Jabes Branderham, apontandoa
como um bom retrato do que C. G, Ju-Dg certa vez cha-
nrou de "os dellrios do animus". Mr. Lockwood, um visi-
tante indesejâdo rrâ austera casa do sombrio Eeaúcliff,
vê.se forçâdo a passar â noite em Wuthering Heights, por
causa de ufia violentâ tempestâde de neve. Ele foi in'
troduzido pelo empregado no qüârto escuro e horível
que, tempos antes, fora usado pela já falecida Câthy,
mas que permanecera sem ser utiliza do por muitos anos.
Aí, ele fhalmente consegue adormecer apesar do âmbieÍl-
te medonho; no entanto, no meio da noite ele ecordâ
com urn tremendo pesadelo. Em seu soúo, âparece um
sujeito chamado Reverendo Jabes Bmnderham, urn no
me que Lockwood ürâ de relance numa leitura que fez
pouco antes de adormecer. No seu sonIo, Mr. l,ockwood
achâ-se preso, sentado no meio de umâ sombria assseú-
bléia, ouvindo o Reverendo Jabes Branderham fazer um
sermâo interminável sobre os setenta vezes sete peca-
dos. Um por um, o pregador vâi repâssando, de maneirâ
desgastante, todos os 490 pecedos. Câda um desses dis-
cursos é igual a qualquer sermão comum, e os pecados
eram, "de um tipo cu oso", "estranhas transgressôes".
Lockwood observa: "Eu nunca havia imaginado isso
antes".

"ohl como me senti cansado, Como eü me coDtor.
cia, bocejava, cochilava e tornava a acordarl Como eu
me beliscava e me apertâvâ, como esfregava meus olhos,
levantava e sentâva". Finalmente, Branderham termino!
a lista dos quatrocentos e Íoventa pecados, mas, logo em
seguida, coÍneÇou a falar do quad centésimo nonagési-
mo primeiro pecâdo! Isso era demais para Mr. tockwood.
No sonho, ele dá um pulo e diz: "Senhor, -..Eu aturei e
perdoei os quatrocentos e noventa titulos do seu di§cur-
so. ...O quadriceltésimo nodâgésimo primeiro é de-
mais!" O incânsável pregador não se deu por veDcido.
Apofltando o dedo para Lockwood, ele convidou a as-
sembléia a "emitir sobre ele o julgamento". O resultado
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foi um pandeEônio: âs Pessoas avan§âtam cootra
Lockwood-, este teDtou defender_se e, por fim, acordou
vendo todos lutârem furiosaEente contra outra pessoa. Il

Como Bârbâra }lannah observa, o Reverendo Jabes

Branderharn constitui umâ adequada personificação da
capacidade do aniraus de ir câda vez mais longe reci'
tando a lista de "pecados" que ele reclama que âs pe}
soas cometerarn, O animus negâtivo consegue detectal
os Eais importantes iIrcideÀles parâ acrescentar à su:l
interminável lista de pecados e de erros, e, âlém de agia
como pelseguidor, apresenta-se também como juü. Nâo
tem compaixão alguma nas suâs seniençâs, e uuncâ ter'
mina a lista de faltas que ele sabe descobrir. Não é de
admirar que ele consiga incutir esses sentimeotos dê cul.
pa, de fracasso e de inferioridade nas pessoasl

Foi bom e útil para Dós o fato de Edtily Brontê ter
personificâdo o trabalho do animus na imagem que ela
apresenta do Reverendo Jabes Branderham, porque a pâ.
lavra animus é um termo dgido que, âpesar de cienti
ficamenle útil, nào traduz muilo bem a maneira como
ele realmente é experimentado. Quando ele é visto agin-
do dentro da psique de urna mulher, muitas vezes é me-
lhor falar dele como sendo o Grande Inquisidor, o Cc
mandânte Supremo, o Grande Árbitro, o Juiz Interior,
ou, como o designou certâ vez uoa mulher, o "Demônio
do Dever".

Existem âlgumâs palawas de que o animus gosta
particularmente - "deveria" tarvez seja a mais impor-
tante destas - e há algumas afirmações que ele fâz
com mais freqüência do que outras. Por exemplo: "Você
não serve parâ nâda... Voé nâo consegue fazer nada
direito.., Os outros são melhores do que você.., Você está
crrâda". O disce.nimento do animus toma-se mÀis fácil
quando uma mulher consegue reconhecer esses pensa,
mentos autônomos que aparecem subitamente em sua
mente, logo que eles lhe são apresentados por urna

ll EDily Brontê, Wuthetííg HeiBhts, RâDdoú Houle edí
tioD, Nova Iorque, 1943, p. 14.
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força que está dentro dela mesmâ, e âssim parar de ques-
tioná-los. Em muitos casos, ajuda escrevêlos, de modo
que po§s:rm ser encâmdos mais objetivamente e ústos
tâis quais sâo. Ela pode até fazer anotações a respeito
deles, porque sào pensâmentos que agem como se outra
pessoa qualquer os estivesse expressando dentro da men-
te dela.

O ânimus pode também encher a rnente de urna
mulher de uma lógica estranha. Uma joveru, que tinhe
u6 relacionamento amoroso com um piloto dâ aviâÉo,
se[tiu-se certa noite perturbada por uma fantasia tene-
brosa em que seu único irmão se suicidava. Então, ulna
porção de pensamentos começâram a passar pelâ §uâ
mente, os quais lhe sugeriam coisas mais ou menos as.
sim: "Esrá vendo como você gosta de seu irmào, mesmo
sabendo que ele vâi morrer? Agore, se você realmente
ama seu irmão, seu pai e sua mãe, você haverá de
querer ficar junlo deles o maior tempo posslvel, já que
todos eles vão morrer. E, se realmente vocé ama o seu
namorado, você tem de querer es1âr com ele o máximo
que possâ. Por conseguinle, você deve abandonar o §eu
trabalho e passar a viajar pâra onde quer que ele vá,
acompânhá-lo em todos os vôos e em todas as escâlâs,
porque isso é o que você faria com as pessoas que ama".
Felizmente, essa "Iógica" pareceu tão esttanhâ, que a
mtifrcr percebeu qu,e Ilela hâvia âlgo de errado. É ela ex-
pressou-se assim: "Mas eu Írão seria eu mesma se fi-
zesse tudo isso". O exemplo ilustrâ a maneira como o
animus se manifesta numa cadeia autônoma de pensa-
mentos, mostrando que a mulher precisa ter cuidado e

não se deixar levar por ela em sua vida.

Esse aspecto quase.lógico do aíimus é um dos moti
vos por que ele iffita tanto as outras pessoas, seus iuí-
zos, süas conclusôes e críticas possue!Ír umâ quâlidade
especificamente cstúpida e mesquiühâ, porque não se

acham relacionados com a reâlidâde emocional da si
tuaçáo. O animus tem o seu jeito peculiar dê usar uma
espada, quando seria melhor usâ! umâ lâmpadâ.
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Ouando o animus dá umâ opinião, esta é rnanifestadâ
coÍl um ar de grande âuloridade. Parece um Pronuncia_
mento, e, evidentemente, os Pronunciamentos são indis_
cutiveis. Emmâ Jung refere-se a es§e âr de autoridade
em sua moDografia AnÚíüs and At1i a,tz àizendo q'Je

ele é estimulado pela nos§â cultura âtual, que tende a

supervalorizar tudo o que é masculülo e a desvalorizar
o feminino. fu reâlizâçoes, o poder, o controle, o suces'
so e a lógica masculinos são recompensados em nossa
sociedade pelo prestiSio, pelas boas notas na escola e
por genero§os presente§ em dinheiro. o pÍiocíPio femi'
nino, que tende â unir e a sintetizar, é culturalrtrente
desvalorizado tanto por homens quanto por mulheres.
É como se o animus estivessê ateíto a isso, de modo que
seus pronunciamentos sáo todos os mais autoritários
possiveist eÍrquanto que, paradoxalmente, a mulher é le-
vada a destruir suas intuiçôes e sentimentos femininos,
apârentemente inferiores e mais vagos, mesmo que estes
tragam em si a verdade sobre o assunto. Esta situação
é deplorável, porque Dâo só o nosso mundo necessita
mais da influência e dâ sabedoria cumtivas do feminino,
mas talnbém a própria mulher fica sendo, cada vez mais,
vítimâ dos julgamenlos do animus que, se não for en-
frentado e desafiado, acaba anulando a própria verdade
psicoldgicâ mais profunda que a Ínulher possui.

Já que a anima e o animus possuem esses efeitos
paíiculârmeDte irritantes, nào é de admirar que se mos-
trem inclinados a divergir um do outro. Uma divergência,
discussão ou briga típicâs de anima e o animus pode co.
meçar de modos bastante variados. Um homem pode che.
gar em casa de mau humor. Ele se acha possuído por
esse mau humor, isto é, pela ânima, e destila um ar de
veneno e de aborrecimento, Então, se o homem procu-
rasse dizer à mulher qual é o prcblema, as coisas pode-
riam tomar uma direçáo mais positiva, mas há grande
prcbâbilidâde de que ele ,lada diga sobre sua estrutura

12 Emmâ Jung. Àainus otuL Anina, Spi,ns Publicátions,
Ztnqv, 1974.
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mental, e de que, em vez disso, descerregue exatâmente
Da mulher o seu mau humor. Estando coÍl taDto úau
humor, naturâlmente Dão tem capacidâde de se relâcio-
I1ar, e sua mulher vai sefltir isso iBediatamente, vendo-se
impossibilitada de âgüêntar a falta de relacio[âmento.
EIa acha a atmosferâ psicológica e a sensaÉo de isolâ-
mento cada vez irais intoleráveis; iguâlmente receia ser
censurada por algo que faça, porque sabe quê um ho-
toem nas garras da anima cosluma mostrar-se vagaÍrente
inclinado a reclamâr dos outros. A essa altura, se a mu-
lher não for nruito cuidadosa, o seu animus pode in-
troloeter-se. É como se ele larnbém não gostasse dâ â!r-
ma mal humorada do homem e, por isso, ele vai desem-
bainhar sua espada, ou vai tomar providências e acertar
contâs com suas próprias mâos. Isso pode ocoff€t com
certa espécie de cunho mesquinho, ou mediânte um as-
salto direto e froDtal contra o mau humor cetrsuúvel
do homem.

Espicaçada pelo etaque, a animâ do homem pode
querer retribuir na mesma moeda. À menos que o ho_

mem consiga compreender rapidamente o que está fâ'
zeDdo e dar uma resposta corlsciente a tal situâÉo, â
anima provavelmente vai acender o seu fósforo na gâsc
lina, e o resultado será uma erupção de afetos e emoções
descontrolados. O homem se tornará irracional e reagiÉ
de maneira sarcástica e cheia de emoção, talvez atacan-
do pessoâlmente o caráter de sua mulher, da mãe desta,
e outras coisas mais podem emergjr a título de vingançâ,
em conseqüência do fato de ter sido alvo de uma ofen§a.
O animus então reagirá dando o troco e o resultado
será uma briga feia. Evidentemente, jamais ocorre ao
homem que esteja possuído por uma bruxa existente
dentro dele: pelo contrário, ele se acha convencido de
que sua mulher é culpada de tudo o que acolteceu.

Também pode dar-se o caso de que o animus da
Dulher seja o priúeiro a fazer uma observaçâo mesqú-
nha ou â eúitir umâ opi[ião irritante. O homem imediâ-
tamente se sedte atiügido por isso e, a menos que ele
compreendâ rapidamente o que esú acontecendo, há de
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ser a sua anima que vai reagir. Como Jung escrevêu
certa vez, ",.,hoúem algum é capâz de se entreter com
um animus, pelo mais breve espaço de tempo que seja,
sem sucumbir imediatamente à sua animâ... o animus
lançâ Eâo da espada de seu poder e a anima asperge
o ve[eno de suas ilusôes e seduçôes". lr

Nesse ponto, ocoüem projeções nova[rente, mâ§
Dão são o animus e a anima positivos que se ProjetaÍn
sobre os parceiros humanos, criando um toque de fasci
flação e de aEação mágica; sào as imagens negativas
que se proietam, paovocando o efeito de âfâsta! o ho.
merr da mulher. À mulher recebe agom a projeçâo da
bruxa inte.ior do homem e, por conseguinte, ficâ sendo
responsável pelo mau hur8or dele, ao passo que a rnu"
lher projeta sobre o marido todas as quâlidâdes enfure
cedoras que, na realidade, fazem parte do lado masculi-
no que existe nela.

Sem â menor dúvida, essas lutas de anirrâ/aniúus
podem ser destruidoras. A tragédia consiste no fato ale
que, enquanto o homem e a mülher brigâm inutilmenle
e a atmosfera vai ficando cada vez mais carregada, nem
um nem o outro compreendem que a cena está sendo
dominada pelos Parceiros Invisíwis. Não são João e Mâ-
ria que estão brigando, mas as figuliâs arquetípicas que
existem denlro deles. Pois, assim como â anima e o
animus podem apaixonar-se, também podem desenten"
der-se e brigar; e a intensidade dâ atmção de um pelo
outro só pode comparar-se à intensidade do descontenta-
mento e do desamor que surge entre eles-

Essa Iuta destruidora de anima/admus não deve ser
confundida com um encontro âutêntico entre o homem
e a mulher rcâis. Quando Joâo e Mada se e.frcntâm
pam expandir suâ cólera e parâ pôr em ação suas dife-
renças, algo de positivo pode emergir daí. Tais encontros
entre um homem e uma mulher podem têr grande valor
psicológico e não devem ser evitados pelo fato de uma
pessoa sê melindrar com facilidâde e entrar em situaçôes

13 Ju-Da, OC 9, 2, paÍ. 29-n.
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emocionalmente difíceis. Mas, quando João e Maria são
eclipsados por sua arnima e animus, e €sles dois come-
çam ab gar, o resultado é bem pior.

O estraDho é que, como já sugerimos anteriormente,
a brigâ poderia ser evitada se o homem qúsesse dizer
o que está sentindo, e a mulher se dispusesse a dizer o
que â está perturbando. Quando o homern expressa dire"
tamente süa mágoa, suâ ira ou sua âgressividade, é ele
quem está falando. Ouando náo, porém, a anima assume
o papel e expressa süâ reação emocional no lugar dele,
mediante âs maneiras desviadas e destruidoras já descri-
ras. Ela exagera, como disse Juog. À sua percepção, uma
ofensâ pessoal rclâtivâmente pequena assume propor-
çôes etrormes e um monticulo de areia se tmnsforma
numa montanha. Ela falsificâ as coisas. Depois que o
deslize ou a mágoa são captados por ela, os fatos dâ
situação real ficam distorcidos. Na afirmaçáo concluden-
te, o que realmente aconteceu íicâ obscurecido pela
emotiüdade da ânima. Ela intensifica as coisâs, de modo
que a emoção original que o homem experimentou agora
se transforma num âfeto poderoso e a Pequenina charnâ
de fogo se rransforma numa fogueira. E mâis: ela mito-
Iogiza. Ouando se deixam as coisas nas suâs mãos, umâ
mulher humana comum se apresenta como umâ deusa
ou como uma bruxa, e uma situâção humana ordinária
assume um cunho âltamente drâmático.

De modo semelhante, quando uma mulher, que se
sente perturbada por algo em s€u relacioaamento p€s-
soal, diz o que está sentindo, é ela quem está falando
e o problema pode ser resolvido. No entanto, quando
cla oculta seüs verdâdeiros sentimentos, é o aÍrimus
quem toma a iniciativa de pedir co[tas ou de se vingâr,
tmtândo resolver tudo de qualquer mâneira. O resultado
é taoto mais desastroso quarnto mais envolvido se acha o
relacionâmento; é sempre um fracasso para o ego da
mulher, porque o ego nunca deiÍâ de experimentar umâ
sensação de derrotâ quando fica possuído pela anima ou
pelo animus- Com as cartas nâ rl1áo, o animus deixârá o
homem ofendido sentir isto mediânte alguma forma de
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ataque direto, que tenhâ uma relação pouco PercePtível
com a ofensa real. Usando sua espada de uma lógica apa'
rente, o animus lançará mâo de algum argum€íto que te_

nha pouco ou nada a ver com a real saida emocional
Irritado com um assalto táo irracional e frustrado pela
apare[te injustiçâ deste, é muito provável que o homem
caia nas malhas de sua animâ nesse momento e, a partir
daí, acontecem coisas desagradáveis.

A mulher pode evitar isso, dizendo algo mars ou me'
nos âssim: "Você parece estar preocupado com alguma
coisa. Esú zangâdo comigo?" Se ele estiver zargado
com ela, ele pode conJirmar isso e talvez o problemâ
fique resolvido. Se não estiver, â mulher não deve sen-
tir-se culpada nem angustiada, pode deixar que seu ma-
rido fique com o seu maü humor e que o resolva so
zinho, enquanto que ela continua cümprindo suas obri
gâções. Porque não é papel dela retirálo de seu mau
humor; esta é uma târefa que todo hoúem tern que
reatizar por si só, Naturâlmente, o hornem pode ser dê-
sonesto. Pode gritar: "Não!", quando na realidade quer
dizer sim. Entretanto, provavelmente seria melhor para
a mulher tomâr as palâvrâs dele ao pé-dâ-letra, deixá-lo
cozinhando-se em banho-maria e dizer â si rnesma: "Tu-
do bem. EIe disse que nâo me devo importar com seu
mau humor; portanto, não aceito culpa nem rcsponsa,
bilidade pelo que ele está sentindo". É desnecessário di-
zer, evidentemente, que, 6e as pessoas persistem na deso-
nestidade emocional uma com a outra, o relacionamento
se tornâ extremamênte dificil

Um homem que se defrontâ com o animus de uma
mulher pode colaborar para o bem da situação manten-
do-se frio e respondendo de acordo com sua força mas-
culina. Se a masculinidâde de um homem é mais forte
do que a do animus, geralmente ele consegue libertar a
mulher da possessão; pelo menos, pode evitar ele pró
prio de cair nas malhâs dc sua mulher interior. Isso
comurnente ajuda a descobÍir qual é realmente o proble-
ma. "Que está lealmente aborrecendo você?" - deveria
o homem perguntar quando compreende que acaba de
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ser atacado pelo animus de uma mulher. Muites vezes,
ele pode achar que aquilo que rcalftente a está abor-
recendo nada tem a ver com o as§trnto que o ânütrus
trouxe à tona. (Não é porque €]a rlão goste do temo
que ele vestiu que resolveu criticá-lo tão violentâmente,
mâs sirn porque ela se senle mâgoada com o fâto de
ele a haver ignorâdo durânte â festa da noite anterior).

ErE sua obm-prirna, o livÍo The Feninifie ifi Faíry
faler, Marie-Louise voú Frârz enfâtiza o papel dos senri-
mentos feúdos nos ataques do animus pelas mulheres.
Ouando alguém se mostra perturbado ou possuído pelo
tttâu humor, salienta a âutorâ, "é muito conveniente per-
guntar: 'Onde e como fiquei desapontadâ e mâgoada em
meus sentimentos e por que não o notei de modo sufi.
ciente?' " E continuâ:

Assim, você com freqüência vai descobrir a câusâ.
Se puder retroceder à origem da ferida e de§cobrir
em que ponto você não conseguiu resolvêJa, â Pos"
sessão do ânimus desaparecerá.
A possessâo de uma mulher pelo a.imus aborrece
tremendamente os homens; eles perdem a cabeça
imediataúente. Mâs o que realmente fâz o homem
perder a calma é o tom abafado de censuta quei'
.rosa. Os homens que conhecem utn Pouco mâis so
bre o assunto sabem que oirenta e cinco por cento
da possessáo pelo animus constitui um apelo disfar-
çâdo ao amor, embora, iDJeli?mente, ele produza
o efcito contrário, pois afugen!â juslamente a coisâ
desejada. Subjacente ao animus existe um senti-
mento de reprovaçáo e ao mesmo tempo de desejo
de voltar para quem o/a feÍiü. É um círculo vicioso
e a argumenta§áo êvolui dentro de uma cena típica
do animus. lr

É imporlânte âcrcscentar. poÍém. que quase â Êres-

ma coisa se pode dizer do homem. Quando ele fica de

14 Von F.anz, The Fênhhê ín Fairy Tdles, p. 27. O itâico
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mau humor. muitas vezes seria câpaz de libe ar_se per_

grntâüdo'sei "Onde foi que alguma coisa andou mal?
De que foi que minhâ mulher iBterior nâo go§tou? Será
qr.re àguma ioisa, feita ou dita, feriu rÍreus sentimentos?"
Óuando conseguimos chegar à origem da ferida e fazer
algo por ela, a possessáo pela animâ tende a desâparecer.
os homens, quando estào assim de mau humor, também
impreg[am a atmosfera com os efeitos de sua "mulher
ferida e cheia de queixas e reclamações", Pois é com isso
que a ânima se paÍece, e eis por que é tão essencial para
o homem tomâr consciência dos seus sentimentos e agir
sobre eles.

IJm homem pode superar seus temores de rejeiéo
já que, como obseruamos ânteriormente, muitos hogrens
têm medo da cóleÉ de uma mulher pelo fato de teme-
rem a rejeição por parte dela. Num esforço para evitar
o tratrma emocional da rejeição, o homem pode fazer
tudo errado, como se estivesse tentando apaziguar o ari-
mus da mulher, ou cedendo às reações mais irúaltis de
uma mulher, ou âinda questionândca a respeito de suâs
queixas. Se ele lizer qualquer uma dessas coisas, nuncâ
chegaiá ao fundo do problema; pela atitude fraca e de-
fensiva que assume, ele presta à mulher um grande des-
serviço, pois o que ela precisa é que ele mostre sua força
e sua boa vontade no sentido de alcançar a râiz do
problema.

Como já vimos, por baixo dessa insegurança emocio-
nal demonstradâ por um homem, pode estar seu meni-
nozinho interior que teme a rejeição da mãe e que náo
agüenta ser deixâdo do lado de fora no frio. Podem até
existir lembranças profundamente enraizadas de uma
mãe que certa vez tentou controlá-lo por meio da re-
jeiçâo, chegândo a dizerlhe: "Se você nâo fizer o que
eu quero, vou tratá-lo friamente, vou fechar a porta dei
xandoo do lado de fora, e você não vai agüentar ficâr
assim". EIe pode lembrar'se também do uso que sua
nlãe fazia da culpa como mecanismo de controle e de
punição. "Você é um mau menino, você fez sua máe
zarngar-se; por isso. vou trancá-lo ôo seu quâ!to". Estâ
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pode ser uma lembrança que age silenciosaúente lra
resposta temerosa do homem à sua mulher, porque,
quândo se trata de homens, as mulheres possuem um
forte mecanismo produtor de culpa, que é simultâneâ-
mente temido e odiâdo. Muitos homens, além da eviden-
te incapacidade para enfrentar essa culpa, ou procurâm
escapdir da cólerâ de uma úulher, ou encontram âlguma
maneirâ de subjugála de modo que eles consigâm man-
ter-se por cima- Portânto, pârâ apre der a se rclacionar
com sua mulher, o homeú também nece§sita entrâr de
acordo com o meninozinho qüe existe dentro dele.

Podemos dizer que, ao preparar.se para um reiâ.
cionamento, a pessoa deve pôr em ordem as coisas den-
lro dela; tâmbém precisâ âprender que ser parceiro num
lelacionamento é algo extrcmamente importante. Como
Jung certa vez mostroli: "A pessoâ está sempre no escuro
quando se trata de sua própriâ perconalidade. Élâ pre_

cisa do âuxílio de outras pessoas para se conhecer a si
própria". t5

Uúa palalTâ de advertênciâ: ao discutirem o seu re-
lacionamento, o homem e a mulher fazem bem em evitar
o uso dos termos anima e ânimus, ou de quaisquer ou-
tros termos psicológicos referentes ao assunto. É me-
lhor usar a linguagem comum, porque o uso da lingua_
gem psicológicâ é artificial nos relacionamentos e tende
â despersonalizá-los. A vantagem de estarmos atentos à
animâ e ao animus é a de que nds podemos ficar saben-
do o que está acontecendo e de que nossa consciência
despertada nos ajuda a conslruir o relacionamento; no
entanto, o uso da linguagem psicológica neste câso é
geralmente destruidora. Assim sendo, üma mulher que
vê o marido de mau hurnor, em vez de dizer: "Repare
como você está dominado pela sua aDimâ", deveria di-
zer: "Você parece estar preocupado; há alguma coisa
que o esteja aborrecendo?" E um homem, ao susPeitar
que o animus de sua mulher o está atacando, pode di-
zer: "Tenho â impressão de que você está zangada cômi-
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go por câusâ de alguma coisa", em vez de lhe dizer: "o
seu animus está novamente se manifestando".

Um último comentário sobre o modo como a anima
e o animus podem afetâr negativamente nossas vidas se
l efere à influéncia que eles têrn sobre a nossa escolha
de parceiros para o cnsamento- Pelo fato de tais figurâs
tão prontamente se projetarem sobre membros do sexo
oposto, e tenderem a âpossar-se de nós a ponto de nâo
as percebermos, muitas vezes elas têm uma influência
determinânte e decisiva sobre o tipo de homem ou mu'
Iher que deverá tornar-se nosso marido ou mulher. Um
homem possuido pela anima, com um ego fraco e uma
figura de anima fortemente semelhante a uma bruxa!
com bastante probabilidade e inconscieÀtemente, irá es-
colher uma mulher dirigida por um alimus dominador.
Ào fazer isso, ele põe em ação sua situação interior no
seu relâcionamento exterior. Ilrversamerlte, uma mulher
que é dominada no seu intimo por um animus negâtivo
e derrotistâ pode, muito provavelmente, querer casal.-se
com um homem que rellita e retrâte esse animus nega-
livo para elâ, dominando-a, minimüando-a e criticando-a.
Isso explica algumas das unió€s que dão pouca esperança
de sucesso, Íealizâdas entre homens e mulheres, e mos-
tra iguâlmente que, na verdade, só temos capacidade de
fazer uma escolha livre quando somos pessoas psicolo-
gicamente conscientes.

Numa das cartas de Jung, há uma interessanle es-
tó a que ilustÍa o que acabamos de dizer. Um homem
que possuia o dom de escrever, mas que nâo o aproveitou
para nada, casou-se três vezes. Sua primeira mulher era
uma pianista, que o deixou depois de dezessete anos de
casamento; a segunda era uma a ista, cuja morte pôs
fim a um câsamento "romântico" que durou vi[te e dois
anos; a ter'ceira era umâ âtriz. Depois da morte da se,
gunda mulhcr, ele expedmentou estranhos fenômenos
psicológicos, tais corno "balidas e ruidos" no quarto de
dormir, mais ou menos duas ou três vezes por semanâ.
Em suâ carta, Jung diz âo homem que a sua escolha
de esposas foi influenciada pela anima. O homem pos-
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súa um doú criâtivo, mas não tiúâ o talento suficiente
para expressá-lo âdequadamenle, por isso não viveu o
seu próprio lado criativo; ele projetava-o sobre âs mulhe-
res criativas com que se câsarâ. Desse modo ele petdeu
pârte de sua vida, e era a criatividade nâo utilizada exis-
tente nele que se achava por tás dos estranÀos fenôme-
nos psicológicos. Jung comentâva: "Nâ práticâ, isto sig-
nifica que a mulher da sua escolha representâ sua prô
pria tarefa que você não conseguiu compreender".ló A
mesma coisâ poderia ser ditâ da escolha que todo ho-
mem e mulher faz de seu parceiro/a na vidâ; de certa
maneira, o parceiro representâ âlgo que necessitamos en-
tender a respeito de nós mesmos.

Evidentemenle, isto se limitâ ao nível do relacionâ-
mento; o relâcionamento tem muitos sentidos e úüitos
níveis. O ponto que desejo salientar é o de que os Parcei
ros lrri.ri?eis acrescentam um nível ou dimensão muitas
vezes desprezados ou despercebidos nâ nossâ escolhâ dos
parceiros na vida,

Falei do lado negativo à anitna e do antrrus. É
sempre melhor receber pnmeirc as más notícias; âlém
disso, é gerâlmente esse lado negativo que experimenta-
mos p meiro. Mas a anima e o animus também possuem
un1 aspecto positivo; quândo se acham em seu devido lu-
gar, na verdade, eles têm muita coisa boa para nos dar-
Entretanto, a fim de comprcendermos essas coisâs boas

- essa bênçáo e felicidade -, prccisamos ser c:rpazes de
superar seus efeitos neqativos. No próximo capítulo, su-
gerirei como podemos fâzer isso, e cnlão prosseguiremos
nossa discussão sobre a natureza positiva de tais figuras.

16 C. G. Jung, Lettets Vol
Princeton, N. f., 1975, p. 321.
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Capitulo terceiro

ÉÉ\ Fausto, o grande drama de Goethe, quando per-
guntam a Mefis[ófeles quem ele é, o diabo rtplica: "Uma
parcela dessa força que sempre quer o mal e sempre
pÉtica o bem". r Assim é essa força do tnal: enquanto
tenta provocar a destruiçâo, pode de fato gerar o bem.

Ficou demonstrado que a â imâ e o anirlus têm o
seu lado obscuro e podem destruir as pessoas quâddo
estas consentem ser possuídas pelas suâs fúrias tenebro-
sas e pelos seus pensamenlos negativos. No entanto, há
um potencial capaz de produzir luz escondido mesÍno
nessa escuridão.

Robert Johnson dá-nos um bom exemplo em sua
obra-prima H8.,, um estudo psicológico do sentido da
Iendâ do Sânto Graal. Parece que Parsifal, o herói do
conto, chegou ao topo de uma colina na sua vida de
cavaleiro- Ele havia mâtado mais cavaleiros do que qual-
quer outro, realizado maiores feitos, conquistâdo mais
famâ. Por isso, foi dada uma festa em sua hoira, e ele,
bem como todos os outros cavaleiros da Távola Redon-
da se congratulavam reciprocamente por serem excelen-
tes companheiros, quando entrou uma mulher de apa-
rência horrÍvel, tâo feia que foi chamada de "a donzela
hedionda".'Seus cabelos negros estavam divididos em
duas tÉnças, suas mãos e suas unhas eram como ferto
preto. Seus olhos fechados eram pequeninos como os de
um rato, Seu nariz parecia o de um macaco e ra!o,
Seus lábios, como os de um asno e touro. Era barbada,

Mâclntire, New Directions,I Fusto de coet]le, por C. F
Norflk, Conn., 1941, pârte l, p. 91.
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tinha uma corcundâ no busto e nas costas, seus quadris
e membros enroscados como as raizes de uma árvor-e.
Jamais fora vista nâ corte real uma donzela assim".2
É assim que â lenda descreve essa terriÍicante apâ çáo
feminina. A simples visão de tal mulher foi como que
um balde de água fria jogado sobre a reunião dos câvâ-
leircs. os festejo§ e as con8mtulaçôes recíprocas para-
ram, o silêncio pâirou sobre todos, e então a donzela
hedionda começou a recitar os pecados de ParsiÍal. Dis-
cursou sobre os erros de sua üda, sobre as donzelas que
ele deixara chorando, sobre as criânçâs que ficaram ór-
fãs por causa dele e, quando terminou, disse: "Tudo isso
é culpa de vocês". r

Evidentemente, a hedionda donzela é uma personifi.
cação da anima, Concretamente, elâ seria expe mentadâ
como uú terrível mau humor, umâ depressão pressen-
tida e um grande mâkstâr, que podem dominar um
homem exatamente quando ele se âcha no ápice de sua
cârreira mâsculina no mundo, Como Johnson salienta, a
hedionda donzela é uma persoÍificação dessa espécie de
depressio masculina, que tipicâmente ocorre na meiâ-
-idade, justâmente quando o homem acaba de atingir o
máximo de suas forças e de seus sucessos. Elâ personi-
fica "a anima que se lornou absolutarnente amarga e
tenebrosâ". Ela é â imagem viva do fracasso do homem
âo lidar com o oulro lado de sua vida - o lado femioiÍIo,
o lado espiritual, o lado da alma. Ela se mostra tene-
brosa e monstruosa em proporção djreta com o sucesso
exterior do homem e com a negação inte ôr das coisas
de sua alma.

Superficialm€nte, a hedionda donzela parece ter vin-
do diretamente do inferno. Na verdade, ela pode ser uma
força infernal paeserte num homem, impelindo-o à de-
pressáo, à bebida. à doença e ao suicídio. Mas, de modo
bastante curioso na lenda de Parsifal, ela produz um

2 Robert Johnson, ã81, Religious Publishirg Cômpany, Kine
of Prusia, Pa.. 1974. P. 74.j lbi.l., p- 75.
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efeilo mais salutar, pois, por causa dela, Par§ifal, cujo
destino é encontrar o Santo Graal, símbolo da inregr!
dade e da plenitude, retoma o itinerário espiritual que
havia abandonado antes devido à suâ necessidade mas-
culina de aventura, de conquista e de sucesso mundano.

Como Robert Johnson procura mostrar, quando a
hedionda donzela surge na psicologia de um homem, é
essencial que o homem responda a ela corretamente. Se
ele o fizer, ela se tomaÉ o instrurtreÍto que o há de
reconduzir ao caúirüro ceato que deve trilhar; se ele der
â lesposta e :adâ, ela se tornará o instrumeato de sua
destruiçâo, À resposta errada podena coÂsistir na tentâ-
tivâ de evitá-la, isto é, de evitar o sentido dâ depressão
que ele sente através de umâ ou de milhares de ilusôes
ou de artifícios: atividades âindâ mais extrcvertidas e
planos de sucesso exterior, bebida, drogas, trocâ de wíâ
mulher por outra. Todas essas são mâneiras típicas de
que os homens dispôerD para evitar a hedionda donzela
e para mânter as energias de sua vida funcionândo co-
mo ôntes. Ào fazerem isso, simplesmente vâo amontoan-
do pecado psicôlógico sobre pecado psicológico e levan-
do a anima a se voltar cada vez mais conlra eles. Quan-
do um homem, porém. aceita suas disposiçóes más e
obscuras, encarando-as como urn conúte para encontrar
a sua alma e completar seu itinerário parâ chegar a ser
uma pessoa plena, a anioa muda e se transforma em
sua aliada.

Coisa bem parecida acontece, às vezes ct:m as mu-
Iheres quando atingem os anos misteriosos e dificeis da
meia-idade da vida. À esta âlturâ da vida, uma mulher
já pode ter alcançado suas primeiras metas femininas.
Ela tem seu marido, seu lar e seus filhos, que agorâ
já estão crescidos ou quase. No entanto, em vez de se
sentir contente, ela pode ficar deprimida e considerar-se
irrealizada. O problema reside no animus, que está agora
agindo como um demônio e dizendclhe que tudo o que
fez ao longo de sua vida nada significa, ou, falando
por meio dos lábios dela, ele tenta distrâir os outros com
generalizaçôes banais. Se ela não qüser cair sob o do-
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minio de tal demônio, deverá empreender um itinerário
que a conduza à vida e ao desenvolürnento espirituais.
Não existe outra opçáo: ou ela se desenvolve agora, de
um modo novo, e se expande para o mundo do logos, do
espirito e da mente, ou vâi cair câdâ vez mais sob o
dominio de uma figura de animus que pâssou a ser mes-
quiDha e cruel.

Por conseguinte, ao mesmo tempo que existe um
lado obscuro da aniÍnâ e do animus, parece s3r justâ-
mente esse lado obscuro que pode recolo€ar-nos o nos-
so câminho parâ â plenitude. O lado obscuro e negâtivo
de tais figuras interiores aumentam em dimensões na
medida em que são mais ignorados. Nós nos ajudamos
mâis quândo nos vollamos para a aniína e o aniJÍus, e

nào quando fugimos deles; ao nos voltarÍnos pâra eles,
encârando-os, começârnos ümâ nova evolução psicológi-
ca que irá levá-los em consideraçáo. Para o homem, isso
pode significâr um rêspeito renovado pelo mundo do
coraÉo, pelos relacionâmentos, pela alma e pela buscâ
de sentido. Para a mulher, pode si$rificar umâ caminhÂ-
da reaovada para o mundo do espirito, da compreensão,
ê uma nova espécie de envolümento com o mundo que
ficâ além dâ família. Assim sendo, até os Parceiros lfiri-
síeeà parecem prestar serviços aos objetivos da vida.
Nâturalmente, os obstáculos sâo grandes. Ignoá-los ou
não conseguir compreeDder o qüe é requerido de nós são
dados que provocarão resultados indesejáveis, rnas, in-
versamente, reconhecer a realidade de tâis figuras inte-
úores e prosseguir na direçào que elas nos apontaú mos-
trarm que a pessoa está no caminho certo de um novo
desenvolvimento.

O primeiro passo para a pessoa se libeíar dos efeitos
negativos dâ ânima e do animus consiste em reconhecer
o problema. Para o homem, isto significâ reconhecer
que suas explosões de mau humor, suas fantesias sexuais
e sua insaciável insatisfação têm em sua fonte essa ots-
cüra figürâ feminina. Pâra â mulher, sigDifica reconhecer
que as opiniôes e as críticas destrutivâs, que subitamente
surgem em suâ consciêDcia, têm, por trás delas, a figura
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interior do aDimus. EüdeDtemente, tanto para os homeBs
quanto pare âs mulheFes, signilica retirar as projeçõ€s
de tais Íiguras de seres humaoos reais.

As projeçôes se integram quârldo se tomam cons-
cientes. Como já sugerimos âDteriorÍnente, não podemos
cvitar que âs projeçôes oconam; elas acontecem como
que espontareâmeBte, e não estão sujeitas âo coDtrole da
lossa consciência. Podemos, poÉm, aprender a recon}re-
cer que a projeção ocorreu; sempre que ufi homem ou
uma mulher üos fasciüa podemos ter a ce eza de que
um conteúdo projetado pelo inconsciente esÍá em ação.
Na sua realidade basicâmente humana âs pessoas não es-
1ão fascinando; as figums arquetípicas do inconsciente é
que e§tão exelcendo a fascinação. Recoúecer projeçôes
fascinantes tâo logo elas ocorrem possibilita-nos prestar
atençâo às figuras de anima/animus que se multarn por
trá6 dessas proieçôes.

De fato, isso pode correspoflder ao quê a ânima e o
animus desejâÉ. É como se eles se projetâsseln extema-
mente - isto é, pârâ fora de nós - sobre pessoas que
lhes convenham, justamente porque quenem ser recoohe-
cidos. e esta é a única maDeta de que dispóem para nos
atingir. Como já observâmos, a maneira mais comum de
a anima chamar a atenção de um homem consiste em
encher a mente dele com uma foíe fantasia sexual-eróti-
ca, e, similârmente, é o aniÍnus que está por trás de
muitas fantasias sexuais€róticas de uma mulher em re-
lação a um homem. As coisas acoltecem como se as fi-
guras interiores estivessem, desse modo, tentando captar
a nossâ atenção.

Uma vez que a anima e o animus sejam reconheci-
dos, pode começar um grande trabalho de diferenciaçâo
psicológicâ da personalidade. Por exemplo, o homem po
de começar a conseguir separar seus maus humores de
seus sentimentos. Seus maus humores procedem da ani.
mâi os sentimentos sào dele próprio. Como vimos, quan.
do um homem expressa seus sentimentos no relaciona-
mento, ele nâo fica de mau hurnor. Assim, parâ libeÍer-§e
das gaffâs de sua ânima, o homem precisâ âprender a se
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relacionâr com seus sentimentos e a expressá-los median-
te relacio[âmentos humanos, qualdo a situaçâo o re-
quer. Dessa maneira, ele escapa da Mãe e desenvolve seu
lado de eros, Mais uma vez observamos o estrânho fato:
â aÍima, que pode ser tão negativa, faciiita o desenvolvi-
mento psicológico do homem quando ele a loma em
considerâção; por causa dela o homem é forçado a ter
consciênciâ do seu lado afetivo.

Coisa semelhante acontece com o animus. A fim de
lutar contra os julgamentos negativos do animus, a mu-
Iher precisa chegar a conhecer e a vâlo zar o que é

verdâdeimmente imporlante para ela- Quando o animus
diz que isso ou aquilo não têm valor algum, a mulher
tem de ser capaz de reconhecer â validade de tâis pen-
samentos e de desafiálos, Ela precisa encontrar seu pró-
prio chão e manter-se firme pisando sobre ele, precisâ
valorizar seus sentimentos e seu eros femininos e não
consentir que o àrimus, com suas condenaçôes devastâ-
doras, lhe roube o seu autovalor. Ào desempenhar essa
tarefa, a mulher pode, pela primeira vez, descobrir o
que verdadeirâmente é importante para ela.

Como vimos, o animus negativo parece um homem
iDferior, mal-informado e preconceituoso; seus jüIgamen-
tos demolidores e suas opiniões banais procedem de sua
ig[orância, Por isso, a mulher precisa sentar-se com o
seu animus e dizer: "Essa é a maneira de ele ser, e isso
é que é importante para mim. Não adianta você corti
nuar dizendo-me o contrário". Evidentemente, pâÉ fa'
zer is.o. ela pÍecisa primeiro coúecer o que e impor.
tante para e1a. Desse modo, o animus pode exercer o
efeito positivo de âjudar â úulher a tomar consciência
de seus ve.dadeiros valores.

Elâ precisa tâmbém descobdr o que ele quer. Como
observamos, a anima e o aÍimus vivem através de nós,
e as ridas que levâmos devem ter lugâr em si para
estas figuras arquetípicas e para a sua energia de vidâ.
Para um homem, isto significa que sua vida deve incluir
relacionamentos cheios de calor e de significâdo huma-
úos, e ainda â áreâ do coraçâo, pois a anima e o femini-
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no sempre permanecem ao lado do corâção do homem.
Pera uma mulher, significâ que sua vida deve incluir
certa realizaÉo na área de metas, aspiraçôes, espl to
e mente.

Ouando Íalamos com a anima e o ânimus, precisa-
mos encará-los coúo as realidades psicológicâs autônG
mas que eles sào. Na verclade, trabalhar com eles exige
de nós a superação do que C. G. Jung cefta vez chamou
de "monoteismo de consciência", e reconhecer que nossâs
personalidades sâo constituídas nào só de consciê[cia,
mas também de uma multidAo de personalidades meno-
res ou parciais. Existe hoje umâ grande obscuridade a

e§te respeito, pois persistimos em acreditar que sÓ exis-
tem o ego e o seu mundo, âpesar de toda a evidência
que nos circunda de que os sercs humanos são clara-
mente possuídos por algo desconhecido para eles, mas
que existe dentro deles. Jung escreveu: "desconhecemos
a psique inconsciente e promovemos o culto da cons-
ciência com exclusâo de todo o resto. Nossa verdadeira
r'eligiâo é um monoteismo de consciência, ...conjugado
com uma negação fanática de que existem pa.tes dâ
psique que são autônomas". {

Por ser â psique constituida dessas personalidades
aulônomas parciais, é que se toma possivel alguém con-
versar consigo mesmo. Is§o não é sinal de que a pessoa
esteja louca; é exatamente o oposto, pois, q[anto mâis
alguém se aproxima de unl .elacionâmento consciente
com as diferentes partes de si mesmo, tanto mais se
processa dentro dele uma sintese e uma harmonização
da personalidade. O homem que dcseja conversar com
sua anima deveria começar dirigindo-se a um mau hu-
mor que o acometeu e do qual não consegue livlar-se.
Ísso pode ser feito personificando o mau humor na sua
imaginação e falando com ele. Náo é coisa difícil por'
que â maioria dos conteúdos psiquicos, principalmente
a anima e o animus, aparecem de forma personificadâ

4 O s.srcdo da Ílor de outo, Editora vozês, Pelúpolis
1983, p. I11.
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em nosso§ sonhos e fântasias. Que gostada você de di
?€r a urll mau humor que o acometeu e que não quêt
mais abândoná-lo? Sejâ lá o que for, escrevao, exatamen-
te como se você estivesse escrevendo pâra uma pessoa
real. Depois, imagine o que esse mau hurnor p€rsonifi
cado diria ao lhe responder. Qualquer coisa que lhe ve-
nha à mente seria a resposta. Nâo pare pal? perguntar
se esta é ou não "legítima", porém simplesroente limi-
1e.se a escrever o que o mau humor personificado diz.
Isso pode exigir outra resposta de vocé, com uma se-
gunda réplica do mau humor personificado, e assim
o diálogo vai prosseguindo. O valor de esoever o diá-
logo reside no fato de que isso imprime uú cünho de
realidade, registra a conversa que pode ser recordada
mais tarde e fortalece â mão do ego no seu trâto com
o poderoso fiumen íeminino.s

Na práticâ real, uma indisposiçâo da aniúa ge!â1"
mente se mostrâ bem disposta para conversar. Pârece
uma mulher que responde positivamente a um movimen-
to em busca de relacionamento procedente de seu mari-
do; no entanto, fica triste e desgostosa quando é ign(»
rada. Ê cârâcterístico do feminino querer alenção e res'
sentir-se por ser ignorado. Com efeito, a pessoa começa
â âchar que as mâquinações fântásticâs e perigosas da
anima desde o pdncípio tencionâm unicamente chamar
a atenção do homem e compeli-lo a se relacionar corn
ela, como se fosse sua mulher interior ou sua almâ.
Quando tal acontece, como veremos, os efeitos negâtivos
da anima começam a abrir caminho e as manifestaçõe§
positivas lendem a aParecer.

Dialogâr com o animus é tão natural quanto dialogar
com a anima. O piimeiro costumâ ser mais verboso e
comumente é reconhecido primeiramenle como pensa-
mentos autônomos que surgem na mente de uma mu-

5 Eslâ lécnicâ de dialosar com a ânimâ ou animus fâ,
parte do que C. G- Jung chamou de "imagiDaçáo ativa". Jung
descreveu esse método de rclacionâmeflto com o inconsciente
em vários luÊares. Ver também o Apéndice sobF â imâginâçáo
arila Do fim do presente livro.
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lher. Quando umâ mulher começa a neconhecer que tais
pensamentos procedem do animus e não do seu ego, ela
começâ igualmente a fazer a importante üs9iDçáo entre
ela própriâ e o fator masculino que existe dentro dela.
Às vezes, ajuda pârar paÉ obser_vâr cuidadosameÍrte os
tipos de coisas que o animus está düe[do, geralmente
câracterizadâs, como vimos, por verbos corEo "precisa'
ria" e "deveria" e por julgamentos de uma espêcie ou
de outrâ. Como mostrantos no capítülo segundo, fre-
qüentemenle representa um bom auxílio escrever tudo
isto e colocar anotações ao lado para enfatizar o fato
de que isto não representa o próprio peDsamento de
uma mulher, Írâs sim as opiniôes do animus, Em se-
guida, há apenas um simples degrau a ser galgado pârâ
a mulher responder à voz do animus. Desse modo, ela
pode desafid suas opiniôes, discordar dele e educá-lo a
propósito dos verdadeiros sentimentos dela e de sua si-
tuâção real. Ào escrever o diálogo daí decorrente, o ego
da mulher fica fortalecido, porque usâr uma câneta ou
um lápis pam escreveÍ é trabalho do ego. Depois de co-
meçado esse diálogo, o animus podê prosseguir contân-
do à mulher o que é que ele reâlmente deseja da vida.
Quando isso acoDtece, as oportuddades pa.ra um rela-
cionamento posilivo entre uma mulher e o seu animus
sâo grandemente aumentadas,

A palavra-chave para chegar a se enteDder com a
ânima e o animus d Íelacionamenlo. Anima e animus sáo
figuras arquetípicas, o que significa que elas não podem
simplesmente ir-se embora e desaparecer da vida de
cada pessoa, mas agem como pârceiros perrnanentes,
com os quais precisamos encontrar âlguna forma de re-
lacionamento, por mais dificil que isso possa §€!. Mâs
no relacionamento reside toda â diferençâ. Quando uma
figura do inconsciente é negada, rejeitada ou ignorada,
ela se volta contra nós e mostre seu lado íegativo. Quan-
do ela é aceita, compreendidâ e alvo de relâcionâmenlo,
seu lado positivo teüde a apârecer.

No entanto, ao mesmo tempo que um homem aplen'
de a diâlogar com a anima. e umâ mulher com o animus,
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os homens e as mulheres precisam também aprender a
dialogar um com o outro. Deveria ser óbvio que o rela-
cionamento com um membro do sexo oposto é de gran-
de valor para resolver o problema dâ anima e do ani-
mus, e, inversamente, que um bom relâcionâmento com
nossa aÍimâ e ânimus é de grande valor para resolver
nossas dificuldades de relaciorâmento humano. Assim
como um diálogo com a anima ou o ânimus nos aju-
dará a distinguir o que fâz pâIte do ego e o que corres'
poúde às figums inconscieÍles, também um diálogo com
o homem ou a mulher em nossa vida há de nos auxiliar
a compreender e a apreciar nossas diferenças e a ver-
dâdeirâ personâlidade de câda um dos dois. Some[te
atrâvés do diálogo dois seres humanos podem começar
a ver sua realidade própriâ e a dâ outra pessoa. Tal diá-
logo, que consiste em afirmar, de uma maneira ou de
outra, os próprios sentimentos e pensamentos, e depois
em ouvir cuidadosamente o que o outro está dizendo,
Íica muilr.\imo lâcilitado quando a anima e o animus
estáo fora de cena, Ouando esses Parceiros Invisíveis se
introrÍetem na esfera do relacionamento, então maus
humores, afetos, opiniôes e julgamentos pâssa.âo â
nublar a atmoslera. Ielando : disrorçóe., recriminaçóes
e aos ripos de briqas enrre a animâ e o animus que ja
tivemos oportunidade de descrever,

Assim, quándo urn homem deseia promover uma
aproximação com o seu lado femidÍo, ele tâmbém pre-
cisa compreender a perconalidade da mulher impo.tar-
te em sua vida, e uma mulher, invercamente, precisa
compreender seu homem e os pe[samentos e sentimen-
tos dele, Os homens e as mulheres pensam e sentem
diversamentej seus processos mentais náo sâo semelhan-
tes e um rclacionamento entre os dois sexos requer que
compreendamos as diferenças qüe nos separam. QuaÍrdo
colrsêguimos chegar a isso, surgem resultados salutares,
um dos quais é a ampliação da consciência. Quando um
homem compreende algo a respeito de uma mulher, sua
consciência masculina se expande e sua personalidade se
enriquece. Essa ampliaçâo e abertura de consciência do'
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Íninâm os aspectos negativos da anima e do aniÍnus e
coloca esses pârceiros interiores em seu lugar psicologi"
camente correto, lugar que Jung repetidas vezes nos diz
estaf defirlo e Dão fora de nós,

lsso nos Iembra outra dâs definições que Jung
dá da anima e do animus: eles personificam o incons-
ciente coletivo e, portanto, seu verdadeiro objetivo psi-
cológico reside .lo fato de ser uma função do relaciola'
mento entr:e o ego e o inconsciente coletivo, de construir
uma ponte, por assim dizer, entre o mundo da consciêí-
cia e o mundo das imagens interiores.

Essâ é a definição mais comum dâ âDima e do ani-
mus apresentadâ por Jung. Ele n(}la oferece num dos
seus primeiros estudos, onde diz que a funçâo do ânimus
(e o mesmo se aplicariâ à anima) "é... a de facilitú as
relaQôes com o inconsciente".ó E, no seu comentário so-
brc o antigo livro chioês O segreilo da Ílor tle ouro,
ele afirmâ: "Defini â anima no homem como uma per-
sonificaçào do inconsci€nte em geral e tomeio, portanto,
como uma ponte para o inconsciente, isto é, como uma
função do relacionamento com o inconscieDte".7 O mes-
mo aparece em O hornem e seus símbolos, em que a co-
lega e discipula de Jung, Marie-Louise von Franz, declara:
"A anima é a personificaçâo de todas as tendênciâs psi-
cológicas femininas na psique do homeú - os humores
e sentimentos instáveis, - e constitui o Íelacíonamento
com o inconsciente".8

Falafldo praticamente, isto significa que, se um ho'
mem olhâr para o que se acha por trás de maus humo-
Íes, dc suâs süscetibilidades, de suas fantasias e de suas
emoçô9s, esses eventos psiquicos esponÍâneos, que cons
tituem o pano de Íundo de sua consciencia e que a anima
colocâ diânte dele, tal homem conseguirá chegar ao que
está acontecendo com sua personalidade inconsciente-
É como se a animâ ficasse contâminada por tudo o que

6 JBs, CW 7, p.207.
? ll]I9, O sesreno da llot de orlo, Edi.orâ Vozes, Pelrópo

is, I983, p. I19.
9lúDg, O honem c se6 simbolos, p- 177. O Srifo é meu.
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existe dentro de urn homem que deseja tomar cons-
ciênciâ de si. Conseqüenteúente, quando um homem po-
de considerar a anirrra como uma figura interior, ele che-
ga a essas imagens arquetípicas que formam a base de
sua personalidade.

Isso é difícil de o homem moderno entel1der, porque
üão levamos a sério a realidade do mundo inte or; de
fâ1o, â maioria das pessoas não têm a mínima idéia de
que existe um mundo interior. Já quê não somos incli-
nados a conhecer nem a buscar o mundo interior, as
figuras altamsnte pesonificadas da anima e do animus
nos aparecem como se estivesseln do lado de fora, com-
plicândo os relacionamentos e criando ilusões, da manei-
ra projetada já discutida, e iniciâm a disfunção de criar
maus humores e de gerâr opiniôes.

Uma condiçáo má se desenvolve quando algurna par-
te de um organismo falhâ no desempenho de seu papel
especÍfico, assumindo um papel que não lhe compete.
Por exemplo, o intelecto toma-se mau quando, ao invés
de servir à pessoa inteira, desempenhando sua função
pârticular de discernimento, usurpa a totalidade da per-
sonalidade, dominando-a e excluindo outros aspectos da
psique. Assim, a anima e o anirnus também ficam envol-
vidos pelo mal quândo não estâo ocupaDdo o seu lugar
corÍeto. Jung escreveu: "O motivo desta perversão é, ni
tidâmente, â falha em reconhecer adequadamente uÍn
mundo interior que se mantém anonimamente oposto ao
mundo exterior e que faz exigências sérias em favor de
nossa capacidade de adaptação". q

Perceber a realidade da anima e do aniúus, portan-
to, requer um considerável esforço consciente, que leva
Jung a referir-se ao encontro com a animâ ou com o
animus como sendo â "obra-prima" da individuação.ro
Em primeiro lugar, precisamos superâr a lendência de
pensar em nós como se fôssemos exc]usivâmente masculi-
nos ou femininos; para muitâs pessoas, est! idéia em si
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represênta uioa revoluçào no pensameíto. Ern seguida,
poÉm, devemos ir mais longe e compieeader que nossa
vida consciente repousa no vasto mar de um mundo in-
terior, a respeito do qual conhecemos muito pouco. Pre-
cisamos compreender que esse mundo interior é tão real
c objetivo parâ a estabilidade de nossa consciência qua!-
lo o mundo exterior e a realidade fisica, porque essa
dimcnsáo do inconsciente existiria quer nós eaistíssemos
ou não, exatâmedte como o mundo exterior existe in-
dependentemente de um individuo humano existir ou
não. É esse mundo interior objetivamelte .eal que Jung
chama de idconsciente coletivo; ele teria sido chamado de

undo espiritual pelos primeiros cristãos, oü personificâ-
do com um mundo mitológico de seres espirituais pelos
indios âmericanos. É também com esse mundo que a ani-
ma e o animus podem relacionar-nos, quando, depois de
tereo sido projetados no Ílundo exte or, retomam ao
nosso mundo interior.

Quando a a]lima funciona em seu lugar correto, ela
ajuda a ampliar e alargar a consciência do homem, e a
enriquecer a slÉ personalidade, infutrdindo nele, através
de sonhô§, fantasias e idéias inspirâdas, a percepção de
um mundo interior de irnagens psÍquicas e de emoçôes
r'italiz-antes. A consciência de um homem tende a ser de-
masiadamente focalizada e concentrada; ela facilmente
se torna rígidâ e limitada, e, sem o contato com o in-
consciente, fica seca e estéril. Jung escreveu: "Se os pro"
dutos da anima (sonhos, fantasias, !isôes, sintomas,
idéias cve[tuâis etc.) forem assimilados, digeridos e in-
tegrados, hâverá um efeito benéfico sobre o crescimenlo
e o desenvolümento... da psique".rt

A consciência masculina tem sido cornparada ao sol,
e a feminina à lua. Ao meio-dia, vê-se tudo com seus
contornos nítidos e uma coisa se diferencia claramenle
de outra. Mâs ninguém consegue ficâr muito temDo sob
e§se sol querte e brilhânte. sem o frio, â umidade, a es-

1l C. G. Jung. cw 14, Mt)stetíut1 Coniuíêtibnis, Pnnceton
University Press, Pdnc.ton, N. J., l9?4, 2. ediçáo, p. 308.
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curidão, a vista c a paisagem em breve se tomam insu-
portáveis, â terra secâ e não pode produzir vida. É as-
sim que fica â lida do homem seú a irfluênciâ fertili-
zânte do feminino sobre ele. Sem o relacionamento com
o seu mundo interior, Bm homem pode focalizar as coi
sas, mas faltalhe imagiÍação; ele pode perseguir metas,
mas vai faltarlhe emoção; é capaz de lütar pelo poder,
porém incapâ7 de ser criari\o, porque nào consegue pro.
duzir nova vida fora de si mesmo. Somente a proficua
união do princlpio Yin com o princípio Yatrg podem esti-
mular sua energia, impedir sua consciência de se tornar
esté 1 e süâ forçâ mâscülina de minguar.

Assim. a anima serve de mediadora e de instrumen-
to pâra aiertar um homem a respcito de suas qualidades
p.icologica. desrirurdas de rrlor. Por essâ razão. em vá-
rias ocasiôes, Jung também definiu â anima como "o
arquétipo de vida" e, certa vez, disse que ela é "um in-
centivo para a intensi{icação da vida".'? EIa é corno a
alma para um homem, ó esse ingredielte imperceptível
mas vitâl, o único capaz de fazer a vida digna de ser
Yividâ e de dar ao homem a certeza de que existe algo
que mere{c ser conquistâdo e pelo qual se deve iutar.
É a ânima que dá ao homem coração, capacilâI,do-o a
ser forte de coração e corâjoso em face dos sofrimentos
c das afliçôes da vida.

Como o ârquétipo da vida, a anima contém o elemen"
to do significado. Não quer dizer que ela tenha as res-
postas; pclo contrário, ela encarna dentro de si mesma
o segredo da vida e ajuda o homem a descobri']o, levan-
doo ao corhecimento de sua própria alma. "Algo est.a-
ihamente significativo se acha preso a clâ". Jung es-
creveu: "um conhecimento secreto ou uma sabedoria
oculta, quc contrasta de modo muito curio(o com sua
naturezâ iÍacional e anã", E, acrescentou ele, quando
um homem chega a effrentar a anima, ele começa a
compreender que, "por trás de sua cruel b.incadeira
com o destino humano, exisle algo semelhante a üm pro-

s0

12 lníg, Lettets 2. p- 423.



pósito oculto, que parece refletir um conhecimento su-
perior das leis da vida... É, quanto mais esse sentido é
reconhecido, ta[to mais â ânima perde seü câráter im-
petuoso e compulsivo". 13 Como personificâção da vida,
a anima pe$onifica para o homem "a vida que existe
por trás da consciência e que não pode ser completa-
merte inlcgrada a ela, mas da qual... emerge a consciên-
cia", e "é sempre o elemeÍrto a priori presente no Ínxt
humor, nas reâções, nos impulsos (do homem) e em tudo
o mais que é espontâneo na vida psiquica". ta

Não devemos pensar, porém, que a anima é "boa"-
A anima nâo é boa nem má; ela simplesmente i. Ela de-
seja vida e, desse modo, parece querer tanto o bem quan-
to o mal, ou, antes, ela não se interessa por essâs cate-
gorias morais. Eis por que trabalhar com a almâ é sem-
pre uma tarefa delicada. Ninguém pode se eitregar às in-
vestidas e ameaças da anima, da mesmâ maneira como
não pode se entregar à plenitude do si-mesmo, ou a qual-
quer função ou qualidade psicológica partiülar. É igual-
mente â anima que parece despertar a capacidade de
amor de um homem. Quando nos apâixoÍramos pela pd-
meira vez, sentimo-nos invadidos por emoções poderosas
e vitalizantes. É por isso que a animâ pode ser melhor
descrita poética e não cientificâmente, dramática e con-
cretamente. Não obstante, como já vimos, o relaciona-
mento de um homem com ela deve desenvolver-se de
modo a ultrapassar a simples sensação d€ ter-se apaixo
nado oü de estar apaixonado, pois ele precisa perceber
que a alma feminina vitâlizante está dentro dele. Ele
não pode pennjtir que sua ânima viva somente proje-
tada sobre uma mulher, mâs tem de superâr essa pro-
jeção para alcançar a alma que reside dentro dele. Jung
disse, numa carta escrita a uma mulher que sentia pro-
jetada sobre si a imâgeú da alma de um homemi "Já
que ele é incapaz de ver você como uma mulher reâl
por trás da projeção dele, você está parecendo uma'es-

13 Jú4, CW 9, l, pp. 30 e 3l
14 lbid., p. 27.
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finge'. Na realidade, a alma dele é a esfinge dele, e ele
deveria tedtar resolver o enigma". It

Não quer dizer, porém, que a anima seia o lado
amável de um homem. EIa não se identifica com o eros
dele, mas estimula lal eros. Elâ desperta no homem sua
capâcidade de amar e de estabelecer um relacionamento
pessoal, contudo ela não é esse âmor nem esse relacio-
Íramento pessoal. É o homem quem ama e sente, não
a sua anima, embora esta possa ser comparada à cente-
lha que nele acende a chama.

Este último ponto ê um dos que James Hillmân
aborda nos seus dois artigos sobre â ânimâ em publica-
çóes de 1973 e de 1974 dà revista Sp/irg. Juog mútâs
vezes se referiu à ânimâ como se ela fosse idêntica ao
eros, e muitos a[âlistas junguianos falam ila anima como
se esta se identificâsse com o se[tiqrento, como se sen-
timento e eros fossem necessariamente femininos e nâo
masculinos. Embora o deus grego Eros sejâ uma divinda-
de masculina, Eesmo assim ele é filho de Afrodite, e
não há razáo para atribuir sentimento somente ao femi-
nino. Parece mais correto dizer que a aDima é uma fun-
ção que desperta e faz resplandecer o eros no hometn,
mas que existe tanto um eros masculino quanto um
eros feminino. Esra é a forrna de se dizer que é o pro-
prio homem que ama, ainda que o feminiÀo possa des-
pertar seu amor. Do mesmo modo, não há motivo para
identificaÍ a anima com o sentimento, ou o animus com
o pensamento. Um homem pode sentir e uma mulher
pode pensar, embora a anima e o animüs possam des-
pertar, ajudar e dirigir tais funçôes.

Um outro ponto que provoca confusão sobre esse
assunto consiste em saber se existe ou não algo como
"desenvolvimento da a;rima". Os junguianos muitas vezes
falam do desenvolümento da anima [urn homerú como
se fosse tarefa do hoflem "desenvolver a sua aniÍna",
de modo que assim ele pudesse relacionar-se, sentia e
amar mais profundamente. O próprio Jung fala de quâtro

15 lrna, Letrers 2, p. 402.

92



estágios da anima: o de Eva, o de Helena de Tróia, o da
Virgem Maria e o de Sofia. A primeira, Eva, é a anima
no nível biológico, o mais baixo, como fonte de instinto
e como instigadora da sexualidade. Como Helena de
Tróiâ, a anima personifica a beleza e a alrna, e já nâo
é completamente equacionadâ com a instintualidade.
Como a Virgem Maria, ela personificâ a possibilidade de
relaLionamenlo com Deus, e como Sofia encarna o prin-
cipio do relacionamento com a sabedoriâ mais elevada. 16

Indubitavelmente, a animâ pode âpresentar-se em
muitos níveis diferentes; o problema é saber se é a ani
rna que se desenvolve ou se é o homem quem o faz. Os
gregos falavam de Afrodite Pandêmia e de Afrodite Uú"
nia. A primeirâ era "AÍrodite para todos" e â segunda
era a "Afrodite celestial e espirituâl". Àfrodite Pandêmia
podiâ ser Àfrodite tal como é experime[tâda a nivel da
união sexual, instintivâ. Experimentada dessa maneira,
Afrodite personificaria a anima tal como ela se apresenta
nas fantasias eróticas sexuais e nas exigências instinti-
vas. Mas a Àlrodite espiritual personifica a anima como
a função que relaciona a alma de um homem com Deus
e o ajuda a atitrgir a uniâo espidtual mais âlta possível.
No entanto, a meu ver, Dão é a alma que pÉrssa por um
"desenvolvimento", porém é o próprio homem que pre-
cisa de desenvolvimenlo. Se o carater e a compreensão
de um homem se acharem num nível inconsciente baüo,
ele experimentará a anima no seu nível mais baixo e
não será capaz de entender nem de apreciar as qualida-
des mais elevadas que ela possui. Entretanto, se o ho-
mem passar por um desenvolvimento e adquirir "alma",
a anima, em suas manifestaçôes mais elevâdas, poderá
torna.-se significativa pârâ ele.

Um outro ponto que merece atenção quando fala-
mos da anima é o de saber se ela pode ser "conquistada"
e despersonificada, ou se conserva sempre sua natureza
personificada ilusória. Jung muitas vezes falou da anima
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como se ela fosse um ser que se personificasse de ma-
neira muilo irritante e que devesse ser conqüstada e
transformada numa função psicológicâ impessoal. Por
exernplo, em Two Essars ofi Analyíical Psychologl ele
escreveu: "Reconheço haver algum fator psíquico (a âni
ma) atuante em mim, o qual ilude a minha vontade cons-
ciente da mâneira mâis incrível. Ele consegue pôr idéias
extraordinárias na minha cabeça, introduzir em mifi dis-
posiçôes e emoçôes indesejadas e desagradáveis, levar-
-me a açóes espantosas pelâ§ quais não posso aceitar â
mínima responsabilidade, perturbar ãs minhas relaçôes
com outm§ pessoas de modo reâlmente irritante etc. Sin-
to'me impotente contra esse fato e, o que é pior, estou
apâixonado por ele, a tal ponlo que tudo o que fâço
acho maravilhoso". r7

É perfeitamerte verdadeiro que a ârima pode pro-
\focâr todos esses efeitos perturbadores num homem;
entretanto, o que o homem precisa "conquistar" é ele
próprio, emborâ essa vontade e determinação também
signifiquem que ele não se deve deixar seduzir pela criâ-
tura fetuinina enganadora e decepcionaDte que existe
dentro dele- Se ele conseguir "engarrafar" a anima, isto
é, não consentir que ela invada sua vida exterior, domine
suas disposiçôes e destrua seus relacionamentos, então,
como vimos, a ânima tende a assumir seu lugar ade-
quâdo como uma função dentro dele, levando-o a uma
experiência mais profunda de sua própria alma. A anima,
porém, parece resistir obstinâdamente a umâ despersoni-
f;cação. EIa continua sendo â personificação, como
Hillman demonstra, de um poderoso numen Íeminino.
Por esse motivo, Hillman acha que de nada adianta tentar
Iomper as personificâçôes da anima. Com efeito, é pre-
cisamente porque ela se personificâ em nossos sonhos e
em nossa imaginação que podemos chegar â manter urn
relacionameÍto com ela,

Além do mais, Hillman salientâ o seguinte: quando
persistimos na tentativa de conquistar a anima e de for-
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çá-la a se! aquilo que queremos que ela seja, isto coloca
o ego nuna "posição heróicâ", ou seja, reforça umâ po-
siçâo mâsculina que certamente resultará numa contínua
desvalorização do feminino e num exagero do ego. O
próprio Ju[g, em outros lugares, parece concordar que a
anima seja uma figura irredutivelmente personificada.
A propósito tanto dâ anima quanro do animus, escreve
ele: "Nâo somos nós que os personificâmos; eles têm
uma natureza pessoal já bem do principio". rl

A animâ, como a ponte entre a consciência de um
homem e o mundo do inconsciente, pode ser contrastada
com a função da persona na psicologia masculina. À
palavra petsona siSnificâ máscaía. Ela exprime a parte
ou a face que o ego apresenta ao mundo exterior. Á per-
sonâ é, portânto, uma função do relâcionaErento eütrc o
ego e a reâlidâde exterior, âssim como â anima é a
funsão do relacionamento entre o ego e a realidade in-
terior. A persona é uma funÇão piscológicâ útil e até
essencial. Sem uma cerla dose de persona, dificilmente
podemos suportâr a vida. EIa náo c âpenas umâ máscârâ
por trás da quâl podemos nos esconder, mas também
um meio de adaptaçâo à realidade exterior. Sem per-
so[a alguma ficaria muito difícil nós nos relacionarmos
com as exigências que nos chegam de outras pessoas,
com o nosso trabalho e com a sociedade em geral. A difi
culdade surge quando alguém sc identilica com a personâ.
Então, os que fazem isso pensam que eles sAo esta fâce
que apresentam âo mundo exterior, e perdem a noção de
sua verdadeira realidade, principalmenle do lâdo obs-
curo e sombrio de sua personalidade. Quando as pessoas
se identificam com a persona, elas deixam de ser reais;
elâs passam pela vida com uma face, mâs sem nenhuma
profundidade interior.

A ânima mântém um relacionamento compedsató o
com essa persona. Se estivermos demasiadamente identi-
ficados ccm ela, podemos esperar que a anima reaja

18 C. G. Juns, CW 13, Àlchêtiíêal Sírdies, Princelon Univer-
sity Press, l%7, edição de 1970, par- ó2.

95



harmoniosamente, Só quando temos um tdacionâmeDto
corneto com â persoDa é que podemos ter um relacio-
nemento correlo com â anima. Podemos pensar, por
exemplo, nurn tir:ano poderoso - um Nero ou um liitler
- cuja siúples palavra afeta â vida de muitâs pessoas,
e cujo poder no mundo da realidâde exterior o leva â
pensar que ele é uma pessoa todo-poderosa. Mas, intimâ-
mente, tal homem pode ser acometido por fantasias obs-
curas e geradora§ de temor, sobre as quais ele nâo tem
o mínimo controle. Sua alma se sente possuidâ por me-
dos que o fazem esÍremecer; ele vê traidores ern lodos
os cantos e se vê impotente na presençâ de pensâmentos
ob§curos e perturbadores, exatamente como o rei Saul
se sentia quando se via dianle de suas más disposiçóes. le

O imperâdor romano caligulâ é um bom exemplo
disso. CalÍgula era tão cruel ê tâo identificâdo com s€u
poder, que - düem - ele costumava lembrar aos con-
vidados para os seus banquetes que poderiâ matáJos to-
dos de uma vez, e acredita-se que ele tenhâ dito à suâ
mulhet ou amânte, enquanto â âbrâçâvâ: "Esta lindâ ca-
beça poderá ser decepada no momento em que eu der
uma ordem neste sentido", Ú Mas também se coDta a
respeito dele que "se escondia debâixo da câma quando
relampejâva e que ficava apâvorâdo ao ver as chamas
do Etna- Não conseguia dormir e perambulâva pelo seu
imenso palácio dumnte a noite, pedindo aos glitos que
o dia amanhecesse".2r É a anima que provoca tal pertur-
bação e fântasiâs portadoras de medo no estado de es-
pirito de um homem âssim, que o fâz pâssar noites em
clâro e experimentar vagos pressentimentos; ele é táo
impotertl€ diante deles quanto é todo-poderoso nas suâs
relaçô€s com o mundo exterior. Desse modo, a anima
compensa em seu caráter uma unilateralidade errada.

Ou, talvez se trâte de um poderoso homem de negó-
cios, de um executivo, cujas decisões têm influênciâ so-

19 cf. lsIn 18.1G11.
20 Suetônio, Caui, citado por Will Durant en Caesar and

Chtist, n. 2%.
2l lbid., p. 2Á5.
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bre muitos, em tomo do qual trabalhaE tremendo secre-
tários obeôentes e que, por outro lâdo, serve de exeoplo
para subordiDâdos insegüros. Ele vive Dum mundo de
ediÍícios altos com salas sofisticâdas, lidando corn grail-
des somas e com pessoas importantes que vivem à sua
disposiçâo. No entanto, intimamente pode ele ser vltima
de temores vagos e controlado por fantasias sexuais com-
pulsórias, que o impelem a freqüentar cinemas pomo-
gráficos, no caminho de volta à casa, ou a ter de convi-
dar garotas para visitá-lo num motel. É a anima que se
achâ poÍ tús de tais temores e fantrsias, e ela o domina
e govema interiorIDente de forma táo completa quanto
ele, exteriormente, domioa e govema os outros.

Mais uma vez, trata-se da mensagem de urÍrâ mu-
lher hedionda, como vimos na análise de RobeÍ Johnson
â respeito da lenda do Salto Graal. Parsifâ1, o grande
herói e mestle exte or do mundo de câvaleiros, vê-se
impotente pâra se opor à mulher hediotrda, a imagern de
suâ animc, que o atacou sem do nem compaixão porque,
ao sc concenlrar ele no sucesso exterior, negligenciou o
seu itinerário i[terior.

No enradto, embora pareça à pdúeira vista ser â
anima uma figirra negâtiva que se apropria de um ho-
mem por meio de pensamentos e fantasias incontrolá-
1€is e incômodas, isto é apenas â manifestâção de um
problema mais profundo. Ela realmente tem umâ função
Fositiva, e não negâtiva, e sel1e para âfastar um homem
de um caminho que é falso paia ele e prejudicial aos
seus valores mais elevados, para trazê-lo de volta ao ca-
minho da pleDitude e desenvolvimento espiritual. Ela
presta o serviço de umâ funçâo construtiva, e nào des-
truliva, e, tão logo ela seja adequâdamen[e reconhecidâ
e apreciada, seu asp€clo positivo aparece, Mesmo em seu
aspeclo negativo, ela permanece âütêntica consigo Ínes-
rna e fiel à sua lunção básicâ: a ponte para o incons'
ciente e para o mundo da âlmâ de um homem,

Em seu aspecto positivo, o animus desempenha um
papel indispensável no processo de iDdividuasão de uma
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mulher- Sua funçâo principal reside em ser um psico-
pompo, um guia que conduz a mulher âtúvés de seu
mundo interior até sue almâ. Nos sonhos, o animus,
como guia e espirito criativo, apresenta.se tipicamente
como um homem bem dotado, um padre, um professor,
um médico, um deus ou um homem com poderes inco-
muns. Novamente é esseDcial, para que o asp€cto pos!
tivo do animus possâ emergir, que ele âssuma sua fun-
çâo específica como umâ ponte entre a consciência de
uma mulher e seu mundo interior inconsciente; quando
ele funciona âpenâs extemamenie, ele assume as formas
negativâs que .já foram discutidas. Como Jung disse certa
vez: "Em sua forma real ele (o animus) é um herói, há
algo de divino nele", mas, quaado ele Dão se acha em
sua forma real, ele é "urn substituto obstinado".4

O animus criâtivo abre caminhos pârâ uma mulher;
ele faz coisâs que ela depois deverá assumir por si mes.
ma. Ele apontâ o caminho, âbre as portas para o de-
senvolvim€nto. Isso às vezes pode ser visto nos sonàos
de uma mulher, em que um homem empreende uma
viagem, enfrenta um perigo ou suporta uma dificuldade

- urna tarefa que a mulher muito em breve será cha-
mada a desempenhar. Jung observa, ao comentar a vi-
sáo de umâ mulher em que o animus parecia estar de-
sempenhando uma funçáo herúica: "É o que já encon-
tramos muitas vezes diante de nós: sempre que algum
empreendimento novo, que elâ não consegue enfrentar,
se tomâ necessário, o animus a precede". 13

Assim cDmo a anima freqüentemente se apresenta
primeiro a um homem projetada nuÍna mulher exterior,
ou sob â forma de fortes fantâsiâs sexuais-eróticas, tam-
bém o animus tipicâmente se mânifestâ a umâ mulher
por meio de poderosas fantasias ou projeções. Se essa
imagem numinosa não for considerada psicologicamente
e reconhecida como uma figura do mundo interior dela,

22 C. G. JunA, "The [Dtêrpretalior of Visiors', SpáEg, 196ó,
D. 143' 23 lbid-, D- 129.
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ele iÍnediatamente se transforma no que Esther Harding
charnâva de "âmânte fântasma".2l Como amante fantas-
ma, o animus ronda a mente de uma mulher, procura
seduzi-la com fantasias românricas irreais e cada vez
mâis vâi fazendo sua consciência ser absorvida pela ir-
r€alidâde. Entâo náo pode ocorrer desenvolümento psi.
cológico âlgum, porque a mulher se apaixona pelas fa]l-
tâsias que não têm relâção com a realidâde de urn ho-
mem real, nem com â realidâde do mundo inteiro dela.
Não é, porém, culpa do animus. Ele está tentando fazer
o máximo pâra atrair a atenção dela, por meio dessas
fortes fantasias; o problerna é da própria mulher, cuja
consciência precisa desenvolver-se e amâdrnecer de mo-
do que ela se torne capaz de compreender suas fantasias
de mâneira correta. A esldria de Joâna, no primeiro
capitulo, é um1 boa ilustrâçao dâ maneira como o ani
mus, como um alnante fantasma, pode perturbar a vida
de uma mulher e levá-la à irrealidade.

Neste aspecto positivo, o animus encâma a força di-
rctriz para a individuação na psique de uma mulher.
Um excelente exemplo disto encontrâ-se no romance de
Emily Brontê, W thering Heíghts, qre já foi menciona-
do. A figura mais impressionante nesse conto é Heathcliff,
que parece ser metade homem e metade demônio, e cuja
únicâ meta na vida consiste em unir-sê à sua amada
Cathy. Esta, porém, embora o ame profundamente em
sua alma, resiste a ele e tÉi seus sentimentos mais ver-
dadeiros ao se casar com o inócuo e inútil Edgar Linton.
Heathcliff náo desanima, poróm, e persiste em seus es,
forços no sentido de chegar a unir-se com Cathy, ainda
que isso provoque nela um conflito tão grande que, in'
capaz de suportá-lo, ela adoece e morre. A estória, então,
continua com a filha de Cathv, também chamâda Cathy,
que passa â ser a heroína, A Cathy mais joveÍn é perse-
güidâ incansavelmente por Heathcliff, cada vez mais im-
pertinente. Entretanto, ao contrário de outras que foram

24 Esther Hardins, The Wa,t ol Au Wonen, Dávid McKay
co., Inc., Nova lorque, 1933, 19ó1, capltulo 2.
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destruidas pela perseguição de Heâthcliff, â jovem Cathy
vai-se fortalecendo. Um dia câsa-se com Hareton e, como
ela realiza o seu relacionamento com Har€ton, Heathcliff
aos poucos vai-se afâstando da e§tória âté que, final-
mente, Se une na morte com §ua Cathy. Assim, nO fim
da estória há um duplo casamento: o casâl terreno, Ca-
therine e Hareton, e o casal espiritual, Eeâthcliff e Cathy.

Em suâ brilharlte análise da estória, Barbara
Hannâh ã mostra que Heâthcliff é uma personificação do
animus e descreve a maneira como ele funcioEa nâ psi-
cologiâ de uma mulher. Ele é uma figura aparentemente
cruel, que destrói muitas pessoâs na estória, mas ele
nâo é um mâl cego, porque Do fim prova ser a verda-
deira força que leva a um desenvolvimento psicológico.
Por causa dele os frâcos sáo destruldos e somente os
que se tomam fortes sobreüveú, e é através de seus
persistentes esforços que, no fim da estória, se realizâ
o duplo casamento que é um sírnbolo da plenitude. Às-
sim, em Heathcliff podemos ver como o arimus consegue
parecer demoníâco, embora, na reâlidâde, conteDiâ em
si â mola principâl pârâ a individuaçáo e deDonstrc
ser uma força incansivel que estimula a mulher a pre-
caver-se cofltra sentimentos fuâcos, infantis, e a desen-
volver a verdadeira força do seu câráter. O desejo in-
cânúvel de Heathcliff de chegâr à união com Cathy é
análogo à incansável pressão vinda de dentro e que exige
a unificação da personalidade de uma mulher, urn pro-
cesso que o animus possibilitâ e sobre o qual parece
atê insistir.

Jung primeiro comparou o animus com â âlmâ de
uma mulher, do mesmo modo como equiparou â anima
à alma de um homem. Em The Pslchology oÍ the Trans
Íerence, ele escreveu: "Deve ficar claro ,.. que a 'alma'
... possui um caráter feminino no homem e um caráter
mâsculino na mulher". e Entretânto, esta ideDtificâção
do animus com a almâ foi e tem sido discutida por mui-
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tâs das colegas e discipulas de Jung. Por exemplo, Emma
Juirg, Barbarâ Hannah e Irene de Castillejo, todas elas
argumentam que a alma é feminina na mulher e mas"
culina no homem, e que o animus não deve ser identi-
ficado com a alma, mas com o espirito. Segundo este
modo de pensar, o animu§ rão é a alrna, mas leva uma
mú)\er até sua alma. É por esta razão que ele tem o
valor de um psicopompo, de um guia ou de alguém que
aponta o câminho ou conduz a ele.'

Como funçâo que presta auÍlio, o animus positivo
dá à mulher o poder de discriminação. Jung disse que,
na psicologia feminina, "não estamos lidaldo com uma
função de relâcio[amento (como com a anima), mas, ao
contÉrio, com uma funçáo discrirfiiflatita, â sâber, o
animus".23 Assim. virtuâlmente ele identificâva o ani-
mus com o logos e a anima com o eros, cometendo, po-
rém, o eÍo iltuitivo de que o animus era, por conse,
guinte, idêntico ao pensaÍrento numa mulher, e â anima
ao seltimento num homem. Já tivemos oportunidade de
ver que o caso não é este - uma mulher pensa por si
mesma, não é o animus que pensâ por ela - e que o
homem tem seus sentimentos próprios e suâ câpâcidade
própria de amar. Não obstante, de fato, Jüng não co-
nectou diretamente o animus com o logos como tal,
muito menos com o pensÉürento, nem a animâ com o
eros, mâ§ antes usou tâis câtegorias parâ proporcionar.
-nos aproximaçôes conceituais das funçôes dessas duas
realidades. "Como a anima correspoÍrde ao Eros mater-
no", escreve Jung, "o animus corresponde âo Logos pa-
temo. l.onge de mim querer dar uma definição por de-
mais especifica destes coÍceitos intuitivos. Uso os ter-
mos 'Eros' e 'Logos' meramente como meios conceptuais
que auxiliam a descrever o fato de que o consciente
da mulher é carâcterizado mais pela vinculação âo Eros
do oue pelo câráter difere[ciador e cognitivo do [.ogos.
No homem, o Eros, que é â função de relacionamento,

27 Cf. E. JunB, AnimB and Anima, L de Casrilejo, tr@
wiaE WmM; Hanna]', Sr/ivir€ TNads Wholenets.

28 Jung, CW 16, p. 294.
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via de regra aparece menos desenvolvido do que o Logos.
Na mulher, pelo contrário, o Eros é expressâo de sua
nâtureza reâl".2e

O animus pode agir como um guia que conduz a
mulher até a sua alma, porque ele use a sua tocha da
discriminaçáo e da compreensão parâ iluminar o mundo
interior dela. Ele também age como uma ponte parâ o
mundo impessoal do intelecto e do espírito, e dá à cons-
ciência, que de outro modo nelâ ficaria difusâ, a câpaci-
dade para urna concentrâção focâlizâda. Como sempre
acontece quando se descrevem a anima e o animu§, as
imagens sâo mais úteis do qüe os conceitos, e lrene de
Castillejo oferece-nos umâ imagem útil do animus posi-
tivo quando o descreve como um "poÍa-tocha". É o âni-
mus, diz elâ, que lançâ luz sobre as coisas, que toma a
mulher câpaz de focalizâr a sua coúcenrâçâo, que lhe d.á
possibilidade de ser objetiva e lhe âbre o mundo do co
nhecimento pam seu próprio benefício-

Para ver com clareza suficiente a ponto de coDhe-
cer â1go de modo praticamente defiritivo, com tân-
ta solidez que possamos expressá-lo e dizer: "Esta
é a minha verdade, aqui eu assumo a minha po-
sição", precisamos do auxílio do próprio ânimus.
Eu, pessoalmente, goslo de pensâr no meu ani-
mus, um bom auxiliar, como se ele fosse ún porta-
-tocha; â figura de um homem ca!rcgando erguida
a sua tocha pâra iluminar o meu câminho, intrc
duzindo seus lampejos nos cantos escuros e dissi-
pando a névoa que envolve o mundo de um mis-
tério meio-oculto, no qual, como mulher, eu me
sinto muitissimo à vontade.
No mundo de sombras e de verdades cósmicas de
uma mulher, ele produz uma concentrâção de luz
que funcionâ como um foco para os sêus olhos, e,
quando ela olha, pode dizer: "Ah, sim, é isto o que
eu queria dizer", ou: "Oh, não, isto não é âbsoluta-
mente a minhâ verdâde". É com o âuxílio dessa to

29 Juns, OC 9, 2, par. 29.
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cha tarnbém que ela aprende â dar fofina às suas
idéias. Ele faz jorÉr luz sobre a confusão de pala-
vras que se entrecruzam sob a superficie de süa
mente, de modo que ela possa escolher as que de-
sejâ, separar as tonalidadês da lw nas cores do
arcGiris para selecioná-las, tornando-â capaz de ver
de que pane é feito o seu todo, de discernir entre
isto ou aquilo. Em suma, ele lhe d.á capacidade
para focalizar, s

Quando uma mulher começa â se rclacionar com o
seu si-mesmo interior, prossegue Irene de Castillejo, pd-
m€iro elâ encontra o ânimus, lluer inEodüzindo sr:a to-
cha no interior e no significado dâs coisas, â leva â seu§
recantos íntimos, onde ela deve encontrâr a sua almâ.
A autorâ e atiza, porém, que ele não é a alma dela, por-
que a alma da mulher é feminina como seu ego. "Como
ele é o primeiro que uma mulher encontra, ele pode
pârecer ser a imagem da alma que ela está procurando;
no entanto, se ela se aventurar a segullo na escuridão
e no desconhecido, poderá descobrir que ele não repre-
senta a sua almâ, porém ântes esú agindo como seu guia
no sentido de ajudáJa a encontrar a própria alma". rr

Por conseguinte, a alma Iruma mulher é feminina
como eia própria, ou, tentando descrevêJo melhor, é
como runa força, urna fonte de energia e de amor. Parâ
o homem, a alma é algo difereíte dele próprio, umâ
realidade f€minina enganadora e apesar disto essencial,
que é indispensável ao bem€stâr da sua consciência.
Para uma mulher, a descobertâ dà aima constitui a des"
coberta do que é, mais essencialmente, sua própria natu-
reza mais profunda e verdadeim. Para um homem, o
mundo do conhecimento objetivo e das metâs impessoais
ocolre natúralmente, ao passo que a mulher precisa, por
assim dizer, ser iniciada em um mufldo com o qual ela
não se acha subjetivamente ielâcionada e que pode sur-
gir como uma descoberta assustadora.

30 I. de Castillejo, Ktowins Wma\ p
31 lbid-, p- 166-

76

103



Portânto, o animüs é um transtíissor de luz, Mas
Irene de Castillejo adverre-nos que ele devé fazer iícidia
â sua luz em qualquer lugar, o que sigíificâ que a ftulheÍ
pnecisâ usâr a função do a[irnus em si mêsma correta e
criativamente. "É a mulher que üáo está usando o a -

mus criativame[te quando se deixa ficâr à mercê dele,
porque ele delre emilir sua luz para um lugar qualquer.
Âssim, ele atrai a atenÉo dela fazendo incidir a sua luz
numa fórmula ou num slogar, depois numa outra coisa,
sem nenhum interesse pela sua importância exata, Ela
cai na ârmadilhâ e aceita o que ele lhe mostra como se
fosse uma verdade evângélica".32

Como com todas as outras coisas existentes na psi-
que, a palavra-chave é relaçâo. O animus é positivo eÍn
sua função quândo a mulher se relaciona correla$ente
com ele, e üêgativo quando o relacionâmento é incorreto.
O relacionamento adequado com o animus é auxiliado
pelo reconhecimento de sua realidade, pelo fato de se lhe
dar um objetivo na vida e de manter com ele um diálogo,
lal como se se tralasse de um esposo interior.

RecoDhecer a realidade do animus equivâle a perce-
trcr a realidade e a autonomia do inconsciente. Isto sem-
pre exige, como iá vimos, o reconhecimento dâs proje-
ções quando estas ocorrem; o animus é pârticularmente
propenso a proietar-se sobre homens exteriores, quando
ele nâo é percebido conscientemente por unra mulher
como sendo parte dela mesma. Urna tal projeção podê
ser percebida como tendo ocorrido quando um homem
ó supervalorizado ou subvalorizado, e prúcipalmente
quando é cotrsrderado Iascinante. EIa também pode ser
Ieconhecidâ pelâ reâçáo dc p.óprio homem porque, a
menos que seja tão egocêntrico que se nutra com tais
coisas, o homem reagirá à proieção por meio de um
mal-estar l] desconforto crescentes, da mâneira já des-
crita.

Para dar à realidade do ânimus seu lugâr adequâdo
na vida, â mulher precisa ter uma vida que o inclua.

IM
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Coltro vimos no caso da ânimâ, todâs âs figurâs interic
Íes do inconscieDte querrem viver, e querem fazer islo
unicamente através de nossÉrs vidas. Uma mulher que
ignore o lâdo objetivo dâ úda e, principalmente, o de-
senvolvimento de seu lado i.utelectual e espiritual, pode
esperar tar um a.oimus frustrado, que, como conseqüén.
cia, há de lomar-se perturbador e diabólico. Muilâs ve-
zes, ela necessita ter algo em sua vida foÉ do câmpo
pessoal da familia, do mârido ou do amalrte. Desta ma-
neira elâ poderá satilfazer seu animus. Contudo, deve-
riamos observar que, se a mulher for longe demais neste
terreno, ela correrá o perigo de se identificar demais
com o animus. Ela só pode buscar metas masculinas no
muldo e desenvolver a vida do seu inteleclo por meio de
atividades acadêmicâs e profissionâis, se lllantiver uma
percepção aguçada de si-mesma coho uma pessoa do-
tada de alma femidnâ, que tâmHm encama um princí
pio rnâsculino.

Para conser_vâr a distinçâo entre simesma, como
mulher e alma, e o ânimus, como força discriminatória
masculina, ajuda grandemente o processo de diálogo,
um processo já mencionado como o câminho de que o
homem pode servir-se para se relacionar com â sua
anima. O animus, freqüentemente, primeiro é notado pe-
la mulher como uma "voz" dentro dela, isto é, como uma
cadeia autônoma de pensamentos e de idéias que fluem
pârâ a sua consciência. Essa corrente autônoma de pen-
samentos e idéias pode ser personificada como o homem
interior dela e pode ser cultivado um diálogo com ele.
Nesse diálogo, é muito útil - sâlienta Irene de Castillejo

- o fato de â mulher mânter o animus informado sobre
como ela se senle em rclâção às coisas. O animus estârá
sempre pronto a se intrometer com §ua§ opiniôes, idéias
e planos, e pode até mostrar-se cruel na tentativa de
sustentálos- A mulher precisa ser firme com ele e, cui-
dadosamente, instruí-lo sobre o modo como ela se sente
e sobre o que necessita e deseja. Ao descrever o caso de
uma mulher, lrene de Castillejo observava que o animus
era "positivo e câpaz de auxiliar na medida em que a
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mulher tomasse a precauçáo de informá-lo sobre ela, co
mo mülher, sobre o modo como se sentia diante de pro-
blemas a serem enfrentados e que só se tornava negâtivo
quando ela fracassava em fazer isso, porque, então, des-
provido dos dados essenciais dos sentimentos dela, ele
nâo tinha outra alternativa â não ser a de evocar as
verdades gerais do dia".33

Voltar-meia, em mâté.ia de psique, vejo que, quan-
do nos relacionamos corretâ e conscientemente com nos-
sas figuras interiores, estas tendem â assümir seu papel
específico e sua funçáo adequada, e que, quando não
Ihes damos atençáo ou não ar percebemos e nào man.
temos um relacionãmento coreto, elas tendem a apro-
priar-se de nós e a destruir as nossâs vidâs. É o que
acoDtece com o ânimus, que "é um gmnde amigo da
mulher quando incide sua luz no que é importânte, e
quândo se retrâi no momento em que ele passa a ser
iÍrelevânte'.I

10ó
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Capítulo quarto

Esta misteriosâ força vital que chamamos de sexua-
lidade é a um tempo complicada e enriquecidâ pelos
Parcciros lngistveis. Ja vimos como a ânima e o animus
freqüentemente se projetam sobre membros do sexo
oposto e como, quando uma pessoa para nós traz em si
uma imâgem projetada, os sentimentos e as fantâsiâs
sexuais provavelmente irào surgir. É por isso que os
arquêlipos da anima e do animus são láo numinosos,
islo é, tão impregnados de energia psiquica, que chegam
a tomâr-nos emocionalmente; e geralrnente tal energia
nos afeta primeiro ao nivel sexual.

O tipo de âtração sexual magnética que podemos
se[tir quando a anima ou o animus se projetam dessa
maneira leva a estabelecer fortes laços psicológicos com
a pessoa que recebe tal projeÉo, do modo como nós
descrevemos, e este fenômeno é muitas vezes perturba,
dor para um relacionamento duradouro como o câsâ-
meÍIto. As projeções da anima e do animus raramente
perm&lecem numa pessoa, cuja humanidade ordinária
se evidencia sob o desgaste e o peso da vidâ diária, e,
por essa razâo, as projeções da anima ou do animus
comumente irão aecair §obre pessoas que estão fora do
relacionamento conjugal, o que demonstmrá ser um fa-
tor causador de perturbasão.

Numinosidade, descoberta, aventura e curiosidâde
geralmente estimulâm o relacionamento inicial com
membros do sexo oposto, mas à medida que se des"
gasta, a vida sexual entre o homem e a mulher pode
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tlansforÍnar-se em rotinâ, t e os desejos e fantasias se-

xuais podem girar em torno de outras lrssoas- As pes-
soas destituidas de compreenseo psicológicâ podem su-
por então que elas não mais amam seus compâDheiros,
iá que agora se sentem "âpâixonadas" por outra pes-
soa. Outros, prineipalmente os que foram educados den-
lro de umâ estreita tradição religiosâ, que os ensinou a
encârar suas fantasias como sendo em si mesmas pecado,
podem ficar horrorizados com tâis fantasias e tentar re
primiJas por temor de culpa. Outros ainda, a quem falta
um certo cmbâsamento morâl, podem querer destrufu um
relacionâmento conjugal que está sendo ameâçado de
fracasso, em vez de procurar úrelhorá-lo, poi pensar que
o relacionamento novo e fascinante é "o de agom" e que
só seráo felizes se conseguirern possuir o objeto de seus
desejos sexuais.

Como salientou Adolf Guggenbuhl{raig, 2 isso tem
grande probabilidade de ocorrer dentro da nossa cultura,
em que o matrimôDio é encarado em terqlos do que ele
significâ como "bem€star", muito mâis do que como "sal-
vação". Encarar o casamento em termos de bem€stâr,
significâ que nos casamos alimentândo o pensâmento de
que ele nos levará à felicidade, à salisfação e ao senti-

1 Felizmente DaE a vida sexual dentro do casâmênto exis'
tem alslmas lantagms prra o relacionamento conjugal pema-
nente, quando esle atinse rcâlizçáo serual pl€na. Num relâ.
cioeEento permanente, por exeEplo, o câsal tem a oponud-
dade de conh.cer o oullo como pârcei.o sexual, de um descc
brir o de que o oulro Sosla e de aDbos se tomarem apto§ a
de\eúpeniàÍ o papel de um âmanle tEm adeouÀdo par" o s€u
pdrceiio. TamMm e impoíântê qu€, num relacionaÍnênto dú
;addo, o tator amor e relaçôes pessoais pod€m sigriÍier bem
mâis do que descobrir que â iDâgem projet.da da âÍüma ou
do uiDur náo mais envõlve o parceiro. S€, âlém disso, ó cel
dc esposos puder coGedar viyas em $â vida §e âl a§ íartã-
sia§ aursidâs no seD intiDo. lalvq Daíilhaldoas um com o
outro e ixpressandoas na suâ vida de amor, â s€xualidâd€ no
câsamerto 'consiga perman.cer como umâ pârte vital do rela'

2 Adolf Cugseúul -Crais, Matriase - Dern oí Altue, t^'
duzido palâ o inslês por Murray Stêirx, Spri.Eg Pubü.âtioÀ§,
Zuique, 1977, pp. 36§s.
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mento de paz e de plenitude. Encarar o câsamento em
temos de salvação significa que vemos o câsamento co-
mo um câminho possível para o autoconhecimento e a
individuação. No casâmento duas pessoas extravasam,
indo cada uma de encontro à área de inconsciência da
outrâ. Isto propicia â ambas uma oportunidâde de per-
ceber qualidades ou hábitos pessoais, que elas só vêem
quando seus parceiros na vida diária lhes mostram.

Tal relacionamento oferece um excelente elemen-
to em que a individuação pode ocorrer, porque pessoas
que conseguem trâbalhar com áreas de inconsciênciâ em
sua vida comum podem amadurecer na sua capacidade
de amar e de se relâcionar com outro ser humano. Se
vâlorizamos o casamento somente quando ele nos pro,
porciona uma sensação de bem"estar', nâo teremos a força
interior pâra enfrentar âs expeliências difíceis; mas, se
apre[dermos a va]orizar o mat mônio por causa das
oportunidades que ele oferece pam a salvação - isto é,
pam a individuação - bem como para oütras graçâs,
[osso relâciolamenLo conjugal mostrará estar apoiâdo
numa base mais sólida.

No entanto, o problema permanecerá: De que úodo
devemos encarar as fantasias relativas a outra pessoa
Íora do nosso casameDto, as quais possam ser inspi-
radas pelas projeções que já discutimos? É claro que
pode ser prejudicial deixar'se Ievar por tais fantasias.
sem o mínimo interesse conscierrte pelo sêu sentido sub-
jacente- Mas pode ser. igualmente lamentável que uma
consciência superficialmente desenvolvida faça uma pes"
soa rejeitar as fantasiâs inspiradas pelâ ânima dele ou
pelo animus dela, porque tais faÍrtasias contêm uma boa
dose de importante energiâ psiquica- Por essa râzão, é

muitâs vezes melhor telltar compreender o sentido de
rlossâs fantâsias, do que rcieitá-las para longe por causa
de sua suposta inspiraçâo diâbólica, pois nada lIá de
errado no fato de se ter fantasias desse tipo. As fanta-
sias simplesmente chegam às nossâs meÍrtes sem terem
sido convidadas, por molivos que ]hes são próprio5; o
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que nós fazemos com nossâs Íxntasias é que constiltrj
matéria de moralidade.

§e nossos peDsâmentos eróticos forem dirigidos
para outra pessoa pela anima ou pelo animus, i§so

Fode trazer muitas mensagens pârâ nós, Quando tal acon.
lece, talvez a p meira coisa que devâ ser examinada
seja a quâlidade de nosso relacronamento primá o. Por
exemplo, muitos homens tém um eros passivo, isto é,
nâo sâo ativos no eslabeL'cimento de laços estreitos com
rnulheres, tendem â encaÉ-las como mâes e protetoras
e náo como companheiras e aúanles, Conseqüentemente,
cles permanecern sern desenvolvimento no lado do senti.
meDto e do rclâciollarÊento. Quando isso acortece, a ani
ma podc tentar excilálos criândo toda espécie de fanta-
sias em suâs meítes, É como se â animâ recoDhecesse
a incapacidade e o adormecimento do homem na área dos
relacionamentos pessoais e do ar[or, e decidisse apagar
essa mancha ou eliminar essa fâlhâ. Ou também pode
ser que um homem ou uma mulher esteja casado com
â pessoa errada, que não queira ou não teDha capacida-
dc pâra enfrentar esse fato, n1às se súte inclinada a
examinar o serr relacionamento primário coú mais ho-
nestidade, consentindo nâ intromissão dentro da cons
cjência clc Íantasias rnspiradas pcla anima ou pelo ani-
müs e relâtivas a outr-as pessoâs,

Por exemp)o, um homcm veio procurar a terapia
porque havia sido impotente com sua mulher durante
vários anos. Ele também se mostrava pe urbado por
causa de suas fantasias eróticas referentes a outrâ
mulher. Depois de haver falado durante algumâs horas,
ficou claro para ele que simplesmente ele nào Eostava
de sua mulher- o problema não em âmá-la ou não amá-
la, ele não gostal)a dela e realmente não queriâ ficaÍ
com ela. Foi a primeira vez oue ele se permitiu encarar
esse falo. Depois de encará-lo honestamente, procurorr
outra mulher e imediatamente sua impotência desapare-
ceu. Era como se seu pênis não mentisse; durante todo
esse tempo, ele lhe estâva djzendo simplesmente gu€
ele nâo queria a úulher com quem se haviâ câsado.
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Evidentemente, esse homem teve que passar por hofic
res de todo tipo para se separar da mulher, e teve de
suportar um certo peso de culpa porque, coÍno já era de
êsperaÍ, sua mulher se sentiu indesejada e rejeitada.
Nâo há soluções simples para os problemas de amor na
\,idâ, e todo relâcionamcnto de amor exige um preço
de nós.

Há chances, porém, de que o aparecimeflto dâ ânima
ou do animus numa forma projetada constitua simples-
mente um esforço por parte dessas figuras interiotes
para charnar a nossâ atenção, da maneira como já mos-
trâmos. Deve ser feitâ, portanto, uma tentâtiva no sen-
lido de desviar a projeção, isto é, de compreender que
a âtraÇão ou o fâscínio que sentimos por umâ outrâ pes-
soa provém do conteúdo psíquico projetado dentro de
nós, Dessa maneira, podenros começar a nos telacio-
nâr com a imaqem numinosa da anima ou do animus
como com um lator interiol da nossa própriâ psique, e,
âssim, começâmos â atjngir aquele relacionamento vital
com o inconsciente qrrc reprcseDta um grande auxílio
no nosso processo de individuaçáo. Naturalmente, como
iá observamos no prifieiro capítulo, as projeçôes nunca
podem ser completamente afasradas, pois escapam do
nosso controle conscientej também nutrcâ Dodemos fi-
câa tão conscientes das imagerc interiores da anima ou
do animus, de modo quc as projesões nào ocorram,
Afastar as projeçóes náo significâ que elas nunca mais
ocorrâm, mas que consef{uimos compreendêJas e consi-
derálas como imagens existentes dentro de nós, quândo
elas entram em ação,

Um exemplo especial de projeção da anima na psi.
cologia masculina provém do problema dâ "dupla ani.
ma". A anima mujtas vezes emerge na psicologia de um
homem como uma Íigura dupla. A primein imâgem da
anima pode impelir um homem para a mulher, para a
família e para o lar. A segunda imagem da anima impele
o homem para um mundo de experiências ou de imagens
emocionantemente marcânte§, situadas fora do padrão
mulher-filhoslar. ( Podenros chamar uma iúagem de en-



dógama e â outra de exógaoa). Muitos hohens inicial-
rnente seguem a primeira imagem da anima e procuram
aproveitar os prazeres e as satisfaçôes dâ vida de família,
descobrindo, somente depois, que sua consciência está
começândo a ser imp€lida pela segunda imâgem da âDr-
ma, porque o efeito da anima é sernpÍe o de "excitar"
â consciênciâ do hornem para 3 busca de uma vida
maior. É como se a segünda imagem apdecesse parâ
desperlâr o homem e leválo a procurar um roelhor de-
senvolvimento interior. ou induzi-lo a experiêtrcias mais
vivâs. Elâ serve parâ evitar que seu eros se tome pas-
sivo demais, seu estado de espírito demâsiadâmente sâ-
tisteito, confortável e, eveotualmente, estagnâdo. EE re-
sumo, ela trárz uma chama de foq,o à vida do homem, e
acrescenta cor à sua personalidade.

Ouando tâis enredos da anima se desenvolvem em
um homem, não existem regms sobrc o modo de Pro
ceder. À teologia pode tentar estabelecer princípios ge-

lais pam reger â vidâ de amor da humaddâde, Ínâs â
psicologiâ não pode fazer o mesmo, porque os proble-
mas do eros só permitem soluções individuâis. Câda he
mem deve encontraa o seu próprio caminho através do
lâbirinto de rclacionamentos, emoçôes, anseios e compli-
caçóes que a emergênciâ da dupla imagem da anima
sempre acarreta,

Pode haver al8uns homeüs que necessitem de ex-
periênciâs concretas com mulheres, a fim de reâlizar suas
próprias emoçóes e de começar a compreender o que as
mulheres significam para eles. Isto pode ser particular-
mente verdadeiro para urn homem que não tenha tido
suficiente exp€riência em matéria de mulheres, de amor
e de relaciolamento; que tenha, por âssim dizer, uma
"vida nãcvivida" nestâ áreâ.

Um homem que é "apaúado" pela anima e arremes-
sado por ela em direçào a um relacio[amento com ou-
tra mulher, terá de levar em conta seu relacioEâmento
primário. Mútos homens, desrespeitando a lealdade e
o a-nor por suas mulheres. de modo absolutamente ccn€-
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to (parâ etês), recusaÍlr-se a manter r€lacionamento com
outra mulher. Àlguos homens, porém, úantêm tal re'
lacionamento, mas conservam-no como un segredo, d!
zendo a si mesmos que nâo desejam ferir suas mu-
lheres e que âquilo que suâs parceiras não coDhecem
não irá magoáJâs. Geralmente, a verdade é que eles
não querem passar pelas dificuldades emocionais de fa'
lar com suas mulheres sobre o dilema que estiio en-
frentando e sobre o que estâo fâzendo. A maioria dos
homens não gosta de cenâs emocionais desagradáveis e,
de maneira muilo compreensivel, suas Erulheres muito
provavelmenle háo de ficâr mâgoâdâs, zangadâs e de
reâgir de maneirâ vingativâ se souberem que seus Íta.
ridos estâo dividindo o seu amor com outras mulhe.es,
"O que minha mulher (ou meu marido ) não sabe não
â (ou o) fere", é uma flasê que corDumente traduz o
seguinte p€nsamento: "Nâo tenho corageh de passar pe-
l<.r dissabor emocional de pôr às claras coisas ocultas".

Se um relacionamento extramarital Íor freqüente ou
dürar mlrito lempo, a esposa seÉ por certo atingida por
ele, eventualmeote, atrâvés do inconsciente, isto é, surgi-
râo efeitos sobre a psique do parceiro no câsameBto,
mesmo que num nível consciente tal pessoa não saiba
nada do que está acontecêndo. Ocasionalmente acontece,
Por exemplo, que uma pessoa procure a análise porque
o relacionamento matrimonial está perturbado, embora
ele ou ela não seja capaz de detecta! o prcblema. Quan-
do se tentâ discutir o assunto com o compânheiro, não
se chega a nada. Mais tarde, geralmente, vem-se â saber
que um deles esteve envolvido num relacionamento com
outra pessoâ por âlgurn ternpo. EDtão fica claro por que
o parceiro no casameoto agiâ de Ínodo tão diÍerente erD
ocasiões diversas, por que tantas vezes havia uma es-
pécie de segredo e por que suas discussôes pareciâm
produzir pouco fruto. Há até câsos em que uma pessoâ
sonha que o parceiro dele ou dela está envolvido com
alguém. Naturalmente, quem sonhâ demonstra achar-se
perturbado com isso, apesâr de nào sâber o que faze!
com o sonho, porque lhe faltam fatos coDhecidos.
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Por isso, durante o longo período em que rclaçóes
extrâmâtrimôniais são conservadâs em segredo, elas
constituem uma injustiça com â outra pessoâ no casa-
mento e, quando vêm à tona, julga-se que o prejuizo foi
causado pelo cunho secreto mantido. Quem trão perce-
beu o envolvimento do parceiro se sente ferido e dimi-
nuido e, evidentemente, a confiança entre as duâs pes-
soas fica prejudicada e dificilmente pode ser reconstruí-
da. Ainda: uma pessoa que ama secretadlente tende â
preiudicar a si mesmo ou â si mesmâ. O motivo é o
seguinte: ele ou ela gasta energia parâ guardar o segrc-
do, Os segredos sáo como rolhas de cortiça: só se man-
têm debâjxo dâ água sob cônstâúte pressão. Por essâ
razâo perdemos alguma energia psiquica quando prccu-
ramos conservâa oculta uma vida secreta, O homem tarn-
bém prejudica sua própria alma quando prejudica a
mulher na vida dele porque aliena a anima. Nâo pode-
mos tentâr encontrar a felicidade e a plena realizaçâo
às custas de outra pessoâ, sem prejudicârmos nossas

nróprias almas no processo. Numa linguagem mais me-
tafisica, a tentativâ de encontrar a felicidade às custas
dos outros desenvolve vrn Í1atr "karma'dentro de úós.
isto é, provocâ uma retribuição vinda de dentro para
Iora,

E o que acoÍtece com â animâ que está por trás
de todas estas complicações, cuia imagem prcjetada so-
bre a outra mulher envolveu o homem em fantasias, des-
pertou seus desejos e excitou sua vida emocionâl insâ-
tisÍeita? Muitas vezes parece que ela não quer incomo-
dar'se com as dificuldades que está criando. Como Afro-
dite, seu objetivo é que homens e mulheres se amem e
sejarn amados, e ela não se interessa pela felicidade hu'
mana. Àssim sendo, surge para o homem a seguinte di-
Íiculdade: os relacionamentos humanos, que exigem uma
atitude ética e moral e que, parâ seu sucesso contínuo
requerem qualidades de integridâde e de bom desempe-
nho, se véem altamente perturbados por uma anima que
Írào se interessa por essas coisas, contânto que consiga
excitar mais vida. Entretanto, não é verdade que Afre
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dite não tenha moralidede alguma, porque seu código
moral se estende a todos os assuntos refercntes ao relâ-
cionamento. Durante um periodo longo quândo o hG
mem é infiel em questó€s de amor e de rclacionamento,
â deusa existente dentro dele se volta contra ele queren-
do vingar-se e exige urna retribuição sob uma forma
que se chamou de "justiça feminina".

Como Marie-Louise von Frânz salientou,I existe umâ
justiça feminina bem como uma justiça masculina. Â
justiçâ masculinâ é impessoal e objetiva. Esrá insêrida
em nosso código legal e em nosso sistema penal, recla-
úa uma aplicaçâo imparcial e uniforme dâ justiçâ tal co-
mo o faz a sociedade, por váriâs ofensas, sem levar em
conta cotrsiderações individuais. A justiça feminina, por
sua vez, é a justiça da natureza. É pessoal e adaptada
às circunstâncias particulares,

Um exemplo de justiçâ feminina é a estóriâ de uma
mulher que a[unciou â venda de urn novo modelo de
Porsche pelo preço ridiculamente baixo de 75 dólares. a

Um homem leu o anúncio e entrou em contato com a
mulhet. "Tenho somente um cheque" - contam que ele
disse a ela. 'EsÉ ótimo" - respondeu a mulher. Admi'
rado e deliciado com a sua sorte, o homem deu-lhe o
cheque e saiu com o Porsche: sua consciéncia, porem,
começou a perturbá-lo e ele voltou a procurar a nrulher
para dizerJhe: "A senhora sabe qual é o valor deste
carro?" "Oh, claro que sei" - respondeu ela, "Então,
por que está a senhora vendendo-o para mim somente
por 75 dólares?" "Bem - replicou ela -; o problema
é o seguiüte: ontem meu marido viajou para â Europa
com a sua amânte e me disse: 'Venda o Porsche por fa-
1'or e mande-me o cheque"'. Esla é a justiçâ feminina.
A essênciâ dela? Seu marido Íecebeü eaatarfienre o quc

3 Von Frdrz, Fenínin. ik Fairy Tales, w. 13-31-
4 E5te caso foime contado por pessoN que o ouvirãm p-lo

Íádio e lerãm nos iomâis. As citâções podem náo ser exatas.
Tendo acontecido r€almênt€ ou tuío, êle ilustra o quê â Jr.rstiça
fêminiDa si8nifica.
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A justiçâ ÍeminiDâ prevalece em questões de rela'
cionamento humano, e tâmbém nâ questão do nosso re-
lacionâmento com o incoDsciente e com a natureza. Se
âlienarmos o inconscieDte, se prejudicarmos ou ignorâr-
mos as leis e as exigências da Naturezâ-Mãe, receberemos
o que merecerrnos. Isto é, haverá a aplicaÉo de um cas-
tigo que estará exatarnente adequado às citcunstâ[cias
individuais. Assim, se abusarmos de nossos corpos, pa.
garemos o preço apropriado; quando contaminamos a
te!!â, o ar e o mar, a natureza aplica-nos um justo cas-
tigo, como se estivéssemos €omeçândo â compreêndet as
coisâs. Quando desprezamos o inconsciente, a jusüçâ é
feitâ dentro de nós por todas âs forças interiores que
ofendemos, e, se formos falsos em nossos relacionâmen-
tos, terernos de pagar um preço de alguma espécie-

Discuti o problema dâ dupla imagem da anima no
homem, mas a mulher também tem uma dupla imagem
do animus, como Robert Johnson mostrou no seu estudo
da estória hindu "The Imnsposed Heads".s Quando o
animus emerge como umâ duplâ imagem, um homem
pode carregar parte do animus de uma mulher, e outro
homem carregar a segunda paíe, Pelo fato de essas
imagens do animus se projeFrem, a mulher se sente
dividida entre os dois homens, pois experi&enta ulna
parte diferente de si mesrna entrando em ação quândo
cla se relaciona com cada um dos dois homens. Natural-
mente, elâ terá grande dificuldade para escolher entre
os dois, pois, enquanto ela não for capaz de retirar as
partes da sua psique que foram projetadas, há de sentir-
-se compulsoriâmente relacionada com ambos e achaná
igualmente dificil desistir de um deles, assim como teria
grande dificuldade em reÍrunciar âo seu braço direito ou
ao esquerdo. Sua dificuldade pode ser rcsolvida, entre'
tanto, quândo ela afasta as projeçôes tomando cons,ciên-
ciâ delas e aindâ quando o relâcionâmento pessoal, di-

5 De rea pãlestrâ com este tirulo feita por Robeí Johnson
em 1979 para os amrgos de Jun8. Dituodida pelo.§ âmigos de
Jung atràvés da FrieDds of JúE Tape Library, P. O. Bc 33114.
San Dieso, Califómia, 92103.

ll6



ferenciado do relacionamento gerado pelas projeções, cG
mecâ a se desenvolver mais intensâmeDte com um ho
mem do que com o oullo.

É muito natural para umâ jovem experimentar pri-
meiro sua personalidâde mediante relacionamentos com
diversos homens. UIna jovern foi-me mandada por seus
pais para aconselhamento, porque ela pâssâva muito ra-
pidamente de um caso de amor suprficial para outro.
E era verdade que ela tinha um núfnero assustador de
homens diferentes em sua vida: estudantes, marinheiros,
homens mais velhos, homens jovens, homens brancos,
homens pretos - pârecia nâo }tave! erplicação nem r"a-
zâo para isso. Erâ como se uma faceta diferente de suâ
personalidade emergisse em cada relacionamenlo. Even-
tualmenle, porém, ela teve de fazer uma escolha, ca-
sou-se com urn dos homens e viveu uma vida monogâ-
mica. Foi importânte pala essa jovem pâssar por essa
fase de seu desenvolvimento. Em alguns casos, quando
uma mulher se casa muito jovem, a necessidade de tais
experiências pode Íão ter âparecido. Se fantasias romàr,
ticas não tiverem sido adequâdamente vividas na juven-
tude e se houver elementos de imaturidade emocional,
uma vida não vivida pode emergir à consciência poste-
riormente e perturbar o casamento.

Muitas pessoas acham que a monogamia é mais na.
tural para as mulheres do que para os homens. Pode ser.
Mas também pode ser que as mulheres, em gerâl, se
relacionem mais pessoalmenle do que os homens. Isto é,
uma mulher que decidiu quem vâi ser "o seu homem"
tem menor probabilidade de se desviar para outros ne-
lacionamentos, indlrzidâ pelas suas fantasias, do que um
homem cuja capacidade pâra o relacionamento pessoal
não está bem desenvolvida. Evidentemente trata-se de
uma generalização e, às vezes, pode ser o homem quem
teúa maior capacidade para relacionamento pessoal do
que â mulher e que seja, justamente por isso, majs resis-
tente diante de fantâsias sedutoras sobre oútras pessoas.

No entanto, quando a energia de uma mulher é diri,
gida para relaciôdârúeDtos pessoais e principalEente pa-
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ra formar uma familia, suas tendênciâs monogâmicâs
podem prevalecer. Desde que tal mulher tenha aceitado
emocjonâlmeÍte um homem como seu pârceiro, ela ten-
de a excluir outros homens de sua vida emocional, as-
sim como o ól,ulo que, depois de hâver âceitâdo üm
espermatozóide, repele os outros e§permâtozóides. Em
nossa épo€:r atual, â tendéúcia monogâmica entne mu-
lheres nâo parece ser tão grande quanto o era anterior-
mente - pelo menos muifas mulheres declaram hoje
em dia que conseguent ter mais de um hômem em suas
vidâs ao mesmo teanpo. Os homens sempre foram consi-
derados mais poligâmicos por natureza e, em nossa cul-
lura, podem ter que sacrificar um pouco dessa tendênciâ
a Íim de sustentar um casàrento monogámico, mas isso
também ó umâ generalização e existed certamente mui.
tos homens cujas vidas emocionais giram em tomo de
uma, e sometrte de uma mulher,

Pouco importa saber se é o homem ou a mulher;
â coisa mais importante consiste em lembrar que, quan-
do â animâ ou o animus excitam nossos pensamentos
eróticos, é sinâl de que a forçâ existente por trás deles
vâi ser o guia do inconsciente no relacionamen[o com
o inconsciente. A uniáo da personalidade é representada,
no conjunto de imagens do incoDscienle, por um grande
caso de amor. os opostos dentro de nós se acham tão
afastados entre si, que somente a gÉnde força unifica-
dora do eros consegue reuni-los. Este pode ser chamado
de denominador comum, de fato psicológico brásico, em
todos os casos de amor, e, para a pessoa que deseja
atingir a integddade, ele é o grande fator subjacente
qlre nuncâ pode ser esquecido ou minimizâdo.

Depois do que dissemos, fica clâro que as fantasias
e os desejos sexuais estão intimameflte ligados ao pro-
cesso psicológico interior. Uma palavrâ sobre o signifi.
cado simbólico de tais fantasias é oportuna a esta altura.

Como rcgm básica, podemos dizer que aquilo que
nos inquieta sexualmente é uma representaçáo simbólicâ
do que necessitamos para atingir a nossa inteireza, o
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Íosso todo. Isto significa que as fantasias sexuais com-
plementam simbolicamente â consciência do ego, de ma-
neira â nos colocar na diÍeçâo de nossâ plenitude. Com-
preender o sentido simbólico de nossas fantasias sexuâis
câpacita-nos â nos tornarmos menos idpulsivos em re-
lâçáo a elâs, isto é, em vez de sermos dirigidos e possui
dos por elas, nosso grau de consciência pode sei amplia-
do por elas.

o exemplo mais freqüente de como um anseio se-
xual representa o que é necessário pâm fazer-nos chegar
à plenitude é o desejo sexual de um homem por uma
mulher, e o dê umâ mulher por um homem. As imagens
de uma mulher aparecem nas fantasias sexuais de um
homem porque ela representa a metade que está faltando
pÍua cle, o outro lado de sua personalidade, com o qual
ele precisa relâcionar-se se ele quiser ser completo, e
vice-versa com uma mulher. Evidentemente, isto náo quer
dizer que tal afirmaçáo constitua lado o que os desejos
sexuais significâm. Há sempae o desejo de relaxamento
físico de teD§ão, de um encontro corpo a corpo, e de
uniâo e intimidade com outrâ pessoa, que a sexualidâde
realiza e expressa. Mas devemos dizer que, além destes
aspectos da sexualidade, existe ainda um sentido espiri-
tual ou psicológico.

Às Íantasiâs sexuais são geralmente complexas, Nós
não desejâmos simplesmenle um homem ou uma mu"
lher, mas alimentamos fantasiâs sobre o objeto de nosso
deseio de maneirâ pârticular. Pode haver todas as es-
pécies de estórias românticas que acompanhem nossos
desejos, ou podem ocorrer fantasias de sedução ou de
rapro. As possibilidades de fanrâsias sexuais sào inúme-
ras e é muito natural que as pessoas tenham faDtasias
sexuais fortemente coloridas. Se o conteúdo de tais fanta-
sias se tornar demasiadamentc incomuns, nós o chamare-
mos de "perversôes", mas será muito mau se isso nos
levar a perder o controle deles; pelo conlrário, prec;sa-
mos compreender Por que úotivo temos esta fantasia
sexuâl especÍficâ, isto é, comprcender o que a fantasia
sjmbolicâmen1e exprime.
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Edward C. Whitmonr, no seu liYro The Sttnbolic
Quest,ó dá-nos um exemplo de como uma fântâsia se-
xuâl incoúum de um homem representavâ simbolicâ-
mente, de maÍleira exâta, as mudançâs necessárias para
â pessoa lomar-se mais completâ. Wlxtmont tinha uÍ
cliente que veio procura-lo por sentir-se incapaz de ter re-
lâçóes se\uais com uma mulher enquanto não beijasse
primeiro os pés dela. Naturalmente, essa fantâsiâ sexual
o perturbâva e ele se viâ como um per_veíido de alguma
forma. A análise revelou que esse homem geralmente se
identificâva com seu irtelecto e se coísiderava supeúor
às mulheres; por câusa disto, ele desvalorizâva o lado
femidno de si mesmo e da vida e cultivâvâ uma mas-
culinidâde arrogânte. No ato de beijar o pé de uma
mulher, ele se via obrigado, simbolicamente, a abaixar
a cabeça. Suâs fantâsias e desejos sexuais assim força-
vam o homem â fazer simbolicametrte o que ele devia
rcalizar psicologicâmeDte, a fim de se tomar uma pes-
soa mais completa: sacrificâr o dominio do seu intelec'
to, renunciar à sua arrogânciâ úasculina e, por âssim
dizer, venerar o que até então desvâlorizara. Bnquanto ele
não compreendeu o sigEificado de suas fantasias sexuais,
o cliente de WhitmoÍt era simplesmente tomado por
elas compulsoriamente e levado a pôlas em práticâ.
Quando começou a compreender o qúe suas fantasias
significavam e por que elas lhe ocorriam, ele foi levado
a uma mudança de consciência e foi ficando mais livre
para amar e relacionâr-se no amor e mais completo
como pessoa. Poder-se-ia dizer que sua fantasia sexual
chegou a curáJo de uma desadaptação de consciência.
A fantasia sexual não era uma doença; ele estavâ unila-
teralizado e desequilibrado em seu desenvolvimento, e
a fantasiâ sexuâl foi provocadâ pelo inconsciente parâ
cor gir isto.

Adolf Guggenbúl-Craig dá-nos um outro exemplo. ?

Um eshrdâ[te, que foi c]iente dele, criou problemas com

ó Edward c. Whitmont, Iâe Srmbolic Orcst, Pún.eton Uni.
versily Press, Prin.etor. N. J.. ediçáo de 1978, pp. 2G23.

7 Cugaeúuhlcrâig. Maüiase, p- U-
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a polícia por causa de uma comPulsão §exual que o Ie_

vava a furtar roupas fehi.inas. Um dia, conta Guggen-
buhl4raig, seu clieDte chegou a ele triunlante e leu-lhe
um trecho do poema de Goelhe Fausto, e\n que Fausto
encontra a belíssimâ Helena: Fausto, depois de uma lon-
ga busca, finâlmente encontra este ser feminino mais
belo do mundo, somente para vêla desâparecer, deixarL
do Fausto de pe no lugar onde se achava, com o vestido
e o véu dela nas mãos dele. O jovem tirou como con-
clusão dessa estória que ele fora arrebatado por uma
visão dâ belezâ da imagem feminina eterna, que era
simbolizada pelâs roupâs femininas que ocupâvzrm tan'
to seus pensamentos sexuais. O objeto do seu desejo,
ern resumo, não erâ a mlrlher como tal, mas o que a
mulher simbolizava para ele: o feúiíino etemo com to,
dâ a sua majestade e numinosidade. Cotno Fausto, ele
tivera cm âlgum lugar umâ visâo disso, oas fora deixâ-
do somente com o símbolo do vestido em suas mãos.

Uma outra fanlasia sexual comum entre os homeÍs
que entram na meia-idade é a fantasia de Íer encoDtros
e relacionamentos sex[ais com uma mulher bem mais
moça. Sob vários aspectos, evidentemente, o sentido de
tais fantasias é óbvio. já que se supóe que as lEúheres
mais jovens sejao fisicamente mais atraentes. Mas, a
uln nivel mais profirndo, rais desejos exprimem a difi-
culdadc que o homem sente em aceitar o fato de que
está envelhecendo, seu anseio de agarrar-se à vida e re-
tardar o avanço dos anos, c, no seu nível mais prc
firndo, sua sede de renovação da sua consciência e de
Yida imortal. O último desejo não pode ser sâtisfeito
alravés dc nenhum relacioüamento sexuâl - i lógico -,porém pode ser satisfeito mediante um contato com o
inconsciente propiciado pela anima, isto é, atrâvés dâ
individuação. Tal fantâsia, pois, expressa tanto um de-
sejo físico qualdo uma necessidade religiosâ.

Fantasias como estas são totalmente imDessoais;
agem dentro de nós iÍrdependentemente de qualquer re-
lacionamento pessoal ou senlimental com algum indi-
víduo pârticular. Elas constituem uma espécie de sexuâ-
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Iidade irupessoal, que poderia estar ou nâo ligada a um
ârDor e sentimento pes§oais por um parceiro sexual.
Púncipalmente os homens parecem inclinados a separar
sua vida sexual de seus sentimentos pessoais, ao passo
que as mulheres têm maior probabilidade de notar que
não conseguem fazer isto, que seus sentimentos sexuais,
embora quase sempre tão intensos ou até mais inten-
sos do que os do homem, são mais românticos e rúâis
pessoalmente orientados para uma pessoa particular,
com quem se sentem unidâs.

Foi por causa do grau tão gra[de de signilicâdo
simbólico nas fantasias sexuais que Adolf Güggenbuhl.
-Crâig se referiu a elas como sendo "fantasias de indi-
viduação". No seu livro ele diz: "À sexualidade, com to'
dâs âs suas vâriântes, pode ser entendida como umâ fan.
tasiâ de individuação, uma fântasia cujos simbolos sâo
tão vivos e eficientes, que até irfluenciam a nossa fisiolo-
gia,... nossâ üda sexuâl; sobretudo por se mostrar sob
a formâ de fantâsia, constitui um processo intensivo de
individuação por meio de simbolos. Esta forma do pro
cesso devc ser respeitada e reconhecida". Elc prossegue
argumen,ando que as fanlasiâs scxuais, que parccem
desviar se da "norma", não deveriam ser patologizadâs.
"As fantasias scxuais da maioriâ dos homens e mulhe-
res sâo mais selvagens e mais bizarras do que a vida se-

xual real tal como é vivida. Infelizmente, a análise e os
psicólogos muitas vezes reagem diante de tâis fantasias
<ie maneira condescendente, considerando-as patológicas.
O comentário sobie uma fantasia particulârme te viva
e incomum de um paciente deveriâ sea a seguinte: 'este
jovem - ou esta jovem - ainda não é capâz de rela-
cionamento. Ele ou elâ âinda permanece inteiramenle vi
tima de seu instinto sexual não-humano"'.3 Esta atitude
desconcertâflte por pârte dos terâpêutas diante das fan-
tasias sexuais simplesmente gera sentimento de culpa,
inibições e isolâmento, e impede o paciente de investi-
gar mâis abertamente importantes processos psicológi-
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cos, Esta atitude negativa provém, pelo menos em par'
te, de Freud, que encârava todos os desejos sexüais,
com exceção do mais "normal", como sintomas de mâu
desenvolvimento. De um modo geral, os lelaPeulas esláo
mudando para unrâ atitude murto mâis receptiva, que
coÍIsidera uma série de fantasias sexuais como naturais
e que tenta reduzü o sentimento de culpa em relaçâo a
elas, embora o deixar de lado as Íanrasias sextrais seja
evidentemente outro prcblema. No entanto, existe mui-
to poucâ compreensâo entrc os terapeutas de ho.ie
a respeito do significado simbólico de tais fantasias,
mesmo eDtre os que se orientarn de modo mais ProgIes-
sista do que os psiquiatrâs do velho estilo.

O que fazer com a energia sexual despertada pelas
nossâs fantasias é, logicâmente, um problema difícil.
Quando, onde e como a vida sexual deveria ser vivida
sempre constituiu um problema morâl e sexual de gran'
de complcxidade, e as diferentes culturas adotarâm ati
tudes diferentes em relação a ele.

A cultura cristâ em geral tem sido excessivamente
restritivâ em face do impulso sexual, como poderemos
\.er depois com mais detalhes- Por câusa disso, uma
situação peculiar tem existido em nossa cultura: tende-
mos a incutir nas crianças o sentimento de que a sexua-
lidade é má, embora, ao mesmo tempo, procuremos dar
aos jovens todas as oportunidades parâ fazer experiên.
cias com esse instinto fascinante. Todo psicoterapeuta
ouve histórias sobre âs experiências sexuais dâ infância
de seus clientes ou de suas clientes, experiências envolvi-
das num véu de segredo e de culpa, quê a criança man.
tém escondidâs dos pais por medo de castigo ou por
um sentimento vago, porém forte de haver feito algumâ
coisa errada. O resultado é que uma porção de culpas
terde â ser associadâ ao sexo, o que prejudica a vidâ
instintiva. Contrastando com tal quâdro, a cultura indí-
gena americana inverteu isso. Na cultura indigena, a
sexualidade era encarada como uma coisa natural e
inocente, mas, ao mesmo tempo, os jovens eram cui
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dadosarnente úgiados, para se ter a cerleza de que ela
nâo se expressada antes da época adequada. Não há
dúvida de que muitos danos psicológicos foram evita-
dos desta maneira. No momento atual na nossa cultum,
o quadro está mudando. As restrições cristâs estão ce,
dendo lugar à liceDcicsidade: onde altes hâvia restú-
çôes em demasia, agora não existe absolutamente ne-
ohumâ. Poder-se-ia dizer que a prisão de ventre deu
lugâr à diarréla; mas nunca se soube que uma servisse
de cura para a outra. Uma expressão demasiadamente
direta da úda sexuâ1, sem atençáo aos elementos de
romance, de relacionamento pessoal e de comprieensão
psicológica do seu significâdo, prejudica â vida espiri.
tual tanto quanto restriçôes em número exâgerâdo pre-
judicam â vida instiítiva, As duas, logicamente, se afe-
tam reciprocamente. Uma pessoa, cuja vida instintiva
se acha prejudicada, sofrem, mais cedo ou mais tarde,
de uma âtrcfia de üda espirituâl; e o dâDo causado à
vidâ espiritual, mâis cedo ou mâis taide, acaüetará uma
vidâ instirtiva desgâstada, com perdâ de seu dinamis
mo. De fato, às vezes os homens acabam ficando impo-
tentes qumdo continuam a viver uma sexualidâde des-
regrada depois de haver chegadô para eles a época de
sacrificar alguns dos seus desejos sexuais em beneficio
de um nível diferente de consciência. Porque a reali
dade sensual e a espiritual não são realidades diferentes;
âmbas encamam o mesmo mistério. A vidâ do espírito
bem pode ser intensificada pela expressão física da se-
xualidade; muitas pessoas precisam encontrar e expres-
sar a chama do espirito através da sensualidade e de
outras expressôes físicâs de seus corpos, como, por exem-
plo, a dança. Dc outro lado, a tensão sexual e a quâli'
dade da vida íexual podem ser melhoradas âliando-se
o instinto físico ao desenvolvimento espirituâl da coDs.
ciência.

Se as fantâsias sexuais se tomarem compulsivâs ou
se o üvêlas concretamente represêntar al8o pemicioso
para nossos relâcionamentos pessoais importantes. po-
deremos precisar de fazer esforços especiais para levat

t24



a energia de tais fantasias a um nível Ílais alto de
consciência de um modo especial. É âÍ que necessita-
mos da pcicologia pâra nos ajudar a compreender o
sentido siobólico que elas têm. A imaginaçào ativâ, tal
como descdta no apêndice deste livro, também pode
ser pârticulaÍÍneüte ú1il nessa tarefa.

Um exemplo especial de fartasia de úda sexual re-
side na área do homossexualismo masculino, e e, corÍto
o homosscxualismo é muito freqüente entre hoÉens,
tais fantasias merecem algürs cDmentários particulales,

Para começar diremos que falar de homossexualis-
mo como se se tratasse de um fenômeno uniforrne é
üm erro, pois existem muitas expressões da sexualidade
mascu)ina que chamamos de homossexuais e que na
realidade são acentuadamente diversâs entre si. Em ge-
ral, referimo-nos ao homossexualismo sempre qüe um
homem sente um desejo sexual erótico por outro ho.
mem, ou pelo órgão masculino. No entanto, tais de-
sejos podem assumir formas bastante variadas. Alguns
homens sâo exclusivamente hoÍtrossexuâis e só têm re,
laçôes íntimas com outros homens. Outros, porém, câ-
sam-se, têm filhos e desenvolvem umâ vida heterosse.
xual satisfatória, embom de vez em quando se sintam
penurbados com o que parece ser o desejo de umâ ex-
periência homossexual.

No último câso, muitas vezes encontramos un ho-
mem de meia-idade ou mais velho que se apaixonâ por
um homem mais jovem, que possui os âtributos de um
jovem Adônis. O jovem que é alvo do amor do homem
mâis velho parece encamâr em si tanto virtudes rEas.
culinâs quanlo femininas. Tipicarnente ele tem üm cor-
po forte e viril, mas igualmente possui c€rtos atributos
e dotes femininos que lhe dão uma qualidade bela e

9 Vou rêstÍinsir mi.has observacões âo hoEosse,oalismo
masculino, porque acho Dão tcr conh@imênro suJicieDte pala
me aventurar a abordai o assu-Eto do àomossexualismo entr€
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juvenil; ele lembra o jovem Dâvi, um Anrinoo, 10 ou um
jovem deus, mais do que uma pessoa unilateralmente
masculina. Tal jovem recebe a prcjeçáo do Si-mesmo.
a imagem da plenitude na psique do homem mais ve-
lho. A maioria dos homens, como vimos, projetam a
metâde que lhes Íalta, o elemento Íeminino, numa mu-
Iher. O homem, entáo, representa o lado mâsculino, e
â mulher o lado feminino, de uma totalidade masculi-
no-feminina. No caso que estamos considêmndo, porém,
a totâlidade é represenrada pelo jovem, que par€ce in-
cluir em si tanto o lado mâsculino quanto o feminino.
Esse lovem nâ reâlidâde nào é essa pessoa completa;
ele simplesmente é portadcr da plojeção da alma an-
drógina do homem mais velho. De fato, quando as duâs
pessoas conseguirem conhecer-se corno seres humanos,
Foderâo ficar proftrndamente desapontadas umâ com a
outra.

Assim, existem alguns homens cujo outro lado -aquele que represelta â plenitude para eles -, náo é
representado por uma mulher, porém, por essa figura do
jovem andrógino e divino. Marie-Louise voo Fraiz es-

creve: "Existe a mesma idéia Do ensinamento persa que
diz que, depois da morte, o homem nobre encontra ou
um jovem que se parece exatamente com ele, ... ou uma
menina de uns quinze anos, ...e, se ele Pergurtar à figura
quem elâ é, esta dirá: 'Eu sou o teu própdo Si_mesmo"', 1r

Um bom exemplo dessa espécie de deseio homoe-
rótico encontra-se no peqlreno romance de Thoúas Mann
Mol.te em Veneza. O autor Mann coÍtâ â respeito do
idcso Aschenbach, que se apaixonou pelo jovem Tazio:
"Seus olhos mergulharam no orgulhoso porte dessa fi_
gurâ como se mergulhâssem nas águas azuis da ponte;
com o rmpero de um êxta\e ele disse â si mesmo que
o que ele viâ era a próp a essência da beleza; a forma

l0 O iovem amanle do iDperador romano Adri&o. ver
Mãrsuerire Yourc.nar. Memoús ol Hadtian. Fanar, Straus§ and
Co.. Nova roroue. l%3.

ll l\4arie-Lcuise von Fftú, Puet ,4eÍPrtr,§, Sprins Publica'
tions, Zurique, 1970, p. IXJ7.
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era como o p€nsâmento divino, a pedeiÉo única e puÉ
que reside na mente; sua imâgem e seríelhança, la!âs
e sagradas, ali se erguiam para a adomçáo".r2

Umâ tal projeçâo do Si-mesmo sobre um jovem é
possível porque a imagem do Si-mesmo é tipicamente
representada por outro homem, ou mais velho ou
mais moço, como Mârie-Louise von Faanz salientou em
seu livro fre Fefiinine in Fairy Tales.ts Isso Íros ajüdâ
a compreender o fortê lâço que, às vezes surge entre
rum homem mais jovem e um Ínais velho. Para o.jovem,
o Si-mesmo está colocado no homem mais velho, que
represente o pâi, a força e a autoridade positivos do
Si-mesmo. Para o homem mais velho, o Si-mesmo está
colocado no jovem, que nepresentâ o filho, o eros e o
aspecto etemamente jovêm do Simesmo. Por serem tâis
projeçôes tão numinosas e o anseio de um rclaciona-
mento com o Si"mesmo tão grande, o laço entre eles
fica imediâtamente colorido de sexua]idade, transfor-
ntando-se no qüe pensaüros constituir um relacionamen-
to homossexual. Na verdade, o relacionaÍrentô tende â
tornâr-se sexual, mas erÍl seu cerne o que existe é o
desejo de plenitude, e â energia que sustenta o rêla-
cionamenlo é propiciâdâ pela necessidâde profunda que
Lada um dos homens tem dc integrar cm si mesmo o
que o outro representa,

Como vimos, tendemos â desejar sexuâlmente algo
que nos está faltando êú nosso desenvolvimento cons.
ciente, No caso do velho que deseja o jovem, geralmente
eicontramos uma pessoa que esteve demasiadamente li-
Bada ao arquétipo do seie.r, isto é, por demais rígido,
velho, exagerâdâmente apegâdo ao poder de dirigir, ou
intelectual demais. Assim, o anseio se volta para o eros,
para a juventude plena e eterna, em suma, para o espi.
rito, sob a [orma de uma figura simbólica que compense

12 Thomas Mân., Death ifl Venice, Random House, Nova
IoÍquc, 1936. p. 44-

13 Pp. l5l'152. Numa mulher, uma muther mais idosa ou
mais jovem poderia receber a projeçáo da imâsem do Simesmo.

t27



o consciente unilateral do homem e que se ofereça para
trazer o êxtãse dâ totâlidâde.

Em outros tipos de homossexualisrno, o objeto do
desejo sexual nâo pode ser outro homem como tal,
mas antes o anseio de contato com o órgão masculillo.
Mais uma vez temos de dizer que isso pode ocorrer
com um homem casado, ou com un que tenha umâ
vitla heterossexual de algum modo normal, nos quais
este desejo homoerótico surge de tempos em tempos.
Muitas vezes tal desejo representa simbolicamente uma
necessidade profunda de ligaçâo com o Si-úesmo, re-
presentado pelo falo, símbolo do espirito crialivo mâs-
culino. Um tal desejo muitas vezes se inroduz na cons-
ciência de um homem, quando ele se sente particulâr-
mente exa[sto ou fragmentado, e precisa da cuta ou da
sintetizaçâo do seu ego âtÍâvés do contato com o Si-
-mesmo. Ele pode ocoúer também como uma comDeD-
sação por se hâver exposto exageradâmente à mulher,
lanto à mulher interior quanto à mulher exterior, por-
que o homem considera a mulher periSosa e, a fim de
manter o seu relacionarnento com ela, ele precisa de vez
em quando rerovar e consolidar sua masculinidade.

É muito comum encontrar no meio de todos esses
homens que descrevemos um problema de âmor de gran-
ds duraçào. Não raro, houve muito pouco amor entre a
mãe e o tilho, oü existiu o tipo errudo de amor posses-

sivo e envolvente. De igual importância, porém, pode
seÍ a falta de amor do pai. Há umâ época na vida de
um menino em que ele necessita e implora o amor de
seu pai, inciusive exprcssões fisicas da afeição do pai
por ele. No tipo de deseio homoerótico que descrevs-
mos, geralmenle houve falta de tais exPressões de amor
entre o menino e seu pai. Ou o Pai faltava - estava âu-
sente -, ou não erâ câpaz de dar essa espécie de amor,
ou odiava c rcjeitava o menino, ou mostrava'se um ho'
mem táo Íraco que o seu amor não tinhâ vâlor. Essas
necessidades insatisfeitas na área da afeição masculinâ
criam uma insegurânçâ no desenvolvimento do ego do
menino a respeito de sua própria masculinidade, Pois a
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identificaçáo masculiDa nuÍo medno se desenvolve par'
cialmente como resultado da ideltificação do menino
corí seu pai e com o sentim€nto, dar decorre[te, de que
ele se acha inclúdo no mundo dos homens como urn
homem entre os homens.

Essa necessidade será particularmente grande se o
ânimus da mãe se dirigir parâ o menino de marleira tâl
que lhe prejudique ou impeçâ o de.sabrochat do seu lado
masculino prinütivo. Como o salientou Mariê.Loüise von
Franz,ll no esforço de socializar o úenino, a fiulher
pode consentir que o seu animus perturbe e atrase exa-
geradamente o desabrochar da masculinidade do filho, o
tipo de mascúhidade que traz sujeim para câsa, que
usa palavróes, que âinda frângo quer emtar como gâ1o.
Essas manifestaçó€s de vulgaridâde inÍantil e pueril sáo,
naturalmente, difíceis para a mãe aceitar num nÍvel so-
cial, embora elas conteDhâm as sementes de umâ evo-
lução masculina positiva posterior. Inúmerâs vezes o
animus da mãe repriÍne esses sinais de masculiDidâde
no menino de modo exagerado e, principalmeDte ern se
tratando de um menino seosível, ele pode perder o con-
tâto com esse lado de si mesmo em conseqüênciâ da ati-
tude materna. Uma educaçâo religiosâ extremâmente ri,
gorosa pode reforçar tal processo, acentuando demasia,
damente os valores da bondade, do perdáo etc., quando
o menino ainda não conseguiu ter confiança nas suas
proezas e nos seus brios masculinos que começam a
desabrochar.

Quando isso acontece, as necessidâdes insalisfeitas
de um primitivo desenvolvimento masculino por parte
do jovem e o deseio lambém insatisfeito dâ afeição de
seu pai que Ihe faltou podem refletir'se em desejos se-
xualizados de intimidade com outras pessoas do mes-
mo sexo, Às mr heres, por outro lado, são evitadâs, pelo
fato de que o homeú tem medo da forçâ sexual da rnr.r-
lher, de sua emocionalidade e de seu aniÍdus, o qual só

l4 Mârie.Louise von Franz, Á Psycholopicai Ikrctpretarion
ct The Coldpn A\s ot Apuleius- Sprins Publi,carioDs, Zurique,
1970, pp. XUI-ross e lr.3ss. Ct. Pwt Aete,n s.
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pode ser superâdo quâDdo o homem adquire suficiente
confiança no seu lâdo mâsculino instintivo e terreno.

É por isso que, nas cultr.rras primiiivas, os jovens
que chegam à puberdade sáo iniciados pelos homens
num mundo exclusivameÍrte masculino por meio de ex-
periências de força e de ritos secretos. Às mulheres são
proibidas de presenciar esses ritos mesculinos, talvez
nào só porque elâs podem sentir-se um pouco influencia'
das, mas também porque podem rir, e isso have a de
ferir a aulo+stima masculina que o menino ou jovem
precisâm lanto construir. Além dos treinos de força e
de resistênciã à dor, que tais tos contêm e que servem
parâ fortâlecer o ego do menino, há a transmissão para
o jovem da doutrina espiritual da tribo que passa dos
mais velhos para os mais novos. Àssim, o menino chega
à posse de segredos conhecidos somente pelos homens
(uma doutrina análoga é passada das mulheres mais ve-
lhas para as mais novâs na iniciâção feminina). Somente
depois que o jovem é adequadamente iniciado nesse mun-
do todo masculino, ficâ ele pronto para entrar em con-
Íato com o mundo, fascinante mas perigoso, das mulhe-
res. Nossas culturas atuais náo se preocupam com essa
espécie de iniciação ritual, e boa parte do que chama-
mos de homossexualismo representa üma tentativa de
satisfâzer a necessidade psicológica que não foi preen-
chida por essa omissão.

Estivemos considerando tipos de homossexualismo
que parecem representar um desenvoivimento masculi-
no incompleto, ou que surgem da projeçAo da imagem
da alma numa forÍna andróginâ, Enlretanto, existem
oulros tipos de homossexualismo em que a ânima Pa-
rece desempenhar o papel dominânte, por dâr a impres-
sáo de que tem um controle mais ou menos completo
sobre o ego do homem. Em tais casos, as qualidâdes
da anima se homogeinizam, por assim dizer, com as qua-
lidades do ego masculino e produzem um tipo de ego
masculino efeminado. Isso leva ao que deveriamos cha-
mar de homossexualismo clássico. Enquanto que geral-
mente o homem identifica seu ego com masculinidade,
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ou tenta fazê-lo, esse tipo de homem recusou_se a ou foi
incapaz de realizar r-rma tal identificaçâo masculina, e

sua estrutura do ego possui, como resultâdo, um cudlo
bermafrodítico. Na psicologia do seu ego, conseqüentê_
mente, a anima desempenha um papel dominante. Em
tais condições, os relacionamentos heterossexuâis estão
fora de queÍão, porque os opostos não podem relacio-
rúlr-se nem unir-se enquanto antes náo tiverem sido se-
pamdos e distinguidos um do outro. Os relacionamentos
homossexuais, portanto, são a noÍna para um homem
de tal tipo.

Êsses homens podem ter múras qualidades positi-
vas. Podem ser muito sensiveis, freqüentemente têm fa-
cilidade para conversar, não raro possuem qualidades
delicadas e cuÉtivas e são dotados de inclinações artís-
ticas. Nas comunidades primitivas, muitos ranAs (curan-
deiros) eÉm homossexuais, e em nossos próprios diâs
existem alguns indivíduos com dotes de cura que de-
monstram a mesma disposiçào homossexual. No lado
tregativo, eles podem ser mesquinhos, inconstantes Dos
relacionamentos. e süpersensiveis, o que muitâs vezes
dificulta relacionamentos Ífltimos e duradouros.

Os índios amedcanos tinham uma explicâçâo pala
essa espécie de homossexualismo que julgarDos tão boa
quanto qualquer outra que conheçamos, embora esteja
baseada e esboçada em termos mais mitológicos do que
cientificos. Os indios acreditavam que, durante a puber-
dade, a lua âparecia ao menino pâra oferecerlhe um
a.co e uma flecha, e à menina para dar-lhe uma trouxa
de roupa. Se o menino hesitasse em apanhar o arco e
a flecha, a lua lhe entregava a trouxa de roupâ. Esses
jovens se tomavam "berdaches" ou homossexuais. Eles
usavaÍn urrür espécie particular de veste e desempenha-
vâm funçó€s especiâis na tdbo. Por exemplo, muitâs ve-
zes eles trabalhavam no preparo de encontros e reuniões
e, já que não podiam ir pâra a guerra como os outr:os jo-
vens, tinham permissáo de acompanhar os que iam para
â gue[a com a finalidade de cuidar dos feridos. Os ho-
mossexuâis eram perfeitâmente aceitos na comunidâde
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indígenâ. Não erâm údicularizados nem desprezados,
mas simplesmente encarados como uE tipo especial de
homem.r5 Em linguagem psicológica, esta erâ a ma-
neila de dizer que, se um jovem Ílâo conseguia ideítifi-
c:tr-se com sua masculinidade, simbolizâda pelo arco e
pela flecha, ele cairiâ nas mãos da anima.

Há poucas demonsúaçôes mâis coÀvincentes da rea-
lidade da anima no homem do que esses tipos de homos-
sexualismo masculino, em que a presençâ da força femi-
niÍâ é tâo evidente. Nas maneiras, no vestir, no sisteilâ
de linguagem que surge na subculturâ que tais homens
cúam pâra si mesmos, inclusive los nomes femininos
âdotados, eles mostram a realidade da anima a um mun-
do que do contrário p€rmaneceria descrente. Pode ser
que certo númerô de homem em câdâ gerâção sejâm
escolhidos, de alguma maneiÉ, pelo inconsciente parâ
viver â vidâ de umâ forma tão hermafroditicâ, que são
destinados, como já disse JuDg,ró a rejeitar â identifi-
cação com "o papel da sexualidade unilateral", como se
qüsessem lembrar-nos de que ninguém é exclusivamente
masculino ou feminino, mas de que cada um de nós pos-
sui umâ naturezâ ândróginâ.

Além dos homens com tendência homoerótica ou
com natureza homossexual, existem outros homens, hete-
rossexuais, que também ficam bem perÍo do arquétirro
feminino. Esses homens conseguiram chegar a uma iden-
tificaÇâo masculina do ego, e seus sentimentos sexuâis
e necessidades amorosas foram dirigidos para mulhe-
res, mas as coisas acontecem como se o arquétipo femi.
nino fosse numinoso de modo incomum para eles e pare-
cesse muito grande na sua psicologiâ. Eles também mui
tas vezes são homens sensiveis coÍn doles curativos ou
inclinâçõ€s aíísticâs, emborâ a proximiàde entrc eles
e a anima possa provocar fântâsias sexuais forâ do co-
mum. Essas fantasias, como o enfatizou Guggenbuhl-
Craig,r) não deveriam ser consideradas perversas, pois
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pode evidenciâr-se uma personâlidade poterciairnente
seffível e diferenciada. O Dr. Zhivago de nossa socie'
dade pâÍece necessitâr de uma iniciação para comPreen'
der o sentido e o mistério do feminino em todos os
seus dveis, Homens como cle, devem ser convidados a
compree[der as mulheres, a comPreender o Íeminiso em
si mesmos, â reconhecer c dar importânciâ âos valores fe-
mininos na vida e a fâzer umâ expenência pessoal e ime.
diata com o inconscie[te. Dessa maneira, eles ficâm ini-
ciados da Grande Deusa. Tal iniciação no sentido do fe-
midno não efemina esses homens, pois, ao e[tenderem
o feminino, eles também diferenciâm o feminino de si
mesmos. O ego deles continua masculino, mas é trans-
formado por essa iniciaçâo num estado mais diferencia'
do de consciência. Tais câsos sugerem que a influência
lrsicológica da a;rima é maior em alguns homens do que
em outros. Por causa de sua nurninosidade, a animâ
exerce uma influência profunda nâ psicologia de âlguns
homens, destinando-os a levar um tipo especiâl de vida
que deles requer a aquisição de um autoconhecimento
incomum.

É esse elemento numinoso que a aniÍna introduz
que pode entrar na §exuâlidâde pârâ tornar-se o lâço
enüe sexualidade e religiâo. Se usrássemos a linguagem
dos tempos antigos, diriamos que um deus ou deusa
havia entrado na situação sempre que uma atração se-
:rual se tornasse numinosa. Na linguagem psicológica,
deveriamos dizer que urn arquétipo está exercendo seu
fascírio sobre nós. Assim, na sexualidade não só procurâ,
mos a salisfação de necessidades físicas. o reiaxâmento
de tensôes físicas e, às vezes, intimidade psicológica
com outras pessoas; nela tâmbém podemos expressat
nosso anseio de êxtase, isto é, de uma ampliaçáo da
esúeitâ consciéncia do ego âtrâvés do contato com o
divino. Se, porém, nossa consciência estiver num baixo
nivel, as exigências religiosas contidas na sexualidade
não serâo satisfeitas. O pior gue pode acontecer é que,
cnláo, sd teremos expressôes de desejos ansiosos e ego-
cêntricos e não a satisfação de nossa necessidade de
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êxtase. Pâra o lado religioso da sexualidade ser satis-
feito, precisamos relacio[ar-nos corretâmelrte com os fa-
tores arquetípicos nos desejos sexuais. Precisamos "pres-
rarlhes cuho", dando-lhes uma atenção justa e cons.
ciente.

A conexão entre sexuâlidade e religião leva Ádolf
Cuggenbuhl-Craig a fazer a interessânte observação de
que, emboaâ Freud tentasse mostÍar que â religião era
uma sublimação da sexualidade, fica mâis perto da ver-
dâde afirmar que a sexualidade pode ser, em seu ceme,
a expressào da necessidade religiosa da humanidade,
sendo que nos referimos à necessidâde de êxtase e de
plenitude. Ele escreve:

Freud procurou, em sua mâneira específica e mui-
to impressiônante de compreender lodas as chamâ-
das atividades superiorcs do homem (tais como
arte, religião etc.), encârando-as corno uúa sexuali-
dade sublimada. Podemos tentar inverter isto e
pergu[târ: pode a totalidade da sexualidade ser
comprcendida do ponto de vistâ da individuaçâo,
do impulso religioso? Porventura as cântigas de
amor com profundo colorido sexual das freiras rne-
dievais sâo realmente, como Freud o queria, ex-
pressôes de erctismo frusrmdo? Será que as inú-
mcras cançôes modernas e a§ cançôes folclóricas,
que cantam sentimentalmente o amor e o abando-
no, têm â ver somente com a sexualidade não-vi-
vidâ dâ âdolescênciâ? Ou sâo elâs formas simbóli-
câs de expressào para processos de individuação e
parâ pesquisa rcligiosa? l3

Enquanto muito se discutiu sobre sexualidade e
fantasias sexuais, muito pouco se falou sobtc o amor.
Eu di.,cuLi o estâr apaixonado, o apaixonâr-se, mas não
disculi o amor do sentido de preocupação e câ nho
pessoais entre uma pessoa e outra. Depois farei alguns
comentários sobre o amor, mâs o cerne do problema é
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que o amor é um grande mistério que não é compreen-
dido. Podemos descrever psicologicamente o que acon-
tece quândo estâmos "apaixonados" e, até certo ponto,
podemos compreender esse poderoso fenôrnêno, e ainda
podemos discutir a sexualidade em suas açôes objetivas
e impessoais. No entanto, saber como um ser humano
deveria amar verdâdeiramente um outro, por que somos
capazes dc nos afeiçoâr a uma outra pessoa até o ponto
dc desejarmos c estarrnos dispostos a nos sacrificar por
lâl Dessoa, é um mistério sublime. Se nâo discuti mâis
longamente o amor nâo foi porque ele nào sejâ impor-
tante, mas porque ele é tão importante que tentâr psi-
cologizálo ou emitir pronunciamentos a .espeito dele
equivale a desvalorizálo e não a valorizálo. Depois de
haver dito e feito tudo, depois de toda a discussão sobre
o apâixonar-se, sohre sexualidade, fântasias, projeçóes
etc., ficamos surpresos e admirados quando nos defron-
tamos com algo sobre o quê náo conhecemos praticâ-
merte nadâ: o amor humano.

Um outro motivo por que a natureza do amor é táo
dificil de discutirmos em uú livro como este reside na
sua qualidade altamente individual. Inevitavelmente, nes-
ta discussào, tive de Íazer generalizaçóes, mas a expres-
são do eros é, em última âÍálise, sempre um problema
individual. Como Marie-lruise von Franz mosüou certâ
\ez, nenhum problema de emor pode ser rcsolvido me-
diante a adoção de um princÍpio gêml. "Se existir uma
soluçáo", escrevia ela, "só poderá ser única, de individuo
parâ indivíduo, de uma mulher para um hohem. O eros
cm sua essência só tem sentido quando é completa e
exclusivamentc individual".rq Por essa razão, enquanto
que me sinto capaz de íazet certas afirmaçóes gerais so-
brc projeção, uansfeÉncia, sexualidade etc., éme im-
possível fazer afirmações gerais sobre o mistério do
amor humano. Em última análise, os poetas e os ro.
mâlcistas terão mâis a dizer sobae o amor do que os
psicólogos, porque eles exprimem o iüexprimível e des.

19 Von Franz, The ôolden Ass, p. Xlll.l.
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crevem pessoâs individuais e seus problemas de alnor,
com suâs soluçôes e seus fracassos individuais, e isto é
vetdadeiro taDto para a vidâ quanto para o eros.

Estive discutindo o arqüétipo feminino na psicolo-
gia dos homens. Agora é necessário dizer algo sobre co-
mo o arquétipo feminino apârece na psicologia das mu'
lheres de maneiras diferentes, criando, como resultado,
diferentes tipos de personalidade.

Numa publi€ação intituiada "Structural Forms oÍ
the Feminine Psyche" (Formas estruturais da psique
feminina),'aa analista de Zurique Toni Wolff descreveu
quatro tipos de mulheres: a rflãe, a hetaira, a amazonas
e a meilium. Toni Wolff afirma que, emborâ toda mulher
encâme câda um desses quatro tipos em si mesma, um
ou Eârs deles tendem a adquirir importância primordial
e essa identificação primordial confere à personalidade
da mulher uma forma específica.

A mulher que se identifica mais com a ,??ae encontrâ
suâ identidâde e realizaçâo máximas em alimentar a vidâ.
Geralmente ela se sente satisfeitâ criândo e educando
os filhos e é para essa tarefa que umâ mulher assim se

iíclinaú prirnordialmente; quafldo ela se casa, os filhos
tenderão â ser mâis importantes parâ ela do que o ma-
rido. EIa tem grande valor pârâ âs pessoas porque ali-
menta a vida, embora existâ sempre a possibjlidade ne-
gâtivâ de que, em sua necessidade de ser máe, ela pos§a
inconscientemente retardar o desenvolvimento dos fi
lhos, mantendo-os apegados a ela por um período longo
demais, ou ainda de que se case com um homem psicolo-
gicâmente imaturo oü dependente que acabe transfor-
mândose em mâis um filho para ela.

A palarra hetaira refere-se a uma classe de mulhe-
res na Grécia ântiga que erâm especialmerte educadas
para ser companheirâs psicológicâs para os home s. À
mulher hetâirâ enconfta sua identidâde e suâ realizaçáo

20 Edward Wlitn'ont também possui umâ boâ slntese do
àssuto no seu lí\ro The Symbolíc Oarí, pp. 17&181.
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máximâs em fÀzer relacionamentos com homens, Tais
relações podem incluir ou não o amor sexual, mas hão
de certamente incluir relacionamento psicológico ern to_

dos os níveis. Seu instinto a leva a relacionar-se com o
homem e a excitar o eros dele. os homens muitas vezes
achâm esse tipo de mulher bâstante valioso, porque ela
tem capacidade dc possibilitar um desenvolvimento ía
área da interaÉo pessoal e do amor que, do contrário,
ficâriâ perdidâ pârâ eles. Há sempre o perigo, porém,
de que uma mulher assirn nào seja câpaz de realizar o
relacionamento por completo ou de persistir num rela-
cionamento duradouro, passando continuamente de uIn
homem para outro, sempre dispostâ a iniciar um relacic
namcnto, porem incapaz de encará-lo em meio as vicissi-
tudes da vida. É inútil dizer que tal mulheÍ não tem
probabilidade de ser popular junto â outras mulheres
como o é junto aos homens.

O tipo amazonas é a mulher que encontra sua iden'
tidade e realização máximas no mundo exterior. Em nos-
sa sociedade, isso gcralínente acontece em alguns tipos
de profissào ou carreira. lla faz o que os homens fazem
e, mütas vezes, mostra-se capâz, dotada de expediente,
criatividade e inteligência no seu trâbâlho. dândo im-
portantes contribuições sociâis como médica, cientista,
administradora, secretária ou em qualquer outra tarefa
que lhe caiba. As mulheres grandemente admimdas, sem
dúvida alguma, pertencem a esse tipo, desde a rainha
Elizabsth I até Susan B. Ànthony. A perigosa possibili,
clade que se abre diante de rais mulhercs é, porém, a de
que podem tornar"se excessivamcnte masculinizadas em
sua oricntação e acabar perdendo o contato com sua na-
turezâ feminina.

O tipo medíum ou mediano é mâis dificil de descre-
vermos, porque ptaticamente não contamos em nossa sG
ciedade com pessoas assim. Tais mulheres encontram sua
identidade e realização primordiais Do estabelecimento
de um relacionamento com o inconsciente coletivo, sen-
do uma espécie de ponte entre o mundo do inconsciente
e a comunidade humana. Tais mulheres podem ser
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visionárias, místicas, psicólogas, curandeiras, poetisâs
o1t tkeiliuns. Geralmente, nós as encaramos com a
mesma desconfiança com que olhâmos para o incons-
ciente. Em outras culturas, diferentes da no§sa, tais
mulheres poderiam ter sido sâcerdotisas ou profetisâs,
curândeiras ou sibilas. Em nossa cultura há pouco es-
paço pâra elas e, como seus dotes psicológicos, mui'
tas vezes consideráveis, não são utilizados e não se rca"
lizam, elas podem encontrar dificuldade de adaptação
em outras vmações que gozem de maior aprovaÇão so-

cial na úda e sentirem-se oprimidas pela protimidade do
inconsciente. o tipo mediano de mulher pode dar uma
grande contribuiÇão para construir a salvação da huma-
nidade. Joâna d'Arc, por exemplo, sem dúvida possuia
muita coisa do tipo mediano, como também a châmâdâ
feiticeira de Endor, que curou o rei Saul de sua falta
de coragem e o estimulou a morrer como um homem e
um herói.'?r No lado negativo, â meDos que seus dotes
sejam equilibrados por umâ certa atitude científica ou
umâ visâo psicológica, cla pode acâbar sendo vitima de
inflaaão ou de idéias terilelmente especulâtivâs.

Devemos observar que a màe e a hetaira sào pessoal_

m:nte orientadas, e âs pessoas e os relacionamentos são
de primordial importârciâ para elas. Os tipos amazo-
nâs e mediânâ sâo mais impessoalmentc orientadas,
sgndo uma impessoalmentc relacionada com o mundo
cxterior e a oulra com o mundo da psique.

Convém ainda notar que uma mulher pode satisfa.
zcr üma parle de si mesma e, mais tarde, scr orientada
no sentido de realizar umâ outra parte. Assim, uma mu-
lher pode realizar-se pnmeiro como mãe; depois desco-
brir a hetaira ou a amazonâs emergindo dentro dela e

reclamando igual realizâçào. A tensáo entre umâ ou mais
dessas formas estruturais, que evidenternente podem en-
lrar em conflilo entre si, é câpaz de complicar muitís-
simo sua situaçáo psicológicâ e social.
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Igualmente devemos chamar a atenção pâra o fâlo
de que os homels, que vêem as mulhercs âpenas como
máes e esposas, terão dificuldade para compreender e
aceitar uma mulher que acha dever realizar-se tanto co-
mo umâ âmâzonas quanto como um tipo mediano. um
homem casado, que tente suprimir esses outros aspectos
de sua mulher, só pode esperar, como resultado, pertur_
baçâo e infelicidade. Se ele {or capaz de aceitâr o outro
lado de sua mulher, este podeÉ mudar, e ele fiüalmente
se sentirá compensâdo pelo amor de uma mulher mai§
compleÍa c melhor realizada.

Nesses diferentes tipos de mulhercs, o animus pode
ter pesos diferentes, ou pelo menos eclodir com uma
qudidade diferente. Ele parece ser a força mâis pode"
rosa na amazonas, que, como já observamos, corre o
perigo de se \deÍ\lificar demasíadarÍente com seu lado
mâsculino, Ele parece desempenhar um pâpel de menor
importância na hetaira, embora possa ai ser visto tam-
bém na crueldade com que tal mulher coüsegue perse-
guir suas metas de amor no relâcionamento com um
homem.

A mulher hetâirâ ;ntroduz umâ pergunla intri8ânte:
será que a qualidade da anima perlence someDte ao ho-
mem? Ou será que existem os termo, anirna e animus
para descrever elementos femininos e masculinos pre-
sentes ranto nos homens quânto nas mulheres?

Como vimos, a maneirâ com que Jung usavâ esses
termos mostra que ele empregava anima como o nome
que designavâ as qualidâdes femininas num homem, e
ânimus para expressar as qualidades masculinâs numâ
mulher, Certa vez ele escreveu: "4 ânima, sendo do gê-
nero feminino, é exclusivamente uma figura que com-
perr§a a consciência masculina". x PoÍ meio de uma es-

Ficie de pen\ânento paralelo de que os junguianos gos-
tam, o mesmo podêria ser dito a respeito do animus:
este é exclusivamenle uma figura da psicologia f€minina,
a personificâçâo do seu elemento masculino que compen-

22 lv\E, CW 7, parágrâfo 328.
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sa sua consciênciâ feminina. A idéia é a de que, para
começar, uma mulher á feminina e utn homem é ma§-
culino, de modo que se trata simplesmente de um pro-
blema de designação do aspecto contrâ-sexual que rcge
o inconsciente.

No entanto, Jâmes Hillman desafia essa tese nos âr-
tigos de Sp/iíg, âos quais nos referimos anteriormente.
Explorando o argumento de que a anima não pode limi'
tar-se âpenâs âo sexo masculino (e o argumento corres-
pondente poderia ser usado pam o animus), Hillmân ob-
serva que â animâ é um arquétipo e que "um arquétipo
como lal não pode ser âtdbuído â ou localizado na psi-
que de um ou outro sexo".23 Ele ârgumenta que â animâ
como arquétipo deveria ser separada da noção de con-
1ra'sexualidade (isto é, a de que ela é o oposto feminino
da consciência masculinâ), porque pode ser aplicâda
igualmente à psicologiâ de mulheres. Assim, poderia pa-
recer que as mulheres também precisariam descobrir a
anima, a alma elementar fcminina deútro de si mesmas,
e que a queixa de muitas mulheres de que se sentem
interiormente vazias indica a área da alma em que ne-
lâs há cârência. Não se pode dizer que uma mulher te-
nha alma somcnte em virtude do seu nascimento, Ela,
igualmente, precisa descobrir a alma (arimâ), que re-
presenta o desabrochar pleno de suâ vidâ inteúor. E, âs-
sim como o homem pode desenvolver seu espí to e
§5u logos até chegar à exclusãô do seu lado feminino,
deste modo perdendo sua almâ, tâmbém â mulher pode
desenvolver o animus (o espirito) e excluir sua alma
neste pr:ocesso. Com efeito, Hillmân afirmâ que muitas
mulheres hoje em dia, na sua busca de estudos âcadê-
micos e de metâs de orientação masculiíâ, enfrentarn,
como conseqüência, exatâmente o mesmo pÍoblema que
os homens: a perda da anima ou alma.

Esse ó um problema particularmente constatado no
campo da psicotempia. Acima de tudo, os psicoterâ-
peutâs precisam ter "alma", a fim de serem capazes
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de ajudar seus pacientes. Entretanto o processo de
treinameDto por que deve passar o futuro terapeuta,
quer se trate de um psiquiatra, de uIn psicólogo ou de
algum outro tipo de orientador ou de conselheiro, âcar-
r€ta a probabilidade de produzir uma pessoa unilateral
e coletivâ, cuja consciência ficou limitadâ a um estFeito
espaço racionalista e que, por causa disto, perdeu o con-
tato com a animâ ou alma.

O exemplo da chamada mulher.anima tende a evi-
denciar o ponto de vista de Hillman. A mulher-amma
é uma mulher que possui umâ particular habilidade para
câptar, e l€fletir em contrâpartida, â projeção da ânimâ
de urn homern. Dizern que ela capta, espelha e imita a
anima ncts homens, e, assim, fascina-os e engana-os. Já
argumentaram qu--, eft vez de ter uma pêrsonâlidadê
autêltica que lhes seja própria, tal mulher vivê a anima
do homem no lugâr deste, ao passo que ela mesma se
assemelhâ a urÍ vaso vazio. Hillman afirma, portm, que
mulheres desse tipo nâo são absoluÍâmente vasos vazios,
mas que, Í)o caso) eslamos lidando com um tipo de mu-
lher que fica bem próximâ da qualidade do elemento
ferqinino chamado anima. EIa possui e irradiâ afiimâ co-
mo uma qualidade sua, e reúne na ânima dos hoúens
projeçôes porque ela própria é anima. O apârente vâzio,
prossegue ele, "poderia ser considerado uma autêntica
manifestação arqüelípica da anima numa de suas for-
mas clássicas: donzela, ninfa, cora, que Jung descreve
táo bem (CW 9, 1; parágrafo 3ll) e onde ele também
diz que 'ela freqüentemente aparece na mulher"'.2a O
que falta em tal mulher nào seriâ personalidade, pois
sua personalidatle é definida pela qualidade da anima,
principalmente no seu aspecto de donzela, mas antes sua
irnpossibilidade de dif--renciâr suâ individuatidâde. O pe-
dgo que ela acarreta rêside em ficar demasiâdo intima-
mente identificadâ com um ârquétipo, e em não conse-
guir seu relacionamento individuâl co& sua rurtureza
marcada pela adma.

24 lbíd., p. rl8.
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Que o próprio Jung pârecia sentir que a anima era
uma qualidade pertencente às mulheres tanto quanto âos
homens constitui um dado que se acha expresso numâ
carta que ele escreveu em 1951 a frei Victor White sobre
uma cliente fora do comum, Comenta elei

Vi a Sra. X e garanto-lhe que ela é fascinante e
supera qüalquer expectativa. Tivemos uma conver-
sa interessante e devo admitir que ela chama bas-
tante a atençào. Se aleum do existiu uma animo,
esta devia ser igual a ela; sobre isso nAo resta a
menor dúvida.
Em tais câsos, seria mclhor questionârÍno-nos, por.
que a anima, principalmente quardo representa â
quintessência como neste caso, projeta uma som-
bra metafísica que parece tâo grânde quânto uma
conta de hotel e que conlém uma lista intermiEável
de itens que aumentâm de maneirâ mâravilhosa.
Não se pode rotulá-la nem colocá-la dentro de urna
gavetâ. Ela positivamente deüa você intrigâdo.
Nuncâ esperci uma coisa iguâI. Pelo menos, com-
preendi âgora por que ela sonhâ com conquistado-
res de Derby: é justamente a ela que isso se aplical
Ela é sobretudo um fenômeno sincrônico, e só con-
seguimos ficâr junto dela o teinpo minimo que de-
dicamos ao nosso inconsciente,
Acho que você deve ser nruito grato a sâo Domln-
gos por ter fundaclo uma ordem da qual você é
membro, Em casos como estc, apreciamos â exis-
tência dos mosteircs. É exatarnente como se ela ex-
Íraisse toda a sl'la psicologiâ de livros, como se re-
presentâsse todo ânalista competente e decente,
Desejo sinceramente que ela continue sonhando
com conquistadores, porque tais pessoas precisam
de dinheiro para se conservarem flutuantes. ,s

Não sabemos quem é essa notável mulher que cau-
sou uma tal impressão no Dr. Jung e no frei White, mas
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evidentemente ela possui umâ qualidâde feminina distin-
tâ e artificiosa, umâ almâ primitivâ, por âssim dizer, e,
neste caso, não se tratâ desse ser projetado sobre ela
por um homem; pelo contrário, a qualidade pertence a
ela como rnulher. Isso pareceria dar cÉdito à tese de
Hillnan de quc a "anima" se reÍere prop amente a uma
qualidade elementar fêminina existente igualmente em
homens e mulheres, e o "animus", pela lógica junguiana
dos opostos, sjmilarmente designa uma qualidade ele-
mcnlar masculina. Essâ rnaneira de encarar as coisas re-
flete-se na concepção chinesa da eÍergia psíquicâ que
flui entre duas poiaridadcs. Como mencionâmos ante-
rior:mente, os chineses consideravam Yáng e Yin como
pólos procedentes da mesma origem, cósmicos, de idên-
tico peso e vâlor. O aDtigo documento chinês "T'ai I
Chin Hua Tsung Chich" (O segredo da flor de ouro),
por exemplo, falava da alma p'o e da 

^líí\a 
h i, respecti-

vâmetrte feminina e masculinâ, e dizia que ambas exis-
tiarE em cada indivíduo.

Uma passagem interess^nte do livro de Ésther Hâr'
djng Os ntstétios ila Mulher tanbém destaca a presença
nas mulheres, bem como nos homens, de trma qualidade
elementar Íerninina, com ràzão chamada de animâ. Hâr.
ding primciro descreve a onima no homem como um
''espirito rle natureza f(mininir, quc reflete as caracterís-
tjcas da deusa lua demoniaca e não-hunrana, e que dá
ao homem uma experiência direta do Eros não-humano
em todo o seu poder, tanto rcligioso como terdvel". De-
pois ela continua:

Com a mulher a sitDaçào é um pouco diferente. Elà
usualmentc não conhece o principio feminino diÉ'
tamente nessa formâ demoníaca. Para ela, ele é me-
diado através da sua própria feminilidade e de sua
pÍópÍiâ forma sensível e desenvolvida de se âpro-
ximâr da vida. Mas. sc a mulher liver tempo sufi'
ciente para se analisar, também poderá tomar-se
consciente dos impulsos e pensamentos que não
estáo de acordo com snas atitudes conscientes, mas
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que sâo o resultado direto do ser feminino cm e iÍl-
domado que existe dentro delâ. A maioria, entretân-
to, não vai olhar para esses segredos obscuros de
sua própria naturezâ. É doloroso derDai§, durto cor-
rosivo parâ o caráler consciente que elâ coostrói
para si; prcfere pensar que é realmente o que apa-
renta ser. E, de falo, sua tarefa é ficar entre o Eros
que está dentro dela e o mundo, tomar humano,
por assim dizer, o pode, demoniaco do principio fe-
minino não-humâno.8

Esse "pÍincípio feminioo não-humano", segundo
Hârding, e o espíriro elemenrâr feminino que uma mu-
lher pode descobrir em si mesma, assirÍr coúo um ho-
mem pode descobri'lo em si; e é exatamente isso que
Hillman sugere ser â ânima.

Isso também levanta a questão de saber se a anima
é uma unipersonalidade ou uma multipersonalidade. O
pensamento original de Jung era o de que a anima tirha
uma perscnalidâde unifrcada, mas o animus se represen.
lava como um certo número de homens e era uma mul'
tipersonalidâde. É dificil, porém, verificar que base em.
píricâ existe para tâl idéia. Nos sonhos de um homem
pode aparecer qualquer número de mulheres diferentes,
bem como nos sonhos de uma mulher pode aparecer
quâlque. número dê homens diferentes- É prejudiciâl di-
zer, no p meim caso, que isto nâo é como "deveria"
ser e que as várias figuras de mulheres no sonho de um
homem significam o rompimento de uma unipersonali-
dade. Porquc se poderia dizer, ate com idênrica facili'
dade, que o sonho em que muitas mulheres aparecem
representa os inúmeros elementos femininos existentes
na alma de tal homem, ou, pelo menos, as numerosas
fâcetas diÍerentes do arquétipo feminino. Naturalmenle
é verdade que, nos sonhos das mulheres, às vezes apa-
recem muitos homens. Uma mulher pode sonhâr, por
exemplc, com uma corte de figuras masculinas, ou com

2ó M- Erther l]â.dins, O" nístéitos da m"Ihet, Édiçó€s Pãü-
liMs, São Paulo, 1966, pp. ó5{ó.
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váúos homens sentados em volta de uma mesa, ou com
urn grupo de soldados. Os psicólogos junguianos, en.
üio, sentem-se à vontade e afirmam: "Ah! O animus exis'
te como uÍr certo núúero de homens, exatamente como
ele deveria ser! Todos esses homens personificam as di-
fereutes opiniões do a Inusl" EntretaDto, unra mulher
pode, com a mesma faciüdade, soúhâr coE urn só ho-
meEr, que lhe aparecê colno lâdráo, amante, guia, sacer-
dote ou qualquer outra coisa. Se, nos exemplos anterio-
res, o animus erâ considerado como "ínuitas opinióes",
que acontece enlão hos oulros casos, em que o animus
âparece como uma únicâ pessoa?

Com efeito, nem mesmo podemos afirmar como cer-
to se a "aniúa negativa" e a "anirna positiva", o'animus
negativo" e o "animus positjvo" (para usar os termos de
praxe) sâo realidades separâdâs ou constitueÍn os dois
lados da mesma ,noeda. Geralmente se diz que eles re-
presentam os lados obscuro e luminoso de umâ únicâ
realidade, os lados portadores de destruiçâo e de auÍ-
lio de um único arquétipo. No enlanto, na experiência
prática, eles se apresentam como bem diferentes um do
outro, e certamente na vida real e na ânálise rcâlista fa-
zemos ben em estabelecer distinçáo entre eles, como se
lossem seres separadc's.

Vemos que a anima, bem como o animus podem âpâ-
recer sob a forma de múltiplâs figurâs com evidência na
mitologia. Nâ mitologiâ grega, por exemplo, existem
numerosas deusas. Atenas, Afrodite, Deméter, Hera e Àr-
lêmis constituem as cinco mâiores deusas do mundo su-
perior, e há ainda Cora e Hécate do mundo inferior, sem
mencionarmos as deusas menores como Héstia c inúme,
r-as ninfas e gEnios. No seu último â.tigo "Goddesses in
Our Midst" 2? (Deusas em nosso meio), Philip Zabriskie
discute as cinco deusas do mundo superior, que ele en-
cara como uma espécie de "tipologia do feminino". Cada

27 Philip Zâbriskie, -Ooddesses itr Ov Midst', Quadtu .

r- 17, ouiooo dc lY?{.
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deusâ, sugere ele, é diferente c cada uma delas constitui
"uma irnagem do estilo válido, antigo e autêntico do fe-
miniÍIo". ÁJrodite personifica "o âspecto do feminino que
busca incansavelmente a união com o masculiÍo, por
causa do magnetismo erótico que impele fortemente os
opostos â se unirem". Hera é o femiíino que taÍnbém se
acha relacionâdo com o mr.:ndo masculino, porém "im-
pessoalmente", mesmo "iÍstitucionalmente", mais do que
intensa e individualmente, pois, como a Rainha do Olim-
po, elâ respeita as instituições santificadas do trono e do
Iar. Deméler ielaciona-sc com a criânça, não com o ho-
mem, e encarna o poder elementar feminino que "faz
nascer, ama, alimenta" Artêmis, a deusa das amazoÍâs,
virgem, cas1a, auto-suficiente, é o feminino num aspecto
impessoal c pode ser visto como fator dominante nas
"mulheres cheias de graça, de vitalidade, de liberdade,
de âbnegaçào e t^lnez 

^té 
de poderes psíquicos". Âtenas,

lambém uma deusa virgem, portanto, completâ em si mes-
ma, nascir{a da cabeça de setl pai, Zeus, personifica o
feminino ligado ao "mundo dâ consciência, do tempo,
do ego, do trabalho e do crescimento".

Nessas cinco deusas, Zabriskie vê os modelos de
certos estilos tipicamente femininos de vida e de com-
portâmento, Todos eles são, por certo, aspectos dâ úIrica
GÉnde Deusa, porém, não obstante, apresentam"se como
personificaçôes distintas. As deusas ainda estáo vivas na
psicologia das mulheres e, dependendo da deusa que do-
mina a psicologia de uma mulher, surge üm curho di-
ferente na sua personalidade. A hetaira, por exemplo,
teria Afrodite dominando a sua psique; a máe, Deméter;
â amazonâs, talvez Àtenâs, e a mediana o! meiliutfl, AÍlê-
mis, ao passo que Hera seria encontrada nas mulhercs
que se dedicam às cau:as do lar, da comunidade, da igre-
ja etc. Mas as deusas não aparecem somente em mulhe-
res; âparecem tambdm em homens e personificâm o as-
pecto típico da alma de um homem. Um Dr. Zhivago,
cerlâmente teria sido movido pelo espírito de Àfrodite,
e o corredor casto, livre para enfrentar grandes distâ[.
ciâs, conteote com suâ solidão, pelo de Artêmis.
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O artigo de Zabriskie aumentâ a credibilidade no
pensarnento de que a anima nâo é uma unipersonalidâde
mais do que o animus, e qúe ela pode, de fatr.:, ser me
lhor representada por muitâs facetas diferentes. Ele tam-
bém confirma o pensamento de Hillman de que a anima
e o animus são termos apliúveis tanto a homens quânto
a mulheres.

Essas conclusões não podem ser aprovadas aqü e
âgora como cenas: trâta-se do que deveria ser, pois a
anima e o alrimus continuam sendo co[ceitos limitâdos,
verificáveis na experiência, úteis na terapia, práticos
quando os aplicamos a nós próprios, ilas, ao mesmo
tempo, incapazes de serem definidos com plecisão. Quan-
do acendcmos a lámpada da nossâ compreens5o a res,
peito deles, nós os vemos, num primeiro momento, com
nitidez e clareza, mars quanto mais nossos olhos va-
gueiam pelos malizes de nossa luz, menos distintos eles
nos parecem. Para objetivos práticos, talvez seja melhor
âdotar â definição originâl de JunB e reservar a anima
para designar a psicologia mascúinâ, e o animus, a psi.
cologia feminina; seria, porém, um earc lâmentável to-
mar isto como uma espécie de dogma e ;rJisli/ em que
deve ser assim, Porque, ao tratarmos da aniÍna e do
âniÍnus, estamos trâtando com figuras que sâo âltamente
lÀconscientes pâra nós. Por mais que nos esforcemos, a
luz do discemimento conscie[te não consegue penetrar
bem profundamente nas passagens envolvidas de penurn-
bra e parecidas com labirintos do inconsciente, a ponto
de nos permilir fazer quaisquer afirmaçôes finâis.

A mais importante contribüção que Jung deu em
seus conceitos da anima e do animus reside no fato de
que ele nos deu umâ idéia dâ polaridade eústente dentro
de cada um de nós. Não somos unidades homogêneas
de vida psiquica, mas possúrnos umâ inevitável opo-
sição dentro da totalidade que forma o nosso ser. Exis-
tem opostos dentro de nós, podemos chamá-los do qr.e
quisermos - masculino e feminino, anima e ânimus, Yin

147



e Yang - e eles permanecem etemamente eÍr tensão e
esüio etemamente buscando a üniáo. A alfiâ humana é
uma grande arena em que o Àtivo e o Receptivo, â Luz e
as Trevas, o Yang e o Yin procDiam unir-se e forjar
dentro de nós uma indescritivel l]Iridâde de personâli-
dade. Realizar essa união dos opostos dentro de nós po-
de muito bem ser a tarefa da vida, tarefa que êxige o
máximo dc perseverânça e de aten€o assiduâ. Geral-
mente os homens precisam dâs mulhercs para isso, e âs
mulheres precisam dos homens. E, contlrdo, em última
análise, â uniâo dos opostos não ocorre erÍle um homem
que pôe em ação o masculino e uma mulher quê pôe
em açáo o feminüo, poÉm, ilentro do set de cada ho-
mem e de cada mulher ern que os opostos finalmente
s€ conjugam.

Por enquanto, fica claro que as imagens eúticâs,
que surgem quando a anima e o animus começam a emer-
gir na consciência, trazem por tÉs delas a lecessidade
de plenitude. o desejo que a alma tern de unir-se à
coDsciênciâ e forjar umâ perso[âlidade indivisivel e cria-
tivâ é o que há de mais foÍe dentro de nós. À esse
nível, a necessidâde de plenitude ou de individuâção tam-
bém é chamâda por Jung de instinto religioso. A imagerÍ)
d^ Coiiufictío, da uniâo dos opostos, da junçáo do ma-
cho e da fêmea, equivale à imagem por excelência da
junção das partes consciente e inconsciente da persona-
lidade. É por isso que muitos de nossos sonhos, e igual-
mente das paÉbolas de Jesus, incluem aliançâs, núpcias

- símbolos câpazes de expressar â união dos opostos
para a qual nos impele a energia vital existente dentro
de nós.

Em últimâ análise, os opostos só se podem unir
dentro de uma personalidade indiüdual. A uniâo do mas.
culino com o feminino náo pode realizar.se enquânto,
inconscientemente, projetamos uma metade de nós num
pârceino humâno e pomos em açáo a outra metade. Pelo
contrário, como Nicholas Berdyaev observâva, "somente
a união desses dois prhcípios (masculino e feminiío) é
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que cotrstitú um ser humano corlrpleto'.a Não somos
o principe ou a pri.ncesa que câmir]É para a uniâo com
tâl pessoa que vai desempenhar para üós o papel de
Iosso parceiro mistico. Antes: o príncipe e a princesa,
o par divino, unem-se dentro de Dós num grande ato
üupcial que se realiza no incoDscieüte.

Por essa razão, se quisermos que Dossos relaciona-
mentos humanos sejâm bem sucedidos, tereEos de ser
capazes de distinguir os parceiros divinos dos hunanos
eln nossas vidâs. É por isso que a psicologia fala tântâs
vezes da necessidade de "afastar as projeções". Coúo ü-
mos, lrurlc.n podemos afastar completamente todas as
projeçôes. As irnagens pslquicâs da ânimâ e do aniEus
são tão ricâs e tão desconhecidas para nós, que sempre
hão de projetar-se. Mas o necessário é aprendermos a
reconhecer que ocorreu uma projeção, Este ato de cons-
ciência dá"nos â possibilidade de integrar conteúdos in-
corscientes projetados, pedacinho por peiacinho, e - o
que é igualÍrente importante - de estâbelecer a distin-
ção vital em .lossas mentes entre o que é uÍnâ irnagem
alquetípicâ projetadâ, de um lado, e um ser humâno,
do outro. Porque os parceiros divinos em Dossas vidâs
sâo a ânima e o a.oimus, e seus casos de amor são proble-
mas para os deuses. Os parceiros humanos sáo os ho-
mens e as mulheres reais em nossâs vidas e, apesar de
seu amor poder parecel à primeim vista ordinário e mü ,
dano quando comparado com o fogo e o mistério do
amo! diviflo, tanto o amor humâno quanÍo o divino só
podem satisfazer-se e realizar-se, quando somos capazes
de distingui-los eÍrtre si.

Uma palavra final precisa ser dada â propósito do
relacionamento de nosso discurso com uma compreensào
religiosa do casamento e da sexualidade. Uma compreen-
sâo cristâ adequada do matrimônio, por exemplo. ba-
seiâ-se na imagem arquetÍpicâ d^ Coniuflctío. 

^ 
lgreja

encara o relacionamento no matrimónio como uma re.
paesentaçâo, a nivel humano, do mistério divino da uniao

28 Beldyáev, Destinr ol Man, p. A.
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de Cristo com â alme, â qual coüstituiu a formulação es-
pecífica da igreja a respeito do arquétipo da união dos
opostos. Mostrando às pessoas a distinção entre â união
de Cristo com a âlma de um lado, e o relacionâmento do
casamento humano do outro, a Igreja vem mantendo
uma importânte distinção eDtre as dimensôes divinas e
humanas do amor.

O misricismo cristão durante muito tempo se sen-
tiu fascinâdo pela imagem da Coniutlctio, justamente por-
que ela simboliza de modo tão profundo o relacionamen-
to com Deus que o cdstão esÉ buscando. Assim, Cústo
foi compârâdo pelos Padres da Igreja a um esposo; a
alma erâ sua esposa e a cnrz o leito nupciâl em que se
consurnava a união de Cristo com a âlma. Santo Âgosli-
nho escrevia:

como um esposo, cristo saiu do seu quârto, e foi'se,
pressentindo realizar suas núpcia§ no camPo do
mundo... Ele chegou ao leito Dupcial da cruz e, aí,
depois de nele subir, consumou seu matrimônio.
E, ao p€rceber os lamentos da criatura, arnorosa_
mente entregou-se âo tormento em lugar de sua es_

posa, e uniu-se à esPosa para §elnprre.29

Alguns gnósticos chamaram de lendária â história
de Crisio quã sobe até o alto do raonte, dá origem à
uma inulher saída do seu lado e mantém relâções se-

xuais com ela. Aos ouvidos de um c stâo casto, essa
história pode parecer ofensiva, mas, como mostrou Jung,
os gnósticos não tinhâm esse intuito. Eles estavam sim'
plesmente "concenlrando" seus esforços para exprimir a
imagem indefinivcl e numinosâ dâ totalidade como uÍra
união de Crislo com a alma. e

Pot câusâ de suâs ricas imâgens, os rnt§ticos cristãos
gostavam principalmente ào Cântico dos Cdttlicos, o liurc

29 cirâdo Dor c. G. Junc. no sd liro Svhàolr o, Itaz§_
lormarion. Cw 5. ?rincetoD 

--ildirerÉitv 
Press, Princ€toD, N. J.

1914 b- 269 n- t52-
3ó rúi. Aion, Cw 9, 2, pp. 212-2,i.
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mais erótico da Biblia- Para o mistico, essas imagens erô
ticas nâo exprimiam simplesmente seDsualidade, mas re-
presentavam o veiculo que transmitia a imâgem da união
de Deus com a alroa. Como Evelyn Underbill escreveu,
"...o mÍstico gostava do Càüico dos Cânticos poíque, a\
via reÍletidas, como num espelho, as experiências mais
secrctas de suâ almâ".3r Orígenes pode ter sido o primei-
ro â recorrer a essas imagens eróticâs de pleÍritude, r'z

embora a lista de misticos cristãos que usaram esse
livro como fonte de reflexóes sobre o relacionamento de
Deus com o homem seja longa, incluindo-se nela o Bispo
Metódio, que chegou ao ponto de declarar que, âssim
como Cristo se uDe com a alma, também câda pessoa se
torna, elâ própda, um Cristo. i

O uso do CdÍtiêo dos Cdr1licos como documento mís-
tico não termiDou com a erâ apostólica, mas continuou
ao longo da história cristã até os tempos modernos.
Por exemplo, no século XII são Bemardo de Claraval
elaborou. sobre a imagem da Cohiunctio de Cristo com a
âltDa, uma série de comoventes sermões bâseados no
C,intico dos Cálnticos, e considerou as imâgens sensuais
do livro um veículo adequado à transmissão do mistério
divino das relações de Deus com a humanidâde, que
mais se assemelhavâ a um grande caso de amor do que
a qualquer outra coisa.

Assim, a linguagem da Coniunctio faz parte do
tesouro da Igreja. No entanto) a l$ejâ hoje pode
prccisar da linguagem e do conhecimento da psicologia
a fim de transmitir seu tesouro à mente modema. A di-
ficuldade reside no fato de que a Igreja perdeu, nos
últimos séculos, sua conexão originâI com a psique hu-

.ll Evel,n Underhrll. Mysncts , E- P. Dutton ând Compâny,
Inc., Nova Iorque, edi€o de l9l0 p. 137.

32 Ct. HoE. ü Cant. 1.7.
33 MLtódio, "The Banquet cf rhe Ten Virsins" (O banquete

dâs dez virgens,, Cap. Vlll, Àite-Ni.ene Fathe$. Eerdnans
Prcss, Vol. VI, p.337. Ver lâmbém santo Àgostinào, "Concemine
rhe Failh of Things Not Seen" (Sobre a fé nas coisas que nào
se vêem), pará8rafo l0; e Ciplialo, 'lheatixs', À,/tê-Ni.zne
Fathe6, Vol. V, p. 523.
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mana. Os ensinaríentos de Jesus, como já mostrci alhu-
!es, s estão cheios de significado psicológico, e müitos
dos Padres do cristianismo primitivo eram psicólogos
que escr€veram tratados sobre a alma e sobre os so-
Dhos- À negação atual, por parle da Igreja, da realidade
da psique é infeliz, pois a uniáo de Cdsto com a alma
nâo pode ser realizada se â própria âlmâ é negada e
reprimida. Já qtre os Parceiros lflri5irers constituem os
umbmis que devemos transpor pata entrar na vida in-
terior, isto significâ que eles tambérn necessitam de re.
conhecimento como realidâdes vivas.

Talvez uma dâs razões da recusa da Igreja diante
do reconhecimento da realidade da alma do homem re
sida no seu medo da sexualidade. Diversamente de são
Bernardo, que não temia contemplâr as imâgens sen-
suâis do CAÍÍico tlos Cônticos, a Igreja como um todo
tem ficado atemorizadâ diante do instinto sexual do hG
mem e tem procurado reprirüi-lo ou negá-lo. Às vezes,
esse medo da sexualidade se lransÍormou em maflia.
santo Agostilho, por exemplo, châmou a mulher de por-
tão diabólico, e tentou enconlrâr oulra maneirâ para
explicar que a raça humâna deveía ter-se reproduzido
sem precisar da colaboraçâo da mulher. o intercâm-
bio sexuâI, afirmou ele, só era permitido com o objetivo
dâ procriaçáo; se pessoas, mesmo casâdas, sentissem pra-
zer no ato. cometiâm pecado. São Jerônimo estimulava
os esposos a honrar suas esposâs, abstendosc do inter"
càmbio sexual com elas, e afirmava que úanter inter'
câmbio sexual coú a própria esposa era um insulto con-
tra ela. (Até onde vão nossos conhecimentos, ele IIáo
consultou as mulheres a respeito de seus sentimentos
cm relaçáo ao assunto). EIe chegou ao ponto de negar o
sacramento a pessoas casadas durante vários dias de-
pois de haverem tido intercâmbio sexuâI, baseandêse na
afirmaçáo de que a purezâ do sacramento ficâtia preju-
dicada pelo ato sexual. Pedro Lombardo certa vez ad-

34 John A. SâDford, Thê Kíisdofl l,vrr1ir, J. B. Lippir@rl
Co., Nova Iorque, 1970-
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vertiu os cristãos, düendolhes que o Espírito Santo
abandonava o quarto quando um casal de esposos ti-
nham relaçôes sexuais, mesmo que com o propósito de
conceber um filho. Sc a vida sexual dentro do matri-
mônio atingia as raias do pecado, podemos imaginar o
mal que recaía sobre alguém que experimentasse a sexua-
lidade fora do casamentol Havia, certamente, a sântida-
de da Virgem Maria no pensâmento cristào e temos de
nos sentir gratos por não ter sido a imagem feminiDa
inteiramente excluída do coniunto das imagens cristâs;
todavia, mesmo Ma a emergiu no meio das imagens
cristâs como umâ mulher impecável, que concebeu sem
o concurso de um homem, cujo nascimento foi imâ-
culado e que permzrneceu virgem durante toda a vidâ.
Era assim que a Igreja expdrnia seu medo da mulher,
da teria e da sensualidade.

Tal medo nâo era compartilhado pelo judâísmo, po'
rém, o qual desde o priflcípio viu o ato do intercâmbio
entre o homem e a mulher como um ato sagrado, Certos
grupos judaicos até hoje prescrevem para exegetas e ra-
binos que o culto sabático deve ser introduzido, na noite
da sexta-feira, pela união sexual entre o homem e sua
mulher.

Ào assumir sua posição, â Igreja separou, de modo
gnóstico, o céu da terra, o espírito da matéria, a alma do
corpo e, ao fazêJo, prejudicou o espirito humano e mos-
trou-se inautêntica diante de sua própria mensagem da
encâmâçâo. O intuito o ginal da Igreja talvez fosse o
de preservar a espi tualidade da humanidade tão dura-
mente conquistada, evitando que se perdesse num mar
de sensualidade. O espirito e a carne, o espírito e a ma'
téria náo se harmonizam muito facilmente, e um pron'
tâmente se deixâ inundar pelo outro. Sem dúvidâ algu'
ma, a lgÍeJa, âchou que devia investir Íro desenvolvi
mento espiritual do homem, pois sua sensualidâde já em
suficientemente forte. O resultado, porém, nâo foi a uni-
ficação da personalidade, mas a negâção da integridade,
da plenitude, e a instâbilidade que vai de um oposto parâ
o outro. Assim, na história ocidentÂl, temos uma con-
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tínua âltemânaia entre avanços e retrocessos de extre-
mos de ascetismo espidtual de um lado, e de sensuali-
dâde do outro. Jâmais os valores do espírito se realiza-
Ém mediânte a repressão dos sentidos, porque, com
freqüência, se atinge o espirito arravés dos sentidos e,
por vezes, o desenvolvimento espirituâl desperta o amor
§ensual e dele precisa pâra se firmar e tomar-se substan-
cial. Procurando evitd o conflito dos opostos pelâ ne-
gaçâo de um lado da vida, prejudicou-se o espirito, pri.
vando-o da plenitude e inteircza.

E, no entânto, é estranho que o cristianismo tenha
tolerado por tanto tempo um ensinamento sobte a sexuâ-
lidade que declarava que suâ única justificâtivâ em a
propagâção da espécie. Como apontou Nicholas Berdyaev,
isso equivale a "trânsferir o principio da genção animal
às relaçôes humanas", s e a umâ negâçáo do valor má-
ximo do cristiânismo: â personalidade humana. Porque,
como Berdyaev observa, o amor sexual pode ser usado
para exp.essat o âmor, a per§onâlidade e o relacioDa-
mento, bem como com o objetivo da propageção dâ vida
pela geraçáo de filhos. Uma visâo cristá da sexualidade,
como expressào da sede que o homem tem de realização
do relacionam€nto e da personalidade, parece â bem
mâis coerente com uma religiào que enfatizou a encar.
nação de Deus numa vida humana terreDa.

Aquilo de que se precisa não é da negação da sexua-
lidade e do eros, mas da pürificâÇáo do eros do egocen'
trismo, dâ possessividade e do inconsciente. O eros não
se identifica com a sexuâlidade; ent.etanto, quando a se-
xualidâde é reprimida, o eros o é târnbém. O eros é uma
força mais poderosa, que se achâ no âmago de todâ
criatiúdade humana, de todo amor entre pessoas, até no
c3rne do relacionamento entre um ser humano e Deus.
O eros aquece toda a vida, dá esperança aos seres vivos
e só ele possibilita uma vida sacrifical. Mas, quando
um ser humano deseja reclamar o eros para si como prc
priedade sua, lânçar mâo do mistério da Coniunctio co-

l5:l
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mo de sua propriedade privada, então o eros se corrompe
pela avidez e possessividade, e sua promessa de uma
consciência mais elevâcla é negada.

Por essas râzões, uma teologia cristã do matrimônio
não deveriâ apelar para a negação do eros e da sexuali-
dade, mas antes para uma percepção aprofundada do
eros e do que ele significa. A grande virtude cristã do
dgape r,ão se alcança p€la negação do eros, mas pela
purificação do eros. Assim como o ouro deve ser ex"
trâído do garimpo, passândo pela peneirâ e pelo câdi-
rho, tâmbém o our:o do eros hr.rmano deve ser purifi-
cado, desfazendo-se das impurezas do egocentrismo hu-
mano. Jtunais, corltudo, alguém obteve o ouro iogando
fom o garimpo. Para que isso se realize em nossos dias,
necessitamos taúto de percepção psicológica quanlo de
seNibilidade espiriÍual. A força poderosa do eros pode
lomar-se destmidora quando cega, e o ero§ selá cego
enqu:rnto os seres hrrmânos, que carregam dentro de si
essa força poderosa, forem cegos e não compreenderem
sua própria nâturezâ. O êros precisa do esclarecimento
de uma consciência evoluida, a fim de atingir sua meta
específicâ, No entaoÍo, sem o eros, a consciênciâ nâo
pode desenvolver-se e a mela não pode ser alcançada.

Em ütima análise, o eros é um grande mistério.
Podemos falar de sexualidade, podemos compreender as
projeções, podemos abordar a transferência, mas, quân-
do reunimos tudo isso, voltamos à estaca zero, porque
tudo tennina no grande mistério do Amor-
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Apêndice

A imaginação ativa

A análise psicológica sozinha nào é suficiente para
curar a alma, Mesmo se nós compreendermos tudo da
nossa história pessoal passada, e virmos as forças atuan-
les em íós, que têm maÍcâdo as nossas vidâs, isto por
si só não üos curaÉ. O principal valor da ânálise é que
ela nos proporciona uma orientação conscjente e uma
certa perspectivâ. Tâmbém ela geralmente âumenta a for_

ça do ego, tornando-nos livres para fazer certas escolhâs
e erlcontrâr novas atitudes. Tudo isso é muito útil, mâs
nâo é o suficiente. Algo mais deve ser feito para reconci-
liar o consciente e o inconsciente para alterar a situâção
interloa destrutiva, ou trazer novâ vida. Isso supõe meios
para estabelecer e manter vivo o relacionamento progres-
sivo com o mundo interior, do qual a nova vida procede
e através do qual finalmente os nossos conflitos podeÍ!
ser lesolvidos.

Urn instrumento particulâr desenvolvido por C, G.
Jurg para agir sobre o inconsciente é a "imaginaçâo ati-
va". Eia permite um pâsso além da meditação. A medi-
tação inclui a contemplação de uma ioagem; a imagina.
çâo ativa é a inteÉÉo com uma imagem. À lécnica da
imaginâçáo âtivâ focaliza uma imagem, voz ou figura do
inconscie[te e logo entra em interação com tal imagem
ou figura. No processo da imaginaçào ativa o ego é de-
firritivamente um participante. Nós nâo estamos obser-
vando passivamente, mas estamos positivametrte envol-
údos naquilo que estlí acoÍrtecendo. lsso supôe a ativa-
çáo da imagem do inconsciente e um ego vigilante e par-
ticipante.

I O original foi publicado no câp. ó do meu livrc: gealir8
aíd Wholeâess. Pâulist Press, 1977.
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Uma palavra de alerta: a imaginaÉo ativa Pode
despertar um fluxo de iúâgens do inconsciente que, em
alguns casos, pode ser difícil de deter. Isto pode ser per-
turbador, porque as irnagens são como um fluxo de át$a.
que não pode ser interrompido, e entáo brota o medo de
ser inundados de dentro para fora. Nuncâ co.heci nin-
guém que realmente ficâsse prejudicâdo por este proces-
so, mas conheci uma ou duars pessoâs que ficaram bâs-
lânte âpavoradas. Isto não acontece facilmeüte, porque
a maioria das pessoas consegue parar â imaginação ativa
toda vez que o deseja, Ílras tortrâ-se possível, quándo
alguém é fechado demais em relâçâo ao inconscieDte e
não teú súiciente força do ego. Nesse caso a imagiaaÉo
ativa nâo deveria ser enfrentada sem a ajuda de um di-
retor espiritual experiente ou de um terapeuta, cotrr os
quais as experiências possam ser compârtilhadas, se ne-

A imaginação âtiva pode começâr de váriâs úa-
neiras. Um sonho pode ser um dos ponlos de partida.
Nesse caso conlinr,ranos o sonlo na nossa imaginâçá('
como se fosse uma história, anotando por escrito tudo
aquilo que nos ocorre- Isto é especialmente útil em c€r-
tos sonhos que ficam inacabados. Por exemplo, podemos
sonhar que alguém nos está perseguindo; nós corremos
e corrÊmos e, de repente, o sonho acaba, quando ainda
estamos fügindo do sujeito. Este é um sonho "inâcaba-
do". Não acaba porque o inconsciente não consegue le,
var a açáo âdiante.

Podemos então continuar o soDho, terminando a hi§,
tória por meio da imaginâção ativa. Que vai aconrecer
agora, já que aquele sujeito nos persegue2 Tâlvez veja,
mos nós mestnos, parando e enfrentando o adversário,
ou talvez âlguém entre êm cena paÉ ajudar.nos. Apre.
sentam-se múltiplas possibilidades, mas somente umâ po-
de ser escolhida e esla é a que següiremos para ver
aonde nos leva,

Uma fantasia pode tâmbém ser utilizaà como base
para a imaginaçáo ativa. O ponto de partida seria então

157



a fantasia que peisegue â nossa mente, â iÍresperada su-
cessão de pensameotos que continuam voltàrdo sem pa-
rar. Talvez seja a Íântâsia repetida de um assâltante en-
trândo em nossa cnsa, ou de algum tipo de destino que
nos está âmeaçândo, ou talvez seia uma forte fantasia
sexuâl. Pode6os então aproveitar a fantâsiâ e deseÍlvol-
vêla deliberadamente, anotando tudo quanto rlos ocorre
ao continuar a fantasia como se fosse urnâ história. Isso
tem o efeito de alterar a oossa situâção psicológica e de
tomar mais claro o sentido subjacente da fantasia. Em
relação às fantâsiâs sexuais, este procedimento pode ser
â úmicâ rnaneira de evitar vivêlas concrctamente em for-
mas que podem ser destrutivas para o§ nossos relacio-
nâmeÍltos.

Uma das fontes pala as idéias de ,ung sobre â ima-
ginação ativa foi â âlquimia. A alquimia fala do adepto
(alquimisÍâ) que dedica a sua cuidadosa âtedção â to-
dos os elementos que estão nâ suâ retorta e observa a
sua transformação com grande concentração. Jung trans-
pôe a linguagem da alquimia para o seu equivalente psi-
cológico e nelâ vê um protótipo da imaginação âtivâ.
O que a alquimia sugere - diz ele - é o seguintei

"Tomem o inconsciente numa de suas lormas mais
âcessiveis, isto ó, uma fantasia espontânea, um so-
nho, um estado de ânimo irracional, um afeto, ou
algo parecido, concentrandG.se sobre ela e obser-
vando as suas alteraçóes objetivamente. Não pou-
pem esforços âo se devotarem a essa tarefa, sigâm
atenta e cuidadosamente as transfoÍmaçóes subse-
qüentes da fanlasia espo.tâneâ. Em particular, não
deix;m que nada de forâ, aquilo que náo p€Ítence
ao inconsciente, entre, porque a imâgem da fanta-
sia possui tudo o que é necessário. Dessa forma es-

tâmos certos de nâo interferir com inclinações cons-
cientes e de dar ao inconsciente um cürso livre".2

2 C. C. Jurs, Mr.teium Cúittactionis. CW 14, PrincêtoD
UniveEity Press, PrinceloD, NJ.. 1963, 1974, p. 5N.
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No mesmo livro Jung faz uma colocaçáo ainda mais
explicita:

"Este processo pode, corlo disse, âcontece! espon-
taneamente ou ser induzido artificialmente. Neste
último caso, você escolhe um sonho ou alguma ou'
taa imagem da fantasia, e se concentra sobre isso,
simplesmente apoderando-se dele e olhando para
ele. Pode também usar urn mau hrlmor como ponto
de partida e logo tentar achar que tipo de imagem
fantâsiosa ele vâi prodtrzir, ou qüe tipo de imagem
esse humor manife§ta. Você fixa então essa imagem
na mente, conceltÍando a sua âtenção. Normalmen-
te ela mudaÉ, sendo que o simples fâto de contem.
plá-la lhe d.á vida. Às alteraçôes devem ser cúdado-
samente anotadas durante o tempo todo, poique elas
refletem o processo psíquico, pano de fundo do in-
consciente, que aparece sob a forma de imagens, re-
vestidas do material fomecido pela memória cons-
ciente. Desta forma, conscienle e inconsciente estão
unidos, âssim como urna quedâ-d'água une o 'acima'
com o 'abaixo' ", 3

A imaginação ativa pode ser ativâda a partir de qual-
quer manifestação do inconscienle - sonho, afeto, hu-
mor, ou seja o que for - mas o ponto mais fácil para
começar é o diálogo diário e coüti[uado que se desenrolâ
na mente da mâioria de nos, Nós passamos uma porçào
de tempo "argumentando" conosco mesmos. Um pouco
de introspecção revelará que há todo tipo de vozes lu'
tândo eú nós. Muitas vezes esses diálogos interiores sâo
parecidos com cenas de urr tribunal, e é como se nós
estivéssemos sendo processados por algo. Existe o "prc-
motor público" interior, a voz crítica que tenta conven-
cer-nos disto ou daquilo, e que lambém, como umâ for-
ma de controle, se autoconstitui tanto "juiz" como "acusa-
dor", Na mulher essa voz normalmente tem um timbre
masculino, e no homem um timbre feminino- Essas "vo-

3 lbíd., p. 495.
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zes" sâo como p€nsamentos autônolnos ou estados de
ânimo que de repen[e irrompem no nosso consciente.
Se estivermos totalmente despreveddos, acábâreúDs nos
ide úJicando com elas, Se a voz que estamos ouvindo
é a voz acusadora do censor interiol ou 'promotor pú-
blico", acabaremos deprimindo-nos e a nossa âuto-ima-
gem irá a nlvel zero. Tomar-nos conscientes da natureza
autônoma dessâs vozes é começar a fazer uIna distinção
entre elas e nós, e esta incipiente percepção toma possí-
vel romper com algo que teltr a§ caracteristicas de um
estado de possessáo,

Para deseÍrvolver urr|a imaginaçâo âtivâ â partir da
argumentaçâo que estâmos ouvindo deotro de nós, po-
demos começar anotando os pensâmentos que já estão
passando com rapidez em nossa mente. É bom personifi-
câr as várias vozes que estamos ouvindo. O "prornotor
público", o "Grande Marcador de Pontos", o "Espectador
Cinico", a "Mulher Desâmparada", sâo personificâções de
vozes interiores que algumas pessoas têm usado de vez
em quando. Â personificâçâo deveria. naturalmente, cor'
responder ao tipo de voz que estamos ouvindo. A trans'
ferência do diálogo interior para o papel faz com que
possamos responder a esses pensarnentos âutônomos e
nos encorâja a e§clarecer e assumir o nosso próprio
poÍto de \dsla. Anotando âs coisâs por escrito, começa-
mos a ouvir aquilo que está sendo dito e colocamo-nos
na condição de examinar essas vozes por aquilo que são,
Fazendo isso, podemos descobrir, por exemplo, que a au-
toridade do Censor Interior pode não ser tão grande. No
final das contas, ao tomar â postura de um Deus, ele
não é, na realidade, nada mais do que a peNonificação
das opiniôes públicâs, isto é, do ponto de vistâ comuin ou

Ànotar âs coisas contribui também pârâ fortificâr
o ego, porque tomâr a caneta e aomeçâr a escrever é uma
âtividade do ego e tem o efeito de solidificar e concen-
trar o consciente e firmálo frente às tendêrcias destruli-
vas. Por isso agora será possivel descobrir a Dossâ po-
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sição e virar o fêitiço contra um inimigo interior que,
até hoje, tinha a vantagem de agir no escuro.

Naturalmente, pode haver também umâ voz positiva
gue trós ouvimos e com a qual aprendemos a conversar.
Como há uma voz Íregativa que parece empu_rar-nos pârâ
o fracasso na vida, assim há uma voz positiva que nos
dá insiEhts úteis e momentos de inspiraçâo. Podemos
cultivar um relacionamento coú essa paÍe de nós mes-
mos, âprendendo a dialogar e conversar com ela sobre
as nossas situações de vida.

Os antigos costunravam chamar essa leâli,-ade de
spiritus Íafiiliarís. Sócrates se refelia a ela como ao seu
"daimon", não um "demônio" no sentido negativo da
palavra, mas o seu "conselheiro", o "espirito inspirador",
Nâ lirguagem cristâ seria umÀ versão do anjo da guarda,
ou uma manifestação do Espírito Santo que nos guia.
Psicologicamentg essa imagem positiva pode ser compa-
rada a uma personificação do Si-úesmo, sendo que se
refere à consciência do ego. Se o relâcionamento com
essa imâgum inlerior for incremenlâdo, nós disporemos
de uma grande ajuda. Será como ter um analista interior
ou um diretor espiritual. Em certos casos é o caminho
parâ libertarmcnos da depeddêÍcia de um analista, por-
que isso nos dá âcesso à nossa sabedoria inconsciente.

Reparem quantas vezes eu disse que, ao praticar a
irnaginação ativa, devemos tomar anotações. Há muitas
razôes pelas quais a imaginação ativa deve ser anotada.
Ao escrever, damos-lhe realidade, enquâDto ela não está
escrita, pode parecer desmaiâda e vaporosa e falta-lhe
iÍrlpacto. Escrever as coisas também nos impede trapa-
ce:rr o processo, Pode havet coisas desagradáveis que te.
mos de aprender sobre nós mesmos e é fácil fugir delas,
a não ser que sejam escritas, O escrever também, como
iá foi dito, fortalece a situação do ego e incrementa o
posicionamento do consciente face ao inconsciente. Final.
mente, perrnite-üos um controle permanente e possibili
ta-tros rever, de tempos em tempos, o que temos feito.
Isso não só refresca a nossa memória, raas, às vezes algo
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qüe emerge no processo da imaginaçâo aaiva é incom-
preensível nâ hora e somente se esclarece mais tarde.

Há umâ exceção à práticâ de tomar anotaçóes refê
rcntes à imaginaÉo ativa. Às vezes, o processo é Erelhor
sucedido quando estarnos num estado "meditâtivo", e,
fleste caso, tomâr anotaçóes pode interrompê-lo. Conti-
nuem, portanto, o processo da imaginâção ativa meditan-
do, mas logo apos regislrem-no num diário.

Falei sobre o risco ligado à prática da imâginaÉo
aliva, mas â maior dificuldade, na realidade, consiste em
íazer com que as pessoas a prâtiquem. Isso devido ao
fato de que ela tem que ser registrada por escrito para
que se toane real, Escrever sobre imaginâção ativa é tra-
balhoso. De faro, a imaqinaçào ativa em si mesma eige
rrm trabalho duro, esforco e disciplinâ, e pâra praticá-la
devemos vencer a inércia que nos ataca ao enfrentar as-
suntos psicológicos, As pegsoas são preguiçosas no que
djz rcspeito à sua própria psique. Nós não queremos ter
que tiabalhar sobre nós mesmos, queremos que tudo r1os
seja oferecido numa bandejâ. Estâ é urna dificuldade co-
mum que o terapeutâ encontrâ: ele percebe que âs pes-
soas esperam dele alguma mágica, que torne tudo certo,
elas não qucrem ter que fazer o erlorço por si mesmas.
Não somenle isto é esgotante para o terapeuta, que deve
proporcionar ao processo mais do que a sua pârte de
energias, mâs também fâz corn que o cliente não alcance
progressos satisfatório§. De fato, nós somos beneficiados
proporcionalmente às energias que investimos para o nos-
so desenvolvimento psicológico.

Ao lado preguiçoso que está em nós e que resiste
à prática dâ imaginâção ativa, justamente porque é "ati"
va", acrescentâ-se tâmbém a voz de dentro de nós que
afirma com segurança tratar-se simplesmente de pensa-
mentos que saem dâ nossa cabeça. Apenas nos afastamos
do conhecido e do convencionâl, essa voz cínica, insi-
nuante, começa a dizer que isso nâo faz sertido: é banal,
não vale a pena ser anotado, É outro aspecto da voz
crltica que temos encontrado antes. Ela pode também
dizer-nos, quando acordamos lembrandonos dê um so
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nho: "Oh, esse sonho não telD seÍltido algum". As pessoas
que tentam ser cdativâs ao escrever um livrc, §egura"
mente incorrem tâmbém nessa voz, e ouvem-na dizer
coisas como: "Oh, isso já foi escrito", ou "Você nuncâ
conseguirá que seja publicado,. Essa voz tentará impe-
dir-nos a prática dâ imaginaçâo ativa, e fârá comen!ários
venellosos, como se quisesse ma[ter o nosso desenvolvi-
mento ao nivel mâis mediocre possivel. Ela age, no ho-
mem, como uma voz negativa de mãe ou, na mulher,
como uma voz veneno§a de pâi; uma versão daquela
que, nos contos de fada, paralisa o jovem herói ou a

heroina, convertendo"os em pedras, ou adormeceodo-os,
ou fazendo com que percam a cabeça.

Há duâs mâneiras de lidai com essa voz, no que diz
respeito à iúaginâção âtiva. Um método é seguir de qual
quer jeito, dizendo algo assim como: "Não ligo para os
palpites daquela voz. Estou a fim de provocar estâ ima-
ginâçâo ativa e quando ela tiver acontecido, vercmos
que vai dar". O oulro merodo e comeÇar â imâpinaçào
ativa conversando com essâ mesma voz. Se nós conse-
guimos vencer essa voz e começâr, â bâtalhâ está meio
vencida e nós estamos começando a nos libertar de algo
paralisante que nos tern prejudicado ern vários nÍveis da
nossa vida,

Nâ imaginação ativa sob forma de diálogo, muitâs
vezes funciona melhor ânotar os primeiros pensame[tos
que surgem em rossa mente- Ao identificarmos â voz
com a qual desejamos conversâr düendo o que quere'
mos, e apó§ isso anotamos o primeiro "per§amentô.res-
posta" qu3 nos ocorre. Logo respondemos de volh, e as-
sim o diálogo vai para a frente. É importalte, ao proce-
der, não criticar ou examinar aquilo que está sendo dito,
mas continuar coúro numa conversa noamal. Mais tarde,
quando tudo estiver terminado, poderemos voltar sobre
aquilo que anotâmos e examinar, se quisermos, alguns
conteúdo§.

Às vezes, a imâginação âtiva tem mâis vitalidade do
que outras. Pode acontecer que uma imagem, voz ou fan.
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ta§ia, estejâ bem prese[te, tomandose de rcpente âtiva
e interagi[do conosco. Outras vezes o lesültado pode ÍIão
seÍ tão vital. Àgumas pessoâs, por exemplo, podem estar
dispostas â praticar a imaginação ativa de rnânhã e não
à noite. Outras podem s€8üir outro cahinho. Cada
pessoa deve achar a suâ própria mârreira de agir e des-
cobrir aquilo que se adapta melhor à suâ personalidade.

A imaginação âtiva pode durar muito ou pouco. Um
bom exemplo de imâginação ativa prolongadâ se encoq-
tra no liwo Ihe Li.,,ing Symbol,a de Gerhard Adler, no
qual ele discute sobre uma série de imâgidações ativas
que üma mulhcr teve durante vários meses coin o deseí-
volvimento de uma longa e elaborada fantasia. Por outro
lado, a imaginação ativa pode ser tâmbém muito breve.
A mais reduzida imagiração ativa sobre a qual ouvi falar
acontecerl com um escritor que, pela terceira vez, estava
se dedicando à revisão de um manuscrito para agradar
§eu editor. Ànteriormcnte ele tinha conseguido fazer al-
Sumas modificaçôes, mas desta vez, ao sentar,se diante
de sua máquina de escrever, absolutamente nada lhe ocor-
riâ. DunaDte três dias sentiu-se deprimido. Não conseguia
nern uma só palavra, nem um pensrunento, âpesar de,
normalmente, as palar,Tâs fluiÉm como água. Finalmente
ficou claro que algo nsle estâvâ resistitrdo à revisão do
rnanuscrito. Então ele decidiu persorfficâr a resistência
e dialogar com ela. A imaginaçâo ativa rcsultalte se
configurou da seguinte forúa:

Autor (à suâ resistênciâ): "Tudo beml Por que voé
está .esistindo a este trabâlho?"

Voz que responde (imediâtâmente): " Porque já foi
escrito".

Erâ isso mesmo; IIão havia mais nada â acrescentar,
Por meio disso o autor percebeu que o livro erâ bom e
completo assim como estâva. Se o editor com o qual
estava em contato não o queria dâquele jejto, ele teria

4 Ge.hard 
^dler, 

The Lilinq Symbol, PúüeoD Bools, Nova
Iorque, 1961.
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que achar outrc editor. E foi exatamente o que acoú-
1eceu,

Em última análise, a irââginaÉo âtivâ é útil porque
te[de a reconciliar o conscieÍte com o incoÍrscierte. Éla
nos levâ â estâbelecer um relacionamento com as ima-
gens do inconsciente, permitindGnos trabalhá-las e "fa-
z-er tratos" com elas. Isso favorece aquela união parado-
xal entre personalidade inconsciente e conscienle que cor-
respoüde àqlrilo que os alquimistas chamavam de a7,io
fientalis. AssiÍn como os alquimistâs, na procula da pe-
dra, começavam com materiais comuJEente rejeitâdos,
nós também começamos com ün materiâl rejeitado do
inconsciente e, através da meditação ou da imaginação
âtiva, ativamos um processo profundo. Jüng, num co-
mentário sobre o simbolismo da alquimia, nos dá uma
descrição precisa de como este processo opera para Ie-
vâr-nos mais perto da totalidade:

Desta maneira o homem moderno náo pode sequer
íe lizat a unio mentalis qüe lhe permitiÍia comple-
tar o segundo grau da união. O âuxilio do aÍIalista
para ajudáJo a compreender os depoimento§ do seu
incousciente através dos sonhos €tc., pode propor-
cionar o "insight" necessáno, mas, quando se chegâ
à questâo da experiência real, o aflaiista nâo pode
mais ajudá.Io, e ele próprio lcm que póÍ a máo na
massâ, EIe está então na mesmâ posição de um
aprendü de âlqümista, que foi iniciado nos conhe.
cimentos por um Mestre e que aprendeu lodos os
segrcdos do laboratório. Mas chega a hora em que
ele deve pôr mâos à obra sozinho, porque, como
os alquimistas enfatizam, ninguém pode fazê-lo no
seu lugâr. Como esse aprendiz, o homem modemo
começa com umâ mâtéria-prima de nenhum valor
que se lhe apresenta de maneira inesperâda - uma
fantasiâ desprezível que, coÍno a pedra que os cons-
trutores rejeitaram, é "jogada na rua" e é tão "sem
vâlor" que ninguém olha paia ela. Ele a observará
dia após dia e tomará notâ das suas alteraçóes até
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os seus olhos se abrirem ou, como dizem os âlqui
mistas, os olhos do peixe, ou as fâíscas, brilharern
na solusáo escura,..
Â luz que gradualmente começa a aparecer permi-
te"lhe compreender que sua fantasia é üm processo
psíquico real que está acontecendo pessoalmeute
dentro dele. Embora, até ccrto ponto, ele e§tejâ
olhando de fora, imparcialmente, é também uma fi-
gura ativa e participante do drama da psique... Ao
reconhecer o seu próprio envolvimeDto, você Íles-
mo deve entrar no processo com as suas reaçôes
pessoais, como se você fosse uma das imagens da
fantasia, ou melhor, como se o drâma que está acon-
teceudo sob os seus olhos losse real, Que esta fan-
ta§ia esteja acoÍtecendo é um fato psíquico, e é

tão real quanto você o i, como entidade psiquica...
Sc locé entra a lazcr parte do drama, as.im como
você realmente é, não sômente ele ganha em reâlis-
mo, mas você também cria, por meio da sua ação
crÍtica em relação à fantasia, um contra-bâlâncea-
mento à teDdência que ele tem de escâpar dâs mãos.
Aquilo que está âgorâ aconlecendo é a reaproxima-
ção decisiva do inconsciente. É onde o "insight", a
tlhio fientdis começa a se tomar real. Aquilo que
você está criando agora é o começo da individuâçâo,
cujo objetivo imediato é â experiência e â lrodução
do simbolo dâ totalidade.s

Emborâ Jung tenhâ sido um dos pdmeiros a desen-
volver a imâEiflação ativa como um refinado instrurnen.
to pâra t.abalhar com o inconsciente, ela já foi utilizâda
ântes. Achamos um exemplo muito bom de imâginaÉo
ativa no Evangelho de Mateus, no relato sobre âs tente-
çôes no deserto. ó Jesus foi ao deserto para ficar sozi.
nho, depois de ter recebido o Esplrito SaEto de Deus e,
de repente, ouve uma voz que proclama: "Eis o meü
filho muito âmado, em quem ponho minha afeição".

(1.5
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Naturalmente, a prirneiÉ coisa que pode âcontecer de.
pois de umâ experiéncia desse tipo seria umâ seúsaçâo
de orgulho, a teotaçào de tomar a experiéncia num sen
tido errado, e essa tentação é representâdâ pela voz de
Sâtaftís, que dü: "Se você é o Filho de Deus, mande
que estas pedaas se tomem pão". Jesus ouve aquela voz
cm si mesmo e responde. À voz então fala uma segunda
vez, e uma terceira, e tocias as vezes Jesus ouve a voz e
responde. Esta é uma imâginação âtiva. Isso nâo quer
dizer que o Satarás da história não seja real- Esse tipo
de voz presenle em nós é muito Íeal, tão real que se
não â ouvirmos, não a reconhecermos por aquilo que
é e não lhe responderrDos, facilmenÍe seremos levados
por ela- Se isso tivesse âcontecido com Jesus, toda â sua
vida teria tomado o rumo errado. O seu diálogo com
Satanás foi â pedra angular da vida e do ministério que
ele construiu e uma vívida iluslração de quanto a imagi.
naçâo ativa possa ser vital.

Finajmente, notem que o telmo é iÍnaginação aíira-
Não é uma técnica na qual os movimentos do incons-
ciente são simplesmente observados. Ao contrário, o ego
se insere no processo e as solicitações do inconsciente se

chocam com â realidade do ego. No seu diálogo coú Sa-
tanás, o ego de Jesus ficou bem evidenciado. Ele nâo
apenas ouviu a voz, mas reagiu e respondeu a elâ, Nâtural-
menle o diálogo pode acontecer taInbéIn com uma voz
positiva, como no caso do diálogo de Elias coru a voz de
Iahweh, na caverna de monte Sinai. 7 Mas em ambos os
acontecimentos o pÍocesso da imaginaçâo ativa suPõe
uma participaçáo ativa do ego, e representa uma teata-
tiva do consciente e do inconsciente de discLrtir urn com
o outro e de elaboúr junlos uma vida cdativa.

7 lRs 19,9.
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